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8.° A N N O 

0 jogo e a prophilaxia 
da tuberculose 

A regulamentação do jogo tem 
no nosso país sido encarada sob 
três pontos de vista: augmento dos 
rendimentos do estado, o progresso 
e desenvolvimento das praias de 
banhos, e, o que não deixa de ser 
bastante interessante sob o nosso 
regimen de desmoralização, o ef-
feito moral do jogo na família e na 
sociedade. 

E ninguém se lembrou ainda 
de estudar o efFeito da regulamen-
tação do jogo sobre a saúde nacio-
nal, o que não deixa de ser tam-
bém interessante, porque se debatia 
o problema da regulamentação do 
jogo exactamente na mesma occa-
sião, em que funccionava um con-
gresso de médicos na lucta contra 
a tuberculose. 

Não nos parece que o proble-
ma não valha a pena de ser discu-
tido e estudado pela sua importân-
cia e por se achar intimamente li-
gado ao problema da prophilaxia 
da tuberculose. 

A solução do problema não se 
nos afigura fácil. 

O jogo é um dos grandes dissi-
minadores da tuberculose. 

O indivíduo tuberculoso deixa-
se levar por todos os caprichos, 
arrastar para práticas condemná-
veis por irritação nervosa, por ne-
cessidade doentia de aparentar fôr-
ças que não tem, de alardear as 
poucas que lhe restam, cometi*, com 
facilidade todos os excessos, t pro-
cura na vida e agitação artificial 
do vício a sensação rara, qu< lhe 
faça perder por instantes a obses-
são da morte próxima. 

O tuberculoso é jogador, e, co-
mo tal, é um verdadeiro perigc dis-
siminando a tuberculose em esta-
ções demoradas, na promiscuidade 
característica da casa de jogo. 

E é tam exigente esta necessi-
dade viciosa, que por vezes se tem 
visto em estações de altitude, reú-
nirem-se,.em barracas sem conforto 
para jogar, passando a noite e o 
dia, numa atmosphera viciada, que 
lhes vai apressando o fim da vida 
breve. 

Estabelecido o jogo, os tuber-
culosos correrám ás praias, onde a 
sua estada constitue um perigo 
público, num país como o nosso, 
com leis insufficientes de polícia 
sanitária de que ninguém faz 
caso. 

O perigo é tanto maior que as 
praias de banhos sam frequentadas 
por pessôas ameaçadas de tuber-
culose e que correm assim, com 
pretexto de adquirir robustez e saú -
de, a uma morte certa. 

E' por isso que se não deve re-
gulamentar o jogo para salvar as 
praias de banhos. 

As praias de banhos foram crea-
das por exigência de saúde pública 
para fortalecer organismos, tem pro-
gredido em resultado da necessi-
dade sempre crescente de comba-
ter a tuberculose; desde que se con-
vertam numa causa de dessimina-
£ | 0 4d tuberculose estám^ conde-

mnadas pelo mesmo princípio que 
deu origem ao seu estabelecimento 
e progresso. 

O jogo, o progresso da praia, 
como os entende o vulgo sam um 
dos maiores agentes da dessimina-
ção da tuberculose, 

E basta pensar apenas no que 
se está actualmente dando na Fi-
gueira para ver claramente demons-
trada esta asserção. 

A Figueira foi uma praia en-
cantadora, aonde toda a gente ía 
procurar a saúde e o descanço. 

Esqueciam-se todos proposita-
damente que viviam perto de uma 
cidade. O bairro novo, Buarcos 
eram terras á parte, onde se anda-
va á vontade, ao sol, ao ar vivi-
ficante do mar, na atmosphera re-
sinosa e saúdavel dos pinhaes. 

Por toda a parte se viam as 
creanças a brincar, como precisam, 
sobre a areia, descalços, de cha-
péus largos de palha que o vento 
bom do mar lhes puxava da cabe-
ça, numa carícia, ao passar. 

Toda a gente conhecia o cami-
nho da Várzea, Tavarede, Quiaios, 
o cabo mondego e a costa que ha-
via para além tam pittoresca, tam 
diífícil de andar, mas de que se 
voltava com um apetite novo. 

Toda a gente dormia na Fi-
gueira, e eira bom dormir alli. 

Veio o jogo; abriram se ruas, 
todos abandonavam a praia, as se-
nhoras frequentavam os casinos e 
levavam consigo as creanças, rou-
bando-as ao ar saúdavel do mar. 

Uma senhora vimos nós ac-
cordar uma creança que adorme-
cera num concerto, para a acostu-
mar a ouvir música, e a gostar delia 
como ella, que era i«ua avó. 

O pequenito branco e louro a 
pedir ar e luz e sol e exercícios 
que o robustecessem, caía a dormir, 
mal o deixavam. 

E voltava a avó a accordá-lo. 
Os hotéis augmentáram e de-

senvolveram-se mais; apezar disso, 
a accumulação de hospedes, o en-
trar continuado, o ruído de todos 
os dias ás horas dos comboyos, que 
semultiplicáramconsideravelmente, 
tornaram a habitação nelles impró-
pria para quem vá para robustecer 
a sua saúde. 

Por outro lado, a Figueira da 
Foz tornou-se uma estação elegante, 
e as senhoras, escravas submissas 
da moda, começáram a andar todo 
o dia na ostentação de toileítes e de 
jóias. 

Ora a moda é o agente mais 
terrível da tuberculose, e em todos 
os países a voz dos médicos clama 
contra a fórma pouco natural dos 
vestidos, contra o seu papel de 
agente preparador de organismos 
facilmente tuberculizáveis, como 
dessiminadora da tuberculose. 

Os hábitos de exercícios, tam 
salutares e necessários, foram pos-
tos de lado; a vida passou arrasta-
da, longe do mar, á porta dos ca-
fés. 

As pratas fôram creadas em no-
me da saúde pública, a ella devem 
o seu desenvolvimento e progresso, 
sam uma necessidade, mas uma ne-
cessidade reclamada pelos interes-
ses sagrados 4a saúde pública, 

A regulamentação do iogo, que 
condemnamos, nunca deverá con-
sentí-lo nas praias. 

Admittido o jogo, como neces-
sidade pública, como mal inevitá-
vel, deve prohibir-se sempre nas 
praias. 

As estações officiaes de jogo de-
vem fazer-se, longe do mar onde 
constituem um perigo para a saúde 
pública. 

A regulamentação do jogo deve 
ser uma fonte de receita para o es-
tabelecimento necessário de insti-
tuições sanitárias, que permittam 
ao povo português luctar vantajo-
samente contra a tuberculose que 
o dizima. 

Talvez que com o robusteci-
mento do corpo, venha a energia 
para combater o vício do jogo e os 
outros que enervam o pôvo portu-
guês. 

A educação dum príncipe 

Está salva a pátria. 
Pôde dormir o povo descançado. 
O principe herdeiro pôde tomar 

conta do governo. 
Já sabe fazer tudo o que faz S. M. 

j El-rei seu pae. 

De O Jornal do Commércio : 

«Dizem nos do Alfeite que Sua 
Alteza o Principe Real, depois de 
receber muito amavelmente os cum-
primentos das auctoridades de Al-
mada, almoçou, deu um grande 
passeio em bicycleta pela quinta, e 
saiu á tarde, recolhendo para jan-
tar.» 

Está um principe acabado. 
E não será talvez um Principe Per-

feito ... 

CARTAS DE CÁ 

Karri lho & Companhia 

Diz o Diário da Tarde: 

• «O comboyo que hontem partiu 
de Lisboa para esta cidade, pelas 
4 e meia horas da tarde, foi assal-
tado, entre as estações de Alberga-
ria e Caxarias, por uma horda de 
selvagens, que escavacaram todos 
os vidros do salão, depois de o al-
vejarem a tiros de espingarda. Pou-
co antes, haviam êstado n'este com 
partimento os srs. D. Antonio Bar-
roso, bispo d'esta diocese, Alberto 
de Figueiredo e outros cavalheiros 
conhecidos que, felizmente, retira 
ram antes da inqualificável malva-
dez. As bestealidades d'esta natu-
reza repetem se quotidianamente, 
ficando sempre impunes os crimi-
nosos. O desleixo das auctoridades 
competentes anima os na pratica de 
taes façanhas e a sua ousadia vae 
Crescendo a tal ponto, que é hoje 
verdadeiramente perigoso viajar nas 
linhas portuguezas. Do caso, foi le-
vantado auto pelo fiscal, sr. Ban-
deira, sendo enviada a respectiva 
participação para a Companhia 
Real. Vê-se que a proeza, posta em 
pratica por alguns estudantes de 
Coimbra, por occasião do convénio, 
fructificou lindamente. Os exemplos 
são cada vez mais notáveis. Agora, 
substituiu.se a pedra pela bala, que 
é mais definitiva e concludente!» 

E' o proposito malévolo de fa-
zer reviver uma questão esquecida. 

Na sala dos capellos o bispo do 
Porto foi assuado pelos estudantes. 

Agora é apedrejado pelos estu-
dantes. 

D'aqui a pouco será fuzilado 
pelos estudantes, 

A imbecilidade de Emygdio 
Navarro fructificou, 

A responsabilidade da multipli-
cação dos attentados ao comboio 
cabe â imprensa monárchica que 
durante mezes seguidos não tratou 
doutra cousa avolumando a impor-
tância dum facto insignificante, e 
assegurando que se repetiria sem 
impunidade. 

A suggestão fez o seu effeito. 
Os attentados multiplicáram-se, 

a culpa é de quem os suggeriu. 

Dxcursâo a Madrid 
Ficou addiada para o dia 17 do 

proximo mez, com regresso no dia 26, 
j a excursão que se devia ter realisado 
no dia 20 do corrente. 

O addiamento foi feito a pedido da 
Sociedade Sport Club, de Lisboa, 

Fausto Guedes Teixeira, o poêta 
tám conhecido e tám amado em Coim-
bra, vae publicar na casa Aillaud um 
novo livro de versos com o titulo de 
Vida de lagrimas. 

O poêma, que é esperado com o 
interesse que dispartam sempre as 
obras do talento original e extranho de 
Fausto Guedes, deve ser posto á ven-
da em princípios de Outubro. 

Theatro Circo 
O Theatro Circo de Coimbra deve 

abrir no dia 22 do próximo mês de 
Outubro com a primeira duma serie 
de recitas da companhia de opera — 
Giovanini. 

Tem-se feito obras importantes no 
theatro, por fórma a tornál o confortá-
vel e fazer perder lhe o ar nú e frio, 
que lhe dava a falta de pintura. 

Construíram se camarotes novos, 
que ficam ligando a geral ao proscé-
nio. 

Por baixo da nova ida de Camaro-
tes fica o Dalcão, reduzindo se assim 
consideravelmente o espaço da geral. 

Nas portas collocaram se guarda-
ventos para evitar as correntes de ar 
que antigamente eram um dos maiores 
defeitos do theatro. 

O theatro e a lanterna foram pin-
tados por o sr. Elyseu, no gosto do 
casino Oceano da Figueira, pintura 
que a desigualdade da construcção e o 
estado do estuque exigirem que fosse 
dum colorido mais quente. 

Nas almofadas, que encimam as 
portas dos camarotes, pintar se ão em-
blemas da arte dramatica, e dos jogos 
de circo. 

As varandas ficam a branco e oiro. 
O pano e a bambolina serám refor-

mados por Antonio Augusto Gonçal-
ves. 

Além destas modificações na sala 
de espectáculo fizeram se outras fóra, 
modificou-se o escriptorio, que ficou 
com uma pequena sala de visitas, e an-
da-se construindo o foyer dos artistas 
que terá um bello tecto de madeira, de-
senhado pelo sr. Benjamim Ventura, 
cuja competencia para este genero de 
trabalhos é bem conhecida. 

Finalmente os camarins sám feitos 
de novo, o que bem necessário se 
tornava. 

Poder se ha em breve ter em Coim-
bra uma casa de espectáculos digna 
da cidade. 

A emprêsa, que está mostrando 
tám intelligente boa vontade deve pen-
sar também no scenario e na mobília 
de scena, que tem sido até agora ver-
gonhosos. 

E' digna de louvores a emprêsa pe-
los sacrifícios que está fazendo, e que 
o publico, como estamos certos, sabe-
rá compensar. 

Vam á praça no Ministério da Fa-
zenda, no dia 26 do corrente, foros per-
tencentes ao convepto de Santa Clara, 

No casarão dos paços do concelho 
da Figueira, existe um muzeu interes-
santíssimo, que o indígena, em geral, 
desconhece e não vizita. Nêsse muzeu, 

' á custa de uma grande somma de tra-
balho, de "estudo, de despezas e de sa-
crifícios, e graças aos esforços de San-
tos Rocha, um espírito emprehendedor, 
altamente culto, verdadeiramente de-
dicado á sciencia, uui raro, emfim, en-
contra-se hoje um thesouro scientifico-
de primeira ordem. 

A gentinha da nossa terra, igno-
rante, como poucas, não liga impor-
tancia a essas coizas, e, naturalmente, 
porá de lado esta minha carta. Não im-
porta. No nosso me o, onde a medio-
cridade campeia e governa, e onde se 
alcunha, com um risinho de mofa, de 
caturras, assim como quem diz gajos, 
todos aquelles que trabalham desinte-
resada e probamente, é isso um costu-
me velho, a que, infelizmente, estamos 
habituados. 

Por mim, rara é a occasião que, 
pessoas das minhas relações, e, diga-se 
a verdade, minhas amigas e bem inten-
cionados, não me dizem: 

— Largue você a authropologia, 
homem. Para que diabo serve isso ? 

E o bonito, é que entre ellas figu-
ram professores, alguns dos quaes, o 
são, como poderiam ser qualquer ou- -
tra coisa, comtanto que os deixassem 
papar, pelo menos, o conto e tal. 

Sou um caturra, não ha dúvida, e, 
por isso, ingénuo, ou críançs, como íhe 
queiram chamar, enterneço me sempre 
e enthusiasmo-me quando encoatro al-
guém, trabalhando desinteressadamen-
te, alheio ás censuras dos outro9, extra-
nhos á politiquice reles, e gastando a 
sua vida no grato sacrifício de fazer 
qualquer coisa, util e perdurável, que 
a massa não percebe, que os cretinos 
abocanham, e que, no fim, felizmente 
trazem, o prazer grande, e o gozo in-
comparável, qtle só experimenta o que 
trabalha, com gosto, e o que pode con-
templar, com orgulho, uma obra sua, 
feita com toda a probidade e dedicaçlol 

No domingo passado, deparei com 
um dos meus homens. 

Foi Santos Rocha. Saboreei lhe a 
palavra erudita e sábia, gozei, guiado 
pelo seu verbo authonzado, uma bella 
jornada, por esses tempos fóra, até 
uma das mais remotas êtapes da civi-
lisação, enthusiasmei me cota a maneira 
brilhante porque o vi interpretar os 
traços minusculos de alguns ornatos, « 
as formas grosseiras de alguns silex^ 
admirei o cuidado e o amor com qu.& 
alli se trabalha e com que se reconsti-
tuem preciosas peças fragmentadas, 
enterneci-me com a narração dos sa-
crifícios e dos trabalhos que custara a 
acquisição de aquelles interessantes 
despojos, sem valor e sem préstimo, 
para profanos: e, ao fim, sahi mais con-
fortado e, mais animado para o estudo. 

Na rua, cá fóra, a primeira pessoa 
com que topei, foi um conselheiro mo-
delo, especimen de estupidez atrevida, 
que se guindara á custa de muita ma-
landrice. E ao mesmo tempo, por 
mim se roçou também, um officialeco 
pimpão, de cerebro vazio, com as char-
lateiras a luzir, as fitinhas das conde-
corações colladas contra o peito, e que 
passava liró, fumando o seu charuto, 
e respirando todo elle um grande ar 
de importancia e felicidade. 

A espada nunca lhe sahira da bai-
nha, senão nos exercícios de parada, 
no quartel, e nos dias de procissões, 
quando o mandavam commandar a 
guarda de honra. 

Uma vez prendera um malandrote, 
que lhe dera uma pançandinha, numa 
casa de alcouce, onde tinha um acon-
chego; outra vez (grande façanha!) ba-
tera, em carga cerrada, contra um 
grupo de bêbados, que, num arraial, 
lhe chamara: guita. 

E foi assim, com estas e outras 
mais, e com a padrinhagem do tio que 
tem trezentos votos, e mais do sogro 
que é chefe de secretaFía7 que elle 
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za hoje várias commissões, que tem 
várias medalhas, que nunca foi á Afri 
ca, e que ate preteriu, numa preten 
são, um pobre maluco, seu collega, que 
se entretem a escrever coisas sobre 
história ou zoologia, que tem o vicio 
do estudo, que caiu na patetice de ser 
honrado e independente, que não tem 
política, e que, a estas horas está ge 
inendo com febres, ou com uma baila 
no peito, aí para a costa da Africa, 
longe da família, e sem conforto algum. 
(Um heroe, o pateta!) 

A propósito disto, lembra-me uma 
história de um official, de altíssimo va-
lor, que tem feito importantes traba 
lhos de anthropologia, e por quem per 
guntei a Santos Rocha. 

Esse official, desejando ficar no 
Porto, num lugar, que lhe não trazia 
augmento de ordenado, mas que ape-
nas lhe dava umas horas de folga, pa 
ra trabalhar, íoi recommendado ao 
actual presidente de ministros, e creio 
que também ao Pimentel Pinto, numa 
carta em que se fazia notar a lista bri 
lhante dos seus serviços, e as condi-
ções precárias da sua vida. 

Disse-se lhes que êste official a com 
panhara sua alteza o sr. Infante D. Af-
fonso, na campanha á índia, que se 
batera, que ao mesmo tempo que le-
vava na mão uma espada com que 
trouxe um pouco de glória á sua terra, 
levava na outra a caixa dos seus instru-
mentos anthropométricos, com que fez 
um trabalho que honra a sciéncia pá 
tria; disse-lhes que era pobre, que ti-
nha mulher e 5 filhos; disse-se-lhes 
mais, que, no regresso da índia, quan-
do no caes de Lisboa, as famílias dos 
seus collegas corriam a ahraçá-los, elle 
só, atravessara triste a multidão, por 
não ter allí a compartilhar aquêlle re 
gosijo, a sua espôza e os seus filhinhos, 
e isto simplesmente, porque a pobre 
senhora, e as pobres criancinhas, não 
tinham vestido, nem fato em termos 
para o vir esperar ! 

E no fim, meus amigos, não só não 
se lhe deu o lugar que se lhe pedia, 
como também o mandaram agora para 
a Africa! 

E é assim que se premeia o traba-
lho honesto entre nós! 

A Inglaterra, glorifica os seus ho-
mens de sciéncia, fá-los até grandes 
do reino, senta-os na câmara dos lords, 
enche-os de honras e riquezas. 

E nós, costa de Africa com êlles! 
E viva o patriotismo minha cana-

lhã! 
C. F . 

QUESTÕES HOSPITALARES 

(gaita ao $liguei 
Esta bella carta em verso, de La-

dislau Patrício, publicada por nós, no 
numero passado, foi, infelizmente, vi-
ctima de algumas desfeitas typogra-
phícas, e até do roubo involuntário de 
todo um verso. 

Na impossibilidade de publicar ago 
ra novamente aquella poesia, limitamo-
nos a apontar como emendas princi-
paes, a intercallação do verso: 

N.i capa c na batina e em todo o que enverga, 

entre os dois: 

Não tenho a pnllidez funéred que se enxerga, 
Acjui lia mais conchego, menos ha íilusão; 

c além d esta, a substituição da pala-
vra raios pela rios, no verso: 

Os raios sám de prata; as luas sám de mel... 

E ao fim de tudo, que o nosso dis-
tincto collaborador nos perdoe! 

tal: 

§ que será ? 
Conta uma folha elegante da capi-

«Como de costume, ha rece-
pção de gala no paço da Ajuda, 
pelas 2 horas da tarde, no proximo 
dia 28, anniversario natalício de Suas 
Magestades.» 

Dizem ns V^ovidades: 

«Consta que Sua Magestade a 
Rainha não assiste ao beija mão do 
dia 28 no paço da Ajuda. 

«Não nos parece que assim 
aconteça. Emfim, veremos... * 

Que tudo acabe em bem: 
Que el-rei baile, que el-rei dance, 

que el rei dance de roda: 
Ponha aqui, ponha aqui 
O seu pesínho, 
Ponha aqui, ponha 
J\q pè 4P 

Dos srs. des. Elysio de Moura e Luís 
Viegas recebemos as cartas, que hoje 
publicamos, e que se referem ao inci-
dente desagradavel, a que deu lugar a 
notícia cómica de duas operações fei-
tas nos hospitaes da Universidade. 

Eram notícias dum reclame ingé-
nuo, que devem ter sido lidas com in-
teresse pela gente crédula do campo, 
mas que em Coimbra fôram levadas a 
rir, como expedientes de dentistas de 
feira a attraírem o público ignorante 
das praças e arraiaes d'aldeia. 

Estas operações cirúrgicas tinham, 
ha muito, em Coimbra, a designação 
burlesca, que consagra os expedientes 
da política manhosa do sr. Marianno 
de Carvalho. 

Chamavam-se a estas operações ci-
rúrgicas, duma cirurgia tam simples, e 
tam banal, operações bem combinadas. 

Dando hoje a publicidade devida á 
carta do sr. dr. Elysio de Moura, pe 
dimos desculpa de só hoje o fazermos, 
mas estava a imprimir-se já o nosso 
jornal, quando nos foi communicada. 

Seguem as cartas: 

Ex."'0 amigo e sr.—Ha pouco e ca-
sualmente encontrei no n.° 57 de O Li-
beral, que se publica nesta cidade, uma 
notícia sob a epigraphe —Llospitaes da 
Universidade,—referente a uma opera-
ção de crico tracheotomia allí feita pelo 
clínico interno, sr. Armando Gonçalves. 

A circunstância de tal notícia haver 
sido dada pelo Hospital, como averi 
guei, embora se me occuitasse o nome 
da pessoa que a forneceu, compelle-me 
a vir publicamente rectificá la, na sua 
parte final, que é, como vou mostrar, 
menos exacta. 

Neila se diz, com effeito, que o sr. 
Armando Gonçalves foi na referida ope-
ração auxiliado por mim, «clinico da 
enfermaria onde foi operado o doÊnte». 

Poderá talvez pensar-se que a no-
tícia não vale o trabalho da leitura; e 
effectivamente assim o creio. 

Mas também é possível que, dados 
certos factos que o público para que 
escrevo não ignora, alguém queira vêr 
nas palavras traflseriptas, perfídia e co 
bardia além de falsidade. 

E isto por não ser crivei que o infor-
mador houvesse tam rapidamente es 
quecído a sala onde fôra praticada a 
operação, e que fui uma muito differen 
te e distante até das que fazem parte 
da enfermnría actualmente a meu car 
go; portanto pôde suppôr se que aquel-
la maneira de dizer quer disfarçada-
mente,—íamos a dizer insidiosamente, 
significar que eu não soube, não pude 
ou não quiz operar, e fui solhcicar do 
sr. clinico interno o favor de intervir; 
não tendo comtudo havido a coragem 
bastante,—o impudor bastante, íamos 
a escrever—*, para a mentira descoberta. 

Sim. Alguém poderá pensar que fo-
ram estas as intenções do auctor da 
notícia dada pelo Hospital. A mim, 
jorém, repugna me invettcivelmente 
admittí lo. Presumo que apenas houve 
um lapso na redacção, 

Entretanto, movido pelo amôr da 
verdade e mui particularmente pelo in-
tuito de impedir pelos meios mais sim-
ples e porventura mais efficazes, que 
de futuro venham a ser commettidos 
descuidos de maior gravidade e que 
envolvam o meu nome, venho succinta 
mente expor como se passaram os fa-
ctos a que allude a referida notícia. 

Na tarde do dia 4 do corrente, foi 
transportado ao Banco do Hospital, nos 
braços do pae, o menor F., que, em 
estado de asphyxia eminente pela pre 
sença de certo corpo estranho nas vias 
aereas, reclamava um tratamento ur-
gente, inadiavel. O sr. clínico interno, 
depois de baldadamente se haver em-
penhado em provocar a expulsão daquêl-
ie corpo, recorrendo aos meios que lhe 
aprouve, enviou pelas 8 horas da noite 
a minha casa um empregado do Hos-
pital sollicitando a minha cooperação. 

Compareci immediatamente. 
Examinado o doente, acordámos em 

que só uma intervenção cirúrgica, a 
crico-tracheotomia, poderia, ainda que 
com remota probabilidade, salvá-lo. 

O sr. Armando Gonçalves, na sua 
qualidade de clínico do Banco, proce-
deu á operação. 

Eu assisti; o auxílio que própria 
mente no acto operatório lhe prestei 
pôde dizer-se nullo, como nullo foi o re-
sultado colhido pelo operado, que mor-
reu poucas horas depois. 

Em summa. Em vez de se tratar 
OPS-

rado pelo sr. Arm?ndo Gonçalves; como 
poderia deprehender se da leitura das 
palavras que rematam a notícia dada 
pelo Hospital, trata-se duma creança 
que um accidente pôz em risco eminen-
te de morte, que não foi operada na 
enfermaria que interinamente estou di 
rigindo, nem nella falleceu, nem nunca 
por cila passou; duma creança levada 
ao Banco longe da hora regulamentar 
da visita clínica, e reclamando soccor-
ros immediatos, que só ao sr. clinico 
interno competia prestar-lhe. 

Pela publicação desta carta, se con 
fessa, sr. director, muitíssimo grato — 
Elysio de SMoura. 

... Sr. redactor.—Peço a v. a fi-
neza de publicar no primeiro número 
do seu conceituado jornal, a carta que 
escrevi á redacção do Tribuno Popu-
lar, e cuja cópia lhe remetto. 

De v. etc., 

Coimbra, c. de v. 18 de setembro. 

Luís Viegas. 

,e ex.m0 sr. redactor do Tribuno 

Assim o fez a Resiéténcia. 
Agora a questão está posta no ter 

reno, em que devia ser; a Resistência 
aguarda porisso as explicações, que se 
esperam ás cartas dos srs. drs. Elísio 
de Moura e Luís Viegas. 

Porque agora as no'.ícias assumem 
uma gravidade maior, porque se tenta 
deprimir a honra, o saber e o carácter 
de médicos novos no princípio da sua 
vida, na véspera dum concurso. 

O resto pouco valia; passava sem 
uma palavra, no sorriso que disperta 
vida das grandezas falsas nas- terras 
pequenas. 

Eram um pretexto novo de riso nesta 
bôa terra, as phrases de réclame gar 
garejado e cuspido de quem imagina 
que pôde dar classificações e distribuir 
valores, por fazer enfeites de retroz 
para capellos de doutor. 

111. 
Popular. 

Só ontem e devido ao obséquio de 
um amigo, tive conhecimento de uma 
local publicada no n.° 4:829 dêsse jor-
nal de ro de setembro corrente, em 
que junto ao propósito de me ferir, se 
descortinam, sem necessidade de gran 
de perspicácia, intuitos de outra ordem, 
tam transparentes que não vale a pena 
referi-los, nem mesmo para a fácil mas 
ingrata tarefa de os estygmatisar. 

E' a local que se refere ao falleci-
mento de uma doente que deu entrada 
na 5.a enfermaria dos hospitaes da Uni 
versidade, no dia 5 do corrente, ao cair 
da tarde, já depois das 5 horas, mui 
tas horas passadas portanto sobre a 
visita diária da enfermaria, feita ás 9 
da manhã; doente que tinha adoecido 
gravemente na véspera, com sympto-
m claros de estrangulação de uma 
antiga hérnia umbilical, conforme reco-
nhece! am os clínicos chamados a as-
sistir lhe, srs. Armando Gonçalvez, 
Cruz Amante e Luís Rosette, segundo 
se !é no seu jornal e me referiu a pró-
pria dc finte. 

Nessa local, porém, 3 par de uma 
fórma ambígua e falta de precisão no 
dizer, ha urna tal jiesvirtuaçáo dos fa 
ctos e revela se uma ignorância, certa-
mente desculpável, tám comple ta dos 
regulamentos hospitalares-—na p a r t e em 
que se referem aos deveres e recípro 
caS relações dos directores d'enferma 
ria e do clínico interno e ás obrigações 
que muito expressamente sobre este 
impendem—que me veria forçado a re-
ctificá los, como estou prompto a fa 
zer, com o testemunho dos meus actuaes 
collegas no hospital e do pessoal hos-
pitalar, se a referida local tivesse um 
nome a firmá-la. 

Assim, nas condições em que foi 
publicada, limito me a asseverar a V. 
Ex.® que a sua boa fé e reconhecida 
integridade e rectidão de carácter foi 
illudida, fazendo votos para que não 
mais o seja por articulistas que se mos 
tram tam falhos de escrúpulos como de 
respeito á verdade. 

Creia, sr. redactor, nos protestos da 
minha maior consideráção e no muito 
que lhe ficará grato pela inserção des-
tas linhas o 

De v. etc. 

Coimbra, 17 de Setembro de 1902. 

Luí\ Viegas. 
A Folha de Coimbra, tem feito a 

estas duas cartas justos commentários, 
estygmatisando o procedimento baixo 
de quem pretende ganhar a sua vida á 
custa do descrédito dos outros. 

Mas permitta nos o collega que lhe 
digamos que a culpa das coisas terem 
chegado a esta situação desagradavel 
cabe em grande parte ás condescen-
dências da imprensa. 

Desde que se publicáram as pri-
meiras notas de operações, poude a 
imprensa saber a pouca importância 
daquellas operações banaes, que de 
raro tinham apenas o nome téchnico. 

Além disso alguns dogntes fôram 
observados por outros médicos e, con-
quanto se não pudesse fazer aberta-
mente uso do que se sabia pelos aeca-
sos da convivência forçada duma terra 
pequena, ninguém ignorava o valor que 
tinh sm os diagnósticos e as operações. 

Devia-se por isso ha muito a im 
prensa ter recusado a publicar a lista 

(Automoveis <(§arracq„ 

Na carta da Figueira da Foz, que 
o nosso solícito correspondente nos 
enviou, e que hoje publicámos, vem 
minuciosamente descripto o accidente 
que soffreu um automovel Darracq, 
vendido pela Emprêsa Automobilista 
Portuguêsa, com séde nesta cidade. 

Deve estar satisfeita a Emprêsa com 
o succedido, pois ficou provado cabal 
mente, que os seus carros sam duma 
resistencia a toda a prova, caindo pela 
base o que andavam propalando: que 
os carros Darracq, embora fossem de 
elegante construcção e relativamente 
baratos, coisas que se não podem ne 
gar por serem evidentes, sam contudo 
frágeis e defeituosos. 

Quando a um carro succede um 
accidente como aquelle a que se refere 
o nosso correspondente, e resiste, sof-
frendo apenas damnos, por assim di-
zer, insignificantes, é necessário que 
a uma grande solidez reúna um per 
feito acabamento. 

E' caso para mais uma vez repetir: 
ha males que vêem por bens. 

Caçadores de maltas 
Outro nome não merecem os fis-

caes que por aí enxameiam pelas ruas 
da cidade, á procura de casos multáveis 
e arranjando-os por meios astuciosos 
quando não lhes apparecem doutra 
forma. 

Sarn bastante deprimentes os trues, 
di que alguns dos taes caçadores se 
servem, para provocarem transgressões 
e assim «e locupletarem, com as par-
tes que lhes competem nas muitas. 

Ainda não decorreram muitos dias 
que um dos taes caçadores, entrou den-
tro de um estabelecimento, depois da 
hora regulamentar, pedindo vinho e 
insistindo com a pessoa que allí estava 
para que lh'o vendesse, apezar de êste 
lhe declarar, que não era o domno do 
estabelecimento e que, se allí estava, 
era porque tinha faliecido naquêlle dia 
a esposa do domno da casa. 

Deve se notar, que as portas do es-
tabelecimento que deitam para a rua, 
estavam fechadas e só se conservava 
aberta uma porta travessa, que deita 
para a escada por onde os moradores 
do prédio se servem. 

Este caso deu se na rua da Moeda, 
e já por outra vez o tal fiscal tentou 
enganar o domno do mesmo estabele-
cimento, que não caiu em lhe dar aguar-
dente que elle pedia, apezar das suas 
instâncias, por saber que elle costuma 
surprehender a boa fé dos commer-
ciantes, usando semelhantes expedien-
tes, para os multar, no caso dêlles lhe 
darem ou venderem, o que pede. 

Na rua das Sollas, eguaes trues fô-
ram empregados pelo dito fiscal, para 
com o sr. Celestino Pires Rego, que 
também não se deixou lograr petas es-
pertezas saloias do explorador figurão. 

Eis para que serve o exército de 
esfomeados fiscaes, que o governo lan-
çou sobre todo o país, e que, julgando-
se em terras Conquistadas tratam de 
provocar transgressões em lugar de as 
prevenirem e obstarem a que se prati-
quem, sendo uns verdadeiros agentes 
provocadores. 

Nesta cidade, então, os abusos téem 
sido descabellados e a êlles, e por dif-
ferentes vezes, nós, e alguns collegas 
locaes, nos temos largamente referido. 

A quem competir se pedem provi-
dências, se nêste país ainda ha quem 
ouça e attenda reclamações justas que 
se façam. 

E' pregar no deserto, sem querer 
^verter «fieis. 

IVorte e Leste 
Nesta linha, entre as estações de 

Souzellas e Pampilhosa, partiu-se o 
veio da machina que rebocava o com-
boio ascendente, que devia chegar na 
sexta feira, ás 10 horas da noite, do 
Porto, ficando impedido o transito de 
comboios, e tendo de haver trasbor-
dos. 

Desta cidade partiu um comboio 
com pessoal para proceder ás repara-
ções da linha e estabelecer a circulação, 
pessoal que foi sob as ordens dos srs. 
inspector Corrêa e adjuncto Motta. 

O desastre fez com que vários com-
boios chegassem atrazxdos, não tendo 
havido correspondência entre alguns. 

A linha já está livre, não havendo, 
felizmente, desgraças pessoaes a la-
mentar, segundo nos affirmam. 

Ainda no último número noticiámos 
um acontecimento desastroso, a que 
deu lugar a imprevidência dum carrei-
ro, que por tal motivo se encontra pre-
zo, e já ontem vimos uns poucos de 
carreiros, em cima dos carros, a espi-
caçarem os bois, pelas ruas da cidade 
e no Caes! 

Pelo visto, o succedido ao collega 
não serviu de licção aos taes homensi-
nhos, que muitas vezes, em intelligen-
cia, estám inferiores ao gado que con-
dusem. 

Africa 
Sam deveras consoladoras as notí-

cias recebidas da Africa. 
As columnas portuguêsas, em ope-

rações, têem-se coberto de gloria, sen-
do o gentio rebelde severamente casti-
gado pelas depradações e morticinos que 
ía fazendo nós últimos tempos. 

Tanto no Bailundo como no Barué, 
os soldados portuguêses mais uma vez 
se affirmaram não só pela sua intrepidez 
mas pela sua subordinação e génio soffre-
dor, aguentando, sem murmurios nem 
revoltas, as maiores privações e fadi-
gas, como dignos de outros dirigentes, 
e de outro regimen. 

João de Azevedo Coutinho, esse 
bravo official que com tanta isenção, 
patriotismo e bravura, se tem evidencia-
do nos últimos tempo*, novamente sc 
cobriu de louros, fazendo retumbar os 
sertões africanos com as suas proesas 
~ justo renome. 

Pelos telegrammas recebidos vê-se 
que as operações estam prestes a fin-
dar, com grande brilho e honra para o 
nome português. 

No meio de tanta cobardia e baixe-
za, de tanta ambição e pequenez, faz 
bem ao nosso coração de patriotas; lêr 
as noticias vindas de Africa, onde os 
feitos dos nossos antepassados encon-
tram quem os relembre, por meio de 
acções egualmente heróicas. 

Hoje, porém, como então, bem po-
dia ter mais utilidade para a pátria tam 
nobre sacrifício e tam grande esforço 
- valentia. 

Juntamos, portanto, as nossas mo-
destas saudações, ás que a imprensa e 
a parte honesta do país endereça aos 
valentes soldados, que em Africa defen-
dem e honram a gloriosa bandeira da» 
quinas, que nunca foram tanto como 
hoje o emblema irónico e cruel dêste 
3aís chagado. 

A exportação de vinhos realizada 
jela praça de Lisboa durante o mez de 
agosto ultimo, foi de 84:836^770, réis 
ou sejam menos 24:10436060 réis, do 
que no mez de julho. O valor deste 
jenero, exportado desde janeiro a agos-
to do presente anno, foi inferior a réis 
59:833^000 réis, do que no mesmo pe-
ríodo do anno passado. 

Sendo o vinho uma das nossas prin-
cipaes fontes de riqueza, a diminuição 
nas exportações importa um aggrava-
mento das nossas já precarias condi-
ções economicas. 

Contudo o governo não toma sobre 
o caso as devidas providencias, procu-
rando abrir novos mercados, preparan-
do-se assim um futuro péssimo para os 
viticultores. 

Mas as politiquices de campanario 
as consolidações partidarias continuara 

em larga escala. 

No vapor Hersog, com destino a 
Capetown e Durban, vão 5o cestos e 
35o caixas contendo 90:000 ovos, nç» 
valor de 940&000 réis." 

Que valente gemmada se fazia com 
semelhante quantidade de ovos! 

Mas emquanto se exportam tám 
grandes quantidades de ovos, em Caim 
bra tem havido falta delles no merca" 
do, vendeqdo-se a SOQ. rtfs a duzi* ç 
qté 8 (I19UI«' v-, 
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C A R T A S D A P R O V Í N C I A 
Figueira da Foz* 19—9=902. 

Hoje deu-se nesta cidade um acci-
dente que poderia ter tido consequên-
cias graves e mostra a necessidade de 
reprimir a garotagem que infesta o bair-
ro novo. 

O creado, que estava lavando o 
Darracq do sr. Lopes Vieira, teve de 
deixá-lo na rua para ir ao barracão que 
a Emprêsa Automobilista tem na rua 
dos Banhos. 

Nêste intervallo, uns garotos, que 
elle tinha reprehendido por andarem a 
mexer no carro, vieram sorreitaramente 
e deram ihe um impulso forte. 

O carro começou descendo pela rua 
dos Banhos com velocidade crescente 
e ao chegar ao primeiro lanço de de-
graus deu uma volta completa, • aindt 
sobre os pneumáticos, saltando sobre 
os degraus, acabando por dar uma no-
va volta ao cair sobre a estrada de 
Buarcos por onde desceu, sendo então 
seguro. 

Era hora do banho, estava a praia 
cheia de gente que começou a gritar e 
a fugir desordenadamente, augmentan-
do o pânico, quando rebentou um pneu-
mático com grande estrondo. 

Os distinctos chauffeurs M. J. Tel-
les e Rainha correram logo, e verifica-
ram que o motor funccionava, trazen 
do com admiração de todos o carro á 
garage. Ninguém suppunha na verda-
de que o carro pudesse funccionar, e 
todos imaginavam que se tivesse parti-
do e inutilizado o machinismo que er-
radamente ao que se vê, se dizia ser 
imperfeito, facilmente deterioravel, e 
sem resistência. 

O carro apenas teve dois raios que-
brados em uma roda, um eixo torcido, 
um pneumático furado e avarias facil-
mente reparáveis na caixa e guarda 
lamas. 

O farol e as lanternas tinham sido 
retiradas na occasião da limpeza. 

No primeiro momento todos julga-
vam o carro perdido e esta notícia es-
palhou-se rapidamente pela cidade, es* 
tando muita gente persuadida da vera-
cidade delia, ainda á noite. 

Este facto, que está sendo muito 
eommentado é o maior réclame que 
pôde ter a casa Darracq e a Emprêsa 
Automobilista Portuguêsa. 

A bobina, que saltou ÍÓM do seu 
logar, ficou prôsa pelos fios e conti-
nuou trabalhando, apezar dos choques 
t saltos violentos. 

Foi um dos successos dáste dia. 

Outro foi o do desafio de athlética 
dos srs. João de Azevedo e Ruy da 
Cunha. 

O Casino Mondego encheu se com-
pletamente, porque os sportmen sam 
muito conhecidos na Figueira da Foz. 

Ficou vencedor João de Azevedo, 
que acceitára gentilmente o desafio, 
sem trenagem alguma. 

Ruy da Cunha tem um corpo es 
culptural, de uma musculatura forte. 

O corpo de João de Azevedo es-
panta pela grandeza dos musculos, em 
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MAXIME RUDE 

UMA VÍCTIMA 
DO 

C O N V E N T O 
XXI 

Herminie pegou febrilmente na pe-
na e começou a escrever, lacerando 
por vezes o papel. 

«Disse-lhe um dia, Emmanuel, que 
havia de ser a causa da minha última 
desgraça. Sinto a chegar, já me tocou, 
e vai levar-me. 

«Porque me levou a ella, ae não 
tinha força para a evitar ? De nós am-
bos um só é culpado, bem o sabe: £ o 
senhor que, não satisfeito com ter des-
pertado com os seus olhares e as suas 
palavras o coração duma mulher nova 
e ignorante, serh a experiência das coi-
sas mais simples da vida, aproveitou 
um incidente que a punha incapaz de 
resistir, e inconsciente ao alcance dos 
seus lábios para a reanimar com um 
beijo inolvidável. Ainda o sinto mais 
delicioso do que os outros; tinha pas-
sado por elles a sua alma e prendera a 
minha no sopro que passou. 

«Perdeu-me êsse beijo,.Epunanuel, 
j^-pró deijs nunca «ms m potfvi, 

toda a parte accentuados, sem um des-
vio anormal, levantando-se a cada mo-
vimento em contracções harmoniosas 
e rythmicas. 

A sua cabeça, a sua birba loura, 
dam-lhe o ar dum capricho esculptural 
do século XVIII, dum daquelles gigan-
tes fortes que sustentam a sorrir, nos 
palácios, o peso enorme de frisos e 
molduras. 

Este desafio veio movimentar um 
pouco a monotonia em que tudo caíra 
depois da alegria do último pic nic. 

Falla-se com enthusiasmo na corri 
da de domingo, e todos correm a admi 
rar as photographias da Reverte, e 
quem nunca poude ver toureiros, anda 
interessado pela corrida. 

Foi aberto concurso pela camara 
municipal deste concelho, para o pro-
vimento do logar do partido médico da 
freguezia de Buarcos, com o ordenado 
annual de 3oo$ooo réis e condições pa-
tentes na sua secretaria. 

Diz-se que será provido o nosso de-
dicado correligionário sr. dr. Cerquei-
ra da Rocha. 

* 

A Vòf da Justiça, cumprindo a pro-
messa feita ha números, de que averi-
guaria o que houvesse respeitante a 
uma notícia por nós publicada e refe-
rente a factos passados na repartição 
de fazenda dêste concelho, — informa, 
no seu último uúmero de que, se se 
trata de i$3g3 réis respeitantes a uma 
collecta lançada peio presidente do Gré-
mio de serviços do Mondego e barra 
da Figueira e respectiva citação, contra 
a qual o interessado não protestou ao 
que nos consta, dá por findo o seu tra-
balho de investigação; se porém não é 
êste o caso, pede para nos explicar-
mos. 

Satisfazendo ao obrigante pedido 
de tam apreciavel collega, vamos sa-
tisfazê-lo da seguinte íórma. 

Se o caso a que allude se refere a 
uma contribuição, em que era interes-
sado o capitalista sr. Joaquim António 
Simões e que ê9te tinha incumbido ao 
seu administrador sr. Correia de satis-
fazer e que por esquecimento aquelle 
senhor não cumpriu, dando isso por 
resultado o tal escripturário Branco for-
jar uns tantos autos e demais pâpella-
da, a que punha remate uma pretensa 
citação feita na pessôa daquelle capita-
lista e que êste se tinha recusado a 
assignar, — é effectivamente o caso de 
que tratamos. Se, porém, os informes 
do collega não concordam com êstea, 
então o caso é outro, havendo portanto 
um duplicado de poucas vergonhas. 

E não admira que assim seja, pois 
o mesmo Branco andou a intrujar o 
sargento encarregado do real d'água, 
por causa duma grande quantidade de 
bebidas, que um tal sr. Parracho, do 
Alqueidão, vendeu a quem quis sem 
pagar os respectivos direitos e depois, 
para se livrar das unhas do encarre-
gado do fisco, recorreu ás habilidades 
ao Branco, que forjou uns pseudo-of 
fícios e respectivas respostas, vindas 

quei sempre sua escrava. 
«Na conversa, que tivemos na bi-

bliotheca, depois do passeio fatal, e 
fiz-lo levantar do chão, em que ajoe-
lhára, para que voltasse á realidade, 
e essa realidade brutal e terrível, se 
não foi então absolutamente despreza-
da pelo senhor, tratou-a pelo menos 
com tam pouca importância, que me 
não deixou quási motivo algum para 
receios, mademoiselle de Croisy nunca 
teria duvidado da palavra do sr. Ar 
gouges; mas nêsse dia obteve mais 
ainda, sem o pedir: um juramento pela 
memória de sua mãe. Desde êsse mo 
mento julguei-me ligada ao senhor por 
um laço tam sagrado, como o senhor 
se achava ligado a mim, e Argouges 
era senhor da minha honra, como eu 
o era da sua. 

«Por isso não hesitei em ir ao seu 
encontro no funesto dia de ante-ontem 
na entrevista do curral, cuja recordação 
meu amado. Emmanuel, me traz parti-
lhada entre a felicidade e o desespero. 
Ah! Como me sinto ainda embriagsda 
com aquella phrase tam ternamente 
repetida: 

Para toda a vida! Para toda a vi-
da ! . . . ».., 

«Mas nSo posso mais tempo deixar 
de o avizar de que temos de pensar 
noutras qué trocamos. O plano que me 
tinha traçado e a que eu me submet-
tera, não foi alterada ainda, depois dos 
acontecimentos a que a sua imprudên-
cia deu iugar? Vou partir; assim é pre-
flgo, Par* pnde? Onde virá o que 

de Villa N .va de Goya, a propósito do 
nome dum phantástico commerciante, 
para quem se disse terem ido as bebi-
das, e assim se burlar a fazenda e o 
empregado respectivo. 

Se o collega pudesse também fazer 
inteira luz sobre êste facto, era impor-
tante, pois nós pouco mais podemos 
pormenorizar. 

Ficamos á espera das informações 
que o collega poder colligir. 

Nesta cidade devem começar a func 
cionar, no princípio de Outubro, as 
aulas dum novo estabelecimento de 
ensino, dirigido pelo sr. dr. José Luis 
Mendes Pinheiro, illustrado professor 
de desenho na Universidade. 

No Collégio Lyceu Figueirense 
admittem se alumnos internos, semi-
internos e externos, para a frequencia 
das aulas de instrucção primária e se-
cundária (curso dos lyceus). 

A matrícula acha-se aberta na se-
cretaria do collégio, rua da Fonte, n.° 
58, das 10 horas da manhã até ao meio 
dia. 

COSMOPOLITA. 

Mortuária 
Falleceu ontem de manhã, victíma-

do por uma congestão pulmonar, que 
o atacou na quarta feira, o antigo soli-
citador dos auditórios desta comarca, 
sr. Joaquim da Costa Rodrigues. 

Era bastante conhecido e estimado 
nesta cidade, pelo seu excellente cará-
cter. 

A todos os seus damos sentidos pe-
zames. 

No comboio ascendente de mercado-
rias, que costuma passar em Coimbra 
ás 3 horas e meia da tarde, deu-se on-
tem o descarrilamento de um wagon, 
que causou um atrazo considerável aos 
comboyos que daqui partiam para Lis 
bôa, Porto e Figueira. 

Quando o comboyo passava na pon-
te um dos wagons saltou para fóra dos 
rails por se lhe haver partido um eixo, 
continuando a ser arrastado pela má-
china, inutilisando por essa occasião 
2iõ chulipasi 

O comboyo parou sobre a ponte o 
tempo bastante para desligar o Wagon 
descarrilado, que ficou sobre a ponte 
continuando os outros da frente para o 
Porto, depois de feito o transbordo. 

De Al farellos veiu uma máchina bus-
car os 6 wagons da cauda. 

Duas horas depois estava restabele-
cido o transito. 

D e s a s t r e e m o r t e 

Manuel Laparo, do Bordallo, an-
dando a trabalhar na Abegoaria Mu-
nicipal, atirou com uma pedra ao com-
panheiro Manuel Ignacio, de Falia, 
freguezia de S. Martinho do Bispo, 
que o deixou em estado grave, reco-
lhendo ao hospital, onde falleceu no 
dia 16 do corrente. 

Por tal motivo foi dada ordem de 
prisão ao Laparo. 

jurou ser meu para a vida e para a 
morte cumprir o juramento que fez á 
única mulher que é sua noiva á face da 
sombra de sua mãe e á face de Deus? 
Herminie.* 

Mademoiselle de Croisy tinha tido 
o cuidado, como se vê, de não dizer a 
Argouges que tinha lançado o espírito 
de Alice na incerteza, desde que ella 
voltára a si. Poderia temporizar aín 
da, e ella queria esporeá-lo pelo con-
trário com o medo de explicações dif-
fíceis e censuras amargas. Talvez, ven-
do que continuava resolvida, elle en-
contrasse um pretexto para ser o pri-
meiro a partir, tanto mais que se via 
bem que não estava á vontade deante 
de Lambrune. 

A porta do quarto de Emmanuel 
estava entreaberta; Herminie correu 
nos bieos d09 pés até ao fogão a collo-
car a carta, cuidadosamente lacrada, 
debaixo da cigarreira de Argouges. 
Tinha a certeza que elle havia de dar 
depressa com ella. 

Depois d'almoço, com effeito, Em-
manuel, que por não saber á dois dias 
como matar o tempo, subira para o 
quarto, deu com aquêlle sobescnpto di-
rigido a elle. Não conhecia a lettra de 
mademoiselle de Croisy; mas ha uma 
emoção instinctiva (quaí é o amante 
que o ignora?) quando se toca Com os 
dedos na carta da mulher amada, Como 
se ella tivesse deixado um fluido ma-
gnético naquêlle papel, em que fixou o 
olhar, e deixou passear a mão, 

Argouges abriu o enveloppe c leu 

U Z SE L E X A 

Assim se intitula um collega, que 
cemeçou a ver a luz da publicidade em 
Leiria, sob a direcção do sr. Tito Be 
nevenuto de Sousa Larcher, escrivão 
de direito nos auditórios daquella ca-
pital de districto. 

Diz-se orgam dos interesses de Lei-
ria o apresenta-se escripto numa lin-
guagem enérgica, que parece denotar 
independência e franqueza. 

Em política diz se ecléctico. 
No seu primeiro número, que te-

mos presente, insere uma poêsia inti 
tulada Abandonado, já publicada no 
n.° 717 da Resistência, com a assigna-
tura do sr. Mário Monteiro. 

Ao Li% e Lena, que parece funda-
do para fazer opposição intransigente 
ao "Districto de Leiria, damos as boas 
vindas. 

Foi enviado ao concelho superior de 
instrucção pública, o processo para a 
creação duma escola de ensino primá-
rio para o sexo feminino na freguesia 
de Eiras, dêste districto. 

Na sessão camarária que se efie-
ctuou na quarta feira, foi deliberado 
denunciar o contracto com a Compa-
nhia do Gaz, desta cidade, que termi-
na em outubro de 1904. 

Parece que a camara deseja, pôr a 
concurso a ílluminação da cidade, por 
meio de luz eléctrica, ou, sendo a gaz, 
em condições e fórma que a íllumi-
nação satisfaça cabalmente, o que pre-
sentemente não succede, pois deixa bas-
tante a desejar. 

Sômos apologistas do progresso em 
tudo, comtanto que se respeitem inte 
resses e direitos legitimamente adqui-
ridos. 

Affirma-nos pessôa que nos merece 
inteiro crédito, que não serám readmit-
tidos nenhuns dos empregados da Agen-
cia do Banco de Portugal nesta cida-
de, e que ha tempo se encontram sus-
pensos. 

Mercado 
Os preços, porquê corferam ultima-

mente os generos, no mercado desta 
cidade, foram os seguintes; 

Milho branco. , 36o 
d amarello 340 

Trigo tremez 700 
d de Celorico 000 

Feijão vermelho 760 
» branco, graúdo 680 
» » meúdo 600 
d rajado 420 
» frade 56o 

Grão de bico, graúdo 700 
d v d meúdo 000 

Cevada 260 
Centeio 38o 
Favas 460 
Batata, t5 kilos 240 
Tremoço (20 litros) 56o 
Ovos, dúzia 180 

avidamente. 
Para que apellava ella para a sua 

honra I Por acaso a expressão do amôr 
experimentado, o pensamento dos ex-
tases immateriaes, das volúpias arden-
tes bebidas nos seus lábios não basta-
vam para atear uma séde nova, das 
que parecem insaciaveis ? 

Alice quasi morta, o pae acabrunha-
do, Madame de Villy chorosa, todo 
aquelle terrível espectáculo acabava de 
desapparecer r.um só momento dos olhos 
de Emmanuel. 

Para Emmanuel não havia no mun-
do mais ninguém que aquella encanta 
dora Herminie, só via o seu bello ros-
to pálido, só ouviu a sua voz que, ha-
via dois dias, tinha um timbre mais 
grave. 

—Oh! minha vida, é a tua vez de 
mandar, a mim só me compete obede-
cer. 

Era isto o que respondia, beijando 
vinte vezes a carta de Mademoiselle de 
Croisy, e o que ia para lhe escrever, 
quando bateram á porta. 

— Estás lá, Emmanuel? 
— Estou, meu tio, respondeu Argou-

f;es, bastante surprehendido com aquel-
a visita. 

Villy entrou. 
XXIII 

—Tinha que te fallar, Emmanuel, 
disse Villy depois de ter fechado a por-
ta e ter pegado affectuosamente nas 
mãos do sobrinho. 

—Mas, meu caro tio, esiou sempre 

(Conversação com um §outor 
em §evilha 

Fui u l t imamen te tes temunha em Sevilha 
(Hespanha) de u m a conversação mui to interes-
sante. 

T ra t ava - se de doentes e de doenças , de t r a -
t amen tos especiaes pa ra cer tas molést ias e de 
resul tados surprehendentes , obt idos na maio-
ria dos casos. T inha para mim par t icular a t t r a -
ctivo a discussão en t re competen tes , cujos pa-
receres eram por comple to oppostos . «Convi-
cção absoluta , sim senhor , d iante de cer tas 
affirmativas radicaes, não ha que duvidar.» 

Po i s bem, redarguia o adversár io, cabem 
sempre dúvidas, quando não se deu o caso 
comnosco , ou quando não ha t es temunhas ocu-
lares, que cer t i f iquem o facto. Veio en tão a 
fallar-se d 'um médico, mui conhecido em Se-
vilha, o Dr. Onã te Jimenez, praça de la Nata, 
n.° 14, e, como já estivesse in te i rado do valor 
médico do ex-a lumno do Hospital Centra l , ex-
professor do Amphi thea t ro Anatómico e p o s -
suidor de honrosos diplomas, entrevim na con-
versa. Vem ao caso as pi lulas Pink, e negam-
lhes alguns a vir tude regeneradora e tónica. 
Out ros médicos empregaram-as com grande 
êxito e desses podere i ci tar o Dr . J imenez. 
E ahi vam as textuaes palavras, que me au to -
rizou a dar á publ ic idade: 

«Certif ico que nas diversas occasiões e m 
que receitei as pílulas Pink, colhi resu l tados 
mui satisfactórios. Assim, pois, tenho-as p o r 
u m dos medicamentos mais efficazes nos múl -
tiplos casos, em que t em o médico que recor -
rer a meios reconst i tu intes e tónicos , isto é , 
nas moléstias, causadas pela pobrêsa do san-
gue.» 

Pe ran te t ám cathegórica declaração, não 
se pode senão inclinar-se e ficar-se de vez con-
vencido que taes pílulas, t ám repu tadas , cu-
ram a anemia , a cholorose , a neurasthenia , a 
fraquêsa geral e*os rheumat ismos, ou p o r ou-
tra, a f raquêsa do sangue. 

A um medico foi confiado o encargo de 
responder g ra tu i t amente a todas as in forma-
ções relativas ás pil lulas Pink, que forem p e -
didas aos srs. James Casseis & C.°, no Por to . 

As pillulas Pink foram officialmente appro-
vadas pela Jun ta Consult iva de Saúde. E s t ã o 
á venda em todas as pharmacias pe lo preço de 
i # o o o réis a caixa e 5 # 0 0 0 réis as 6 caixas. 

Deposito geral pa ra Por tugal , James Cas-
seis & C.°, successores, Rua Mousinho da Sil-
veira, 85 — Porto. 

Chegou ontem a esta cidade, vindo 
de Espinho, o nosso estimado collega 
de redacção sr. Arthur Leitão. 

Ao sr. António Joaquim Machado 
do Lago Cerqueira, alumno da facul-
dade de philosophia da Universidade, 
foi auctorisado, por meio de portaria, 
a matricular-se como alumno obrigado 
nas Cadeiras de chimica organica, bo-
tânica, physica 2." parte e zoologia. 

O conselho superior de obras pú-
blicas e minas, na sua última sessão, 
occupou-se da recepção de candeeiros 
para a penitenciária desta cidade, e 
ante-projecto de uma ponte provisória 
no Mondego, junto á estiada real 58, 
dêste districto. 

Festividade 
Em Santo António dos Olivaes de-

ve realizar se, no próximo dia 12 de 
outubro, uma festividade em honra do 
mártyr S. Sebastião. 

Para êsse fim organizou-se uma 
commissão, que anda tratando de an-
gariar donativos. 

ás suas ordens, disse Emmanuel, que 
escondia sob a sua expansão a cuidado 
que lhe inspirava aquelle começo ines-
perado. 

— A differença de edade que exis-
te entre nós, replicou Villy, desappare-
ceu das nossas relações desde que tu 
és homem. Uma amizade sincera egua-
liza tudo. Não è verdade ? Pois então 
fiquem as coisas neste pé, e converse-
mos. 

— Meu caro Emmanuel, continuou, 
deixei-te a ti e a Alice brincarem des-
lde pequenos como Paulo e Virgínia 
Fiz mal? Não creio; tudo nos appro-
ximava, e não era sem enternecimento 
que eu via esta intimidade. Mais tarde 
vocês encontravam-se nos mezes de fe-
rias e a duração do vosso affecto reci-
proco fazia robustecer a minha espe-
rança. Este anno emfim, quando Alice 
sahiu do convento, tu parecias vir aqui 
não simplesmente como meu sobrinho 
ou meu segundo filho, mas como o noi-
vo de tua prima. Nunca te disse uma 
palavra sobre o que podia pensar, nem 
sobre o que Alice tinha o direito de 
acreditar; esperâva socegadamente a 
declaração dum e outro. Não acrescen-
tarei que era antecipadamente um pae 
obediente. Tudo caminhava por si, do 
modo mais encantador; hoje, meu caro 
Emmanuel, tudo é grave... 

— E porque? perguntou Argouges, 
que adivinhava onde iam bater estas 
amabilidades de Villy, mas que não sa-
bia ao certo as voltas que levavam. 

[Continú*} 
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< S < & S < $ § M & $ < S | Escola Nacional de Agricultura 
Afim de acabar com mal enten" 

did»N. e costumeiraN contra pro* 
ducentcs*. a administração da «Be* 
«iNteiicia» declara, «iue não faz pu-
blicaçOes gratiiitaM neste jornal, 
desde «jue não sejam de corpora-
ções «le beneficencia e caridade, 
ou não tratem de questões de in-
teresse publico. 

Os srs. assignantes, porém, gro-
sam do desconto de »0 p. c. em to-
dos os reclames, communicados, 
ou annuncios que mandem publi-
car. 

Esta administração, réspéi-
l ando o procedimento dilTerente 
«iue por ventura seja de uso nas 
administrações dos outros jor-
naes, que se publicam nesta cida-
de, tem a sua tabella de preços 
de publicações e é por ella que' se 
regulará . 

A administração. 

ANNUNCIOS 

Instrucção primaria 
Octávio Neves Pereira de Moura, 

professor official da freguezia da Sé 
Nova, abre no proximo anno lectivo um 
Curso prático de Instrucção primaria. 

L a r g o d a F e i r a 
COIMBRA 

Espingardas 
VENDAS A PRESTAÇÕES 

JoRo Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges = COIMBRA 

C O N C U R S O 
Perante o director da Escola Na-

cional de Agricultura, nos termos do 
Decreto de 24 de Dezembro de 1901, 
está aberto concurso por i5 dias, a 
terminar em 3 de Outubro proximo, 
para a admissão dos alumnos até ás 
vagas existentes. 

São c o n d i ç õ e s para a a d m i s s ã o : 
Não ter menos de 12 nem mais de 

18 annos. 
Ter sido vaccinado, não padecer 

moléstia contagiosa e ter bastante ro-
bustez para a vida agrícola. 

Ter o curso preparatório conforme 
a tabella C. junta áquelle decreto, ou 
as habilitações equivalentes em qual-
quer escola official do reino ou colonias, 
alem do exame de instrucção primaria 
do 2.0 grau. 

São preferidos os indivíduos que 
apresentarem maior numero de habi-
litações, os filhos de lavradores, os que 
requeiram para internos e os que façam 
na Escola os exames preparatórios, de-
vendo estes declarar desde já quaes as 
disciplinas que lhes faltam e compare-
cer na Escola no dia 10 de Outubro 
proximo, por 10 horas da manhã, afim 
de responderem ao exame d'essas dis-
ciplinas. 

Os alumnos a quem foi permittido 
repetição de exames devem compare-
cer na Escola no dia 4 de Outubro e 
as aulas, para todos os alumnos, abrem 
no dia i5 do mesmo mez. 

Escola Nacional de Agricultura, 16 
de Setembro de 1902. 

0 Director, 

QÃntonio oAugusto Baptista. 

Paris em Coimbra 

KEBUCÇÃO BE PREÇOS 

Estabelecimento de João Gomes Moreira 
R u a F e r r e i r a B o r g e s 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

COIMBRA 

Esta casa que em Coimbra tem melhor sortido tanto em f e r r a g e n s 
e m a t e r i a e s d e c o n s t r u c ç ã o como em c u t i l a r i a , a r t i -
g o s d e f a n t a s i a e u t e n s i l i o s d e c o s i n h a e m ê s a , parti 
cipa a todos os seus freguêses, e ao público em geral, que acaba de redu 
zir bastante o preço de quasi todos os seus artigos. 

As condições em que faz todas as suas c o m p r a s d i r e c t a m e n -
t e n a s p r i n c i p a e s p r a ç a s e x t r a n j e i r a s e f a b r i c a s 
p o r t u g u ê s a s , sam uma garantia de que pôde vender em melhores 
condições do que qualquer outra casa desta cidadã. 

NOVA ALFAIATARIA 
DE 

J. M . de Vasconcellos 
Ex-contramestre da casa 

AfTonso de Barros 

Este já bem conhecido alfaiate com 
prou em Lisboa tudo o que ha de no-
vidade em fazendas para a próxima es 
tação, que vende por preços que nenhu 
ma outra casa pôde imitar, pelos en-
cargos que tem com os contra-mestres. 

Ern elegancia e gosto é escusado o 
reclame, porque já é conhecido de to-
dos os que se sabem vestir., 

ESTRADA DA B E I R A ( Jun to ao Gymnas io ) 
COUIBRA 

Saint Etienne 
Manufacture Française de Armes 

e Cycles 
E' agente desta importante Casa 

Franceza no districto de Coimbra, man-
dando por isso vir desta casa qualquer 
objecto que lhe seja encommendado 
não sendo o custo superior aos pre-
ços do catalogo. 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges COIMBRÃ 

"EQUIDADE, , 
C o m p a n h i a d e S e g u r o s 

Vida de animaes, fogos, 
fianças e rendas de casas 

P r e ç o s m u i t o r e d u z i d o s 

150—<§ua ferreira Borges—156 
N'esta CáSâ, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-

eontra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta naturéza. 

D ô c e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gôstos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. 

D ô c e s d e í r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fobri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos è qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, Jarrões, Lyras, Fio 
rciras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

J P u d i n g s s C j r e l a d o s , de leite,'deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

J P a o d e l o pelo systêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
A m ê n d o a s e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s {nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mSo de vacca. 

D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos tia 
Couraça de Lisboa, 32. 

Estabelecimento de chapens para sol e chuva 
J U L I Ã O A N T Õ Í I í T D ' A L M E I D A 

2 0 — R u a d o S a r g e n t o M ó r — 2 4 
COIMBRA 

k«»»c 

Correspondente em Ccimbra 

Joaquim Antonio Pedro 
Em casa do Sr. Antonio Rodrigues 

Pinto. * 

Mova gavaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, tabacaria. Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

SILVA & FILHO 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illuminação a Gaz e Aguas 

4 —Praça 8 d e Maio — 4 
C O I M B R A 

C a n a l i s a ç o e s p a r a a g u a e g a z 
Lu tres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas le aquecer agua 

a gaz i a, a banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri-
ices retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidí>d2s, cartão e cor-
is de amianto, e borracha em folha. 

TREÇOS ESPECIAES EM TU<BOS DE FEL RO 
Fazem se trabalhos fóra da cidade 

Alfaiataria Académica 

Fábrica manual de 
e depósito de 

te 

tamancos 

EXPOKTTAÇAO 

R E W O L V E R S 
Saint Etienne 

Com bailas blindadas de aço e de 
pólvora branca sem fumo, muito porta 
teis e de grande alcance. 

JOÃO GOMES MOREIRA 
EM FRENTE DO ARCO D'ALMEDINA 

COIMBRA ' 

R E S I S T Ê N C I A 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

((PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2&700 
Semestre.» i$á5c 
Trimestre . 680 

Sem estampilha; 
Anno 2^400 
Semestre. . . . . 151200 
Trimestre 600 

A v u l s o 4 0 f é i s 

AFFONSO DE BARROS 
Acebi de chegar a esta casa o exi-

rnio tail'eur Saturnino F. Grant, ex-
gerente da Alfaiataria Amieiro, de 
Li1 boa. 

R u a F e r r e i r a B o r g e s 
C O I M B R A 

LUCCA 
Delicioso licor extra-fino 

Arrenda-se 
No páteo pequeno da Inquisição, 

uma boa casa que pôde servir para 
celleiro ou para qualquer associação. 

Trata se na rua Ferreira Borges, 95. 

Casa para arrendar 
Arrenda-se uma boa morada de casas, 

com tres andares e grande quintal, na 
rua João Cabreira, 2 1 . 

Trata-se com seu dono Alípio Augus-
to dos Santos, rua do Visconde da Luz , 60 . 

V I N H O S 
DA 

Associação M e o i a da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

llnico deposito em Coimbra 

CONFEITARIA TELLES 
150, R. Ferreira Borges, 156 

Consultorio dentário 
F i g u e i r a d a F o z 

O Rua Fresca, 4 3 

(Herculano (Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

De 15 de Agosto a Outubro —Con 
sultas das 9 horas da manhã ás 4 da 
tarde. 

Collegio Mondego 
Continua este collegio a leccionar 

todas as classes dos Lyceus, bem como 
INSTRUCÇÃO PRIMARIA e o CURSO COM-
MERCIAL. 

Os alumnos de instrucção secun-
daria podem frequentar o collegio ou 
o Lyceu. 

As aulas de Francez, Inglez e Alle-
mão pratico continuam a ser regidas 
por professores das respectivas nacio-
nalidades. 

O praso para a matricula nas clas-
ses da Nova Reforma termina em ?5 
do corrente. 

0 director, 

Diamantino Diniz Ferreira. 
li • • 

C O S I N H A P O P U L A R 
Rua da Concordia, n.os 27, 29 e 31 

f i g u e i r a d a F o z 
Esta antiga e acreditada casa situa-

da num dos melhoras locaes daFiguei-
r , jiuita dos Casinos e a 
clois passo» da praia de 
l i m l i o B , continúa recebendo hóspe-
des pe "manentes, por preços commo-
d )s. 

Forncce almoços e jantares para 
f< ra, desde 3 0 0 réis. 

O proprietário, 
José Maria Júnior. 

localidades ntfs 
procuramos pessoas que queiram 
arranjar rendimentos suplemen-
tares pela venda d'um a r t i g o 
d e c o l l o c a ç ã o fac i i . 

Ollerlas sob K. 687, a M B , 
EiSLEB, Hamburgo. 

Mêsa rica 
Thomás Pombar <om estabeleci-

mento de bric-à-brac, tabacos e occu-
listíí na rua Ferreira B >rges, em fren-
te RO Arco d'Almedina, tem para ven-
der uma mêsa de pau preto e sándab, 
com embutidos de mi fim e obra de 
talha. Quam a pretem er pôde ir vê-
la ao seu estabeleciin:nto onde está 
em exposição. 

N'este antigo estabelecimento se concertam e cobrem de novo guarda soes, 
tanto de seda como de setim, de brilhantina ou de paninho. 

Também se fazem guarda-soes novos e se fazem de varetas de todas as 
«arcas, tanto redondas como elasticas, assim como todos os trabalhos concer-
nentes á sua arte. 

ANNUNCIOS 

^ Cada linha, 3o réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 00 « t 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr hôttfadõ* 

REMEMOS DE AYER 
Peitoral de Cereja de 

Ayer — O remedio mais seguro que ha 
para a cura da tosse, bronchite, asthma e 
tuberculose pulmunar, frasco, i$ ioo réis: 
meio frasco, 600 réis. 

"Vig-or do Cabello de 
Ayer—Impede que o cabelio se tome 
branco e restaura ao cabelio grisalho a sua 
vitalidade e formosura. 

Extracto composto de 
Salsaparrilha de Ayer —Para 
purificar o sangue, limpar o corpo e cufa 
radical das escrófulas.—Frasco i$ ioo réis. 

O remédio de Ayer contra sezões Febres intermi-
tentes e biliosas. 

Todos os remédios que ficam indicados sám altamente concentrados, 
de maneira que saem baratos porque um vidro dura muito tempo. 

Pilulas cartharticas de Ayer, — O melhor purgativo 
suave inteiramente vegetal. 0 

TÓNICO ORIENTAL - MARCA «CASSELS» 
Exquesita preparação para aformosear o cabelio 

Eítirpa todas as afecções do craneo, limpa e perfuma a cabeça 

- MARCA «CASSELS» 

Perfume delicioso para o lenço, toucador e banho 

SABONETE DE GLYCERXNA-MARCA «CASSELS» 
CMuito grandes— Qualidade superior 

X venda em todas as drogarias Cv1oj#s pjftjfflítrias, * 
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Vencidos e humilhados 
Agora que terminou a guerra 

anglo-boêr com a paz forçada por 
barbaridades, que só a Inglaterra 
não reconhece, e de que só ella é 
capaz, começa a delinear-se, bem 
nítida, a humilhação em que Por-
tugal tem vivido, desde o começo 
daquella lucta heróica. 

Os boêrs fôram vencidos não 
pelas armas inglêsas, mas pelas lá-
grimas das mulheres, pelos gritos 
de fome e morte dos filhos. 

Para desarmar aquêlle póvo 
forte foi necessário que se dessem 
as mãos a ferocidade bárbara dos 
cafres à atrocidade inteliigente dos 
inglêses. 

A electricidade que representa 
a symbolização do progresso, a ele 
ctricidade a maior fôrça da indús-
tria e do commércio, a electricida-
de que purifica as águas e torna 
habitáveis os terrenos férteis, que 
cercam os lagos, e se estendem ao 
longo dos rios, a electricidade em 
que o homem procurou um meio 
de abreviar o soffrimento dos con-
demnados á morte, a electricidade 
—foi empregada pelos inglêseí num 
supplício novo e requintado. 

É assim se transformou num 
supplício de mulheres e creanças 
innocentes a fôrça a que um pôvo 
inteliigente e nobre fôra pedir o 
meio de tornar menos penosa a 
morte fatal dos grandes criminosos. 

E enquanto o mundo todo ap-
plaudia a lucta dum pôvo fraco, 
nós éramos humilhados e escarne-
cidos. 

Para não deixar dúvidas sobre 
a certeza da nossa humilhação, as 
tropas portuguêsas e inglêsas jun-
tavam-se no theatro da guerra, em 
paradas officiaes. 

Termina a guerra, e, quando os 
boêrs se levantam a reclamar inde-
mnizações, com que possam fructifi-
car o solo querido da pátria, por 
que luctaram, nós ouvimos sem um 
protesto, na mais criminosa indif-
ferença, sem uma palavra de pro-
testo ou de indignação, as vozes 
que na imprensa extranjeira se le-
vantam a avizar-nos de que a In-
glaterra se prepara para nos rou-
bar Lourenço Marques. 

E no jornalismo canalha, o que 
se compra e o que se vende, mal 
se levanta alguma voz a gritar, e a 
denunciar o escândalo, baixa-.se em 
phrases de conselho, a pedir que 
se callem, e que não vám com pa-
lavras imprudentes apressar um de-
sastre que é fatal. 

Dizem covardemente essas fô-
lhaa, habituadas á transigência, que 
torna fácil a vida de expedientes 
vergonhosos, que arrastam, que o 
melhor seria entregar já á Inglater-
ra, com um sorriso amigo, o que ella 
fatalmente nos ha de levar. 

Outros escrevem palavras exag-
gerando o louvor e a vantagem da 
alliança inglesa. 

E não faltou quem se atrevesse 
a dizer em Portugal, que só a al-
liança com a Inglaterra nos poderá 
livrar de sermos conquistados pela 
Espanha. 

Contra a Espanha ha em Por-
tugal um fôrça ipítipr 4o <jue a de 

| todas as allianças, é o ódio secular 
de raça, é talvez a elle que a Es-

I panha e Portugal devem a sua fra-
quêza na Europa 

E' tám grande em Portugal o 
ódio a Espanha, como a descon-
fiança com a Inglaterra. 

A política monárchica tem de-
corrido na exploração dêste ódio 
e desta desconfiança. 

Em Portugal tolera-se o inglês 
porque elle occupa Gibraltar e é 
uma humilhação constante do or-
gulho espanhol. 

Portugal está bem defendido 
contra a Espanha; porque está de-
fendido pelo ódio que se aprende 
na escola, ao mesmo tempo que 
começam a admirar os feitos he-
róicos da raça portuguêsa. 

Os ódios de Portugal e Espa-
nha sám ódios históricos, têem a 
consagração da sentimentalidade 
portuguêsa em Felippa de Vilhena, 
armando os filhos contra a Espa-
nha na defeza da pátria. 

E' um ódio consagrado pelo 
amor mais irreflectido, no mais 
puro, no mais exclusivo, no amôr 
maternal que nada escuta, quando 
vê em perigo a vida dos filhos. 

Em Portugal o ódio á Espanha 
é geral. Até as mulheres se armam 
quando o invasor é ura espanhol. 
A padeira d'Aljubarrota é o exem-
plo do povo na educação do ódio 
á Espanha, como D. Felippa de Vi-
lhena é o exemplo da nobreza. 

E ha uma Sé em Portugal em 
que se mostra, como a coisa mais 
sagrada, uma imagem que um bis-
po trazia, quando andava bata-
lhando contra os espanhoes. 

Não ha classe em Portugal que 
não tire orgulho do ódio á Espa-
nha, e tem sido baldados todos os 
exforços dos pensadores para aca-
bar com êste ódio que nos tem sido 
tám prejudicial. 

Portugal está bem armado con-
tra a Espanha pelo ódio de raça 
que tem mais força do que todas 
as allianças políticas. 

Mas está indefezo contra a In-
glaterra, a quem é entregado pela 
política monárchica, prezo de pés 
e mãos. 

Em Africa combatem os nos-
sos soldados, contam-se maravi-
lhas do seu valor. 

Trabalho baldado. 
Nos ministérios em Lisboa tra-

ta-se da venda de Lourenço Mar-
gues, como um dissipador sem re-
cursos pensa na venda duma pro-
priedade para continuar a vida 
viciosa, e imagina o pretexto que 
ha de apresentar para aparentar o 
descuido de quem vive vida desa-
fogada, 

E nós, que começámos na cam-
panha boer por concessões que nos 
deshonraram, acabamos, quando 
aquêlle heróico povo entra em vida 
nova, não escondendo que nada es-
quecerá, que nada perdoará e que 
combaterá sempre pela liberdade 

los seus correligionários o preço 
da venda. 

Sempre houve nas armas de 
Portugal, sobre as chagas de Chris-
to, os cinco dinheiros de Judas. 

E nunca houve armas que fal-
lassem mais alto e mais verdade. 

gr. §uarte de Vasconcellos 
Encontra se nesta cidade, no Gran-

de Hotel "Bragança, o nosso respeitá-
vel amigo, sr. dr. Francisco António 
Duarte de Vasconcellos, considerado 
juiz desembargador da Relação do 
Porto, que pelos seus elevados dotes 
de espirito e de coração, alliados ás 
suas extraordinárias faculdades 4e tra-
balhador infatigavel, é uma authentica 
glória da magistratura portuguêsa. 

Cumprimentamo-lo. 

QUESTÕES HOSPITALARES 
Ãggressão ao director da "RESISTENCIA,, 

ooOo< 

No congresso internacional, que ul 
timamente se realisou em Bruxelias, 
para tratar do melhoramento da sorte 
dos cegos, chamou a attenção, mere-
cendo unanimes applausos de todos os 
congressistas, o sr. dr. Mascaró, bem 
conhecido especialista de Lisboa, pelo 
alphabeto para cegos, que apresentou, 
e que é uma modificação feliz do me-
thodo de Braille. 

A imprensa belga faz os maiores 
elogios á obra do dr. Mascaró, e al-
guns reproduzem o fac-simile do al 
phabeto. 

Instrucção pública 

Termina no dia 24 de Outubro o 
concurso para os vinte e um logares 
de sub inspectores, creados pela nova 
regularização da Instrucção primaria. 

As habilitações que os candidatos 
precizam ter sám: um curso de instru-
cção superior secundária ou especial, 
prática de ensino, ou então o diploma 
de professor de instrucção primária. 

O jury para o concurso é composto 
pelos srs. dr. Augusto Joaquim Alves 
dos Santos, lente de theologia e inspe-
ctor da segunda circumscripção, pelos 
sub-inspectores srs. António Guilher-
me de Saldanha e Albuquerque e Bento 
José da Costa, pelo sr. dr. Sá e Oli-
veira, professor do lyceu, e Thiago 
Fonseca, professor das escolas nor-
maes. 

Os outros vinte e um sub-inspecto-
res que existem, segundo a nova regu-
amentação foram escolhidos no pes-

soal da antiga inspecção extincta em 
1892. 

JOÃO DE BARROS 
Da Revista Ibérica, a interessante 

publicação madrilena, a que já por 
mais duma vez nos temos aqui referi 
do, extraímos as palavras de merecido 
ouvor que dedica ao talento e ao ca-

rácter do nosso amigo João de Barros 
que hoje honra mais uma vez as pági-
nas do nosso jornal com os seus dois 
últimos sonetos. 

« . . . la colección de poesias de João 
de Barros titulada Palav as sãs (I. — 
Entre a multidão), revélanos un alma 
que promete, ingénua y buena. Es un 
ibro de amor, en el sentido Cristiano 

de esta palabra. Se lee coe una sorri-
sa de ccrtdescendencia, y se dice, al 
fin, que alli hay un talento y un cará-

vuujL/aiuu CJWlljpi c ycia uucruaue ; c t e r i K o s a consoladora para estos tiem-
do seu solo, preparando-nos pa- • p o s ! y 
ra entregar aos inglêses um- pe-
daço dá terra portuguêsa, regado 
x>r tám heroico sangue dos nossos 
antepassados. 

E tudo applaudem os partidos 
monárchicos, pensando apenas em 
<jual ?erá o <jue poderá repartir pe* 

_ ya, sin malícia, mí amigo me 
extendió la mano para despedirse, ter-
minando así: 

«—Con todo, João de Barros es un 
sugestionable, que talvez la Universi-
dad modifique. Aun no podemos au-
gurarle el futuro: talvez la podredum-
bre dei médio lo asfixie, lAqui todo 

pJrido!» 

Na Calçada, no domingo á noite, 
houve um conflicto, a que deu origem 
carta do sr. dr. Luís Viegas, que hoje 
publicámos: 

Sr. redactor.— Mais uma vez ve 
nho importunar a v., forçado pelas cir-
cunstâncias. 

Ontem, pelas 9 horas da noite, quan 
do passava só e socegadamente pela 
rua de Ferreira Borges, fui aggredido, 
em seguida a curta provocação, pelo 
clínico sr. Cruz Amante, que para êsse 
fim se me dirigiu; e, quando, acto con 
tínuo, me desforçava da insólita aggres 
são, vi dirigir-se, provocando-me egual 
mente, o clínico sr. Luís Rosette, ao 
tempo em que a intervenção de pes-
soas estranhas pôs termo ao incidente. 

Em nenhum outro motivo posso fi-
liar esta estranha aggressão a não ser 
na carta que dirigi ha dias a v. e com 
cuja publicação v. me honrou no nú-
mero de domingo passado do seu jor 
nal. 

Succede portanto que, em resposta 
a uma carta em que eu promettia a re 
cúficação de factos deturpados para 
quando alguém assumisse a responsa-
bilidade da accusação anónyma, que me 
fôra feita como director da 5." enfer-
maria do hospital, aquêlles clínicos pa 
rece pretenderem intimidar-me, prepa 
rando-me scenas de pugilato ou por-
ventura mais, se não fôra a interven-
ção de pessoas estranhas, em vez de 
pedirem pela imprensa a acclaração dos 
factos que eu promettera e estava prom-
pto a fazer logo que a isso fôsse con-
vidado. 

Deixo ao público a apreciação de 
taes processos. 

Pela inserção desta carta muito grato 
lhe ficará o 

De v. etc., 
Coimbra, 22— g — qo2. 

Luís Viegas. 

O sr. dr. Cruz Amante, âggredin-
do e insultando o sr. dr. Luís Viegas, 
que pedia apenas o nome do auctor do 
artigo inserto no Tribuno Popular, 
veio assim declarar publicamente que 
era o auctor dêsse artigo, qualificado de 
infame por quantos médicos o haviam 
lido. 

Não é êste o procedimento mais di-
gno dum médico, que ataca a dignida-
de profissional d'outro. 

Se o sr. dr. Cruz Amante, como 
médico, censurava o procedimento de 
outro médico, e se servira da impren-
sa para o fazer, o sr. Cruz Amante ti-
nha obrigação restricta de vir continuar 
abertamente a questão no campo em 
que a collocára. 

O sr. Cruz Amante tinha obriga-
ção de recorrer á imprensa. 

Aí teria o sr. Cruz Amante campo 
aberto para ostentar o seu saber na 
defeza da sua dignidade. 

O sr. Cruz Amante não o fez; mos-
trou assim que só lhe servia a impren-
sa para descrédito dos Outros, sob a 
salvaguarda do anonymato. 

O sr. Cruz Amante praticou, pois, 
um acto duplamente criminoso, pela 
falsidade da informação e pela cobar 
dia do anónymo; porque se é cobarde, 
sr. Cruz Amante, quando se chama 
outro a campo de combate para lhe vi-
brar traiçoeiramente uma facada. 

O ataque do sr. Cruz Amante foi 
covarde: provocou na imprensa, devia 
continuar a questão na imprensa. 

Mas não nos illudamos. 
O sr. Cruz Amante quis apenas 

desviar a questão, quando a viu posta na 
Resistência, com a franqueza com que 
9» J í W 

Não sómos amigos do sr. dr. Luís 
Viegas, temo-nos até muitas vezes af-
fastado da sua convivência. 

Nunca desejamos nem procuramos 
occasião de lhe ser agradavel; mas re-
pugnam-nos injustiças e maus procedi-
mentos na imprensa, ou fóra delia. 

Quando escrevemos o ultimo artigo, 
sabíamos já que o auctor do artigo de 
O Tribuno Popular era o sr. Cruz 
Amante. Elle tem dirigido sempre o 
reclame, que tem coberto de ridículo 
os médicos de Coimbra. 

D'ai, o nosso ataque ao reclame, que 
tem feito fóra o descredito dos médi-
cos de Coimbra. 

Em Lisboa e no Porto, mostram-se 
as listas das operações, e commentam-
se com escarneo e com desdouro para 
a Universidade, — dizendo, entre sorri-
sos de ironia, que em Coimbra se ex-
trahem. kistos e se arrancam dentes, e 
que os doentes, que soffrem tam perigo-
sas operações, não morrem !... 

E professores e discípulos soffrem o 
ridículo de tam industriosos reclames. 

Quando escrevemos, estavamos pois 
resolvidos a mostrar os motivos porque 
nos conservávamos affastados de este 
reclame vergonhoso. 

Dissemos por isso que era ridiculo, 
tal procedimento, que trahía a explora-
ção iem attender a interesses alheios, 
sem respeitar mesmo as mais elemen-
tares considerações com dois médicos 
novos, em vespera de concurso, um 
concurso que se espera com interesse, 
por circunstancias especiaes, que cada 
um conhece. 

O sr. Cruz Amante viu o perigo 
das declarações da Resistencia, que 
affirmava que se fazem no P o s t o , 
tam reclamado, diagonosticos errados, 
que se opera imperfeita e incompleta-
mente, e que se não dá o nome verda-
deiro ás operações que se fazem, factos 
que têem sido denunciados por outros 
médicos no acaso das conversas das ter-
ras pequenas. 

A "Resistência tez esta declaração, 
disse que aguardava a satisfação que se 
devia ao sr. dr. Luiz Viegas. 

O que era de esperar ? Que se pe-
disse á "Resistencia a prova de tam gra-
ves affirmações, e que se désse delias ao 
publico satisfação, desaggravando a di-
gnidade profissional offendida e mos-
trando que, se havia erros, isso pro-
vinha das informações não serem dos 
clínicos que operavam. 

O sr. Cruz Amante pretendeu aba-
far com um escandalo a publicidade 
que se fazia á volta do seu nome, e 
que ía comprometter-lhe os interesses; 
o sr. Luiz Rozette accudiu com amea-
ças em reforço do sr. Cruz Amante. 

Não vemos como se desaggrava 
assim a dignidade offendida; não per-
cebemos como se terminam assim ques-
tões de dignidade medica, provocadas 
por um artigo de jornal. 

A imprensa condemnou unanime-
mente o procedimento dos clínicos. 

A Folha de Coimbra começou com 
palavras de justa indignação exproban-
do procedimento tám raro em médicos 
da Universidade. 

O Liberal abandonou-os, salvan-
do-se com uma phrase de pura diplo-
macia. 

O Tribuno Popular, publicando 
sem um commentário a carta de des-
brço do sr. dr. Luís Viegas, pôz-lhe o 
titulo significativo de Rectificação im-
portante, e publicou-a seguidamente ao 
artigo do fundo, abandonando assim o 
sr, dr. Cruz Amante, apezar dos seua 
compromissos políticos. Pôz a digni-
dade jornalística acima dos falsos inte-
resses da política. 

Fez bem. 
O wç pMo woj 9 sr> úr• 
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Viegas é tanto mais para censurar que 
a operação da hérnia estrangulada tem 
a gravidade do successo em ciicums-
tancias múltiplas, que é difficil discri-
minar, e cujo valor muda de caso para 
caso. 

Os srs. drs. Cruz Amante, Luís 
Rozette e Armando Gonçalves não de-
viam deixar de operar uma doente, que 
haviam examinado e em quem tinham 
feito manobras de taxis. 

Não a podiam os srs. drs. Cruz 
Amante e Luís Rozette operar por não 
serem clínicos do hospital? 

Porque não operou o sr. dr. Ar-
mando Gonçalves, que é clinico inter 
no do hospital e a quem cabe por isso 
fazer as operações de uigencia? 

Estava moralmente obrigado a fa-
zer a operação por ter visto a mulher 
antes, mais obrigado ainda se fez ma-
nobras de taxis. Podia faze-lo por ser 
clinico interno, e logo, sem consultar 
ninguém; assim lh'o permittiam os re 
gulamentos do hospital. 

Devia faze lo. 
Se o sr. Armando Gonçalves con-

tribuiu com o seu procedimento para 
addiar a operação, e a doente morreu 
em virtude desse addiamento, a res-
ponsabilidade do facto cabe inteira ao 
sr. Armando Gonçalves. 

O sr. Armando não operou. 
O que parece isto indicar? Que os 

trez clínicos do P o s t o , se queriam a 
gloria da operação, desejavam não cor-
rer-lhe o risco. 

O doente era operado; em seguida 
á operação sentia-se melhor? 

Começou o successo, e estava o 
successo seguro. 

Se morresse, depois, a culpa era 
dos serviços do hospital. 

Mais um reclame para a Casa de 
saikle. 

Não havia operação mais bem com-
binada, nem de effeitos mais seguros. 

O máu, porém, é que os regulamen-
tos do hospital não permittiam tám 
bem combinada operação. 

O srs. Cruz Amante e Luís Rozette 
não poderam operar por não serem 
clínicos do hospital; viram fugir-lhe a 
occasião d'um reclame de espavento; o 
sr. Cruz Amante, que é esperto, agar-
rou se ao sr. Armando Gonçalves, 
única taboa de salvação. 

E fez aquillo no Tribuno Popular! 
E' triste! 
Esta é a verdade. 
E deixem-se de alardes falsos de 

dignidade offendida, que não enganam 
ninguém. 

Já depois de escripto o artigo que 
acima se lê, deu-se segundo conflicto: 
foi aggredido o illustre director da Re 
sistencia, sr. dr. Teixeira de Carvalho, 
pelo sr. Luiz Rozette. Era o turno dês-
te cavalheiro. No entanto, se a cobar 
dia do sr. Amante ainda não lhe per-
mittiu conseguir desta vez a torre es 
pada requerida, a proêsa do valentão 
Rozette de que' saiu ferido o sr. dr. 
Teixeira de Carvalho, não o illustra e 
muito menos o isempta das responsa-
bilidades que possam caber lhe no 
caso em discussão. Na verdade, a vio-
lência, a brutalidade, a selvajaria com 
que um homem vigoroso e forte, como 
o sr. Rozette, se arremessou, armado 
de uma forte bengalla, sobre um indi-
viduo fraco, invalidado do seu braço 
esquerdo, — como o sr. Rozette muito 
bem sabe, e todos aquelles que, fre-
quentando o i.° anno médico privam 
com o notável operador de anatomia, 
— revelam ou um instincto hedionda-
mente feroz ou uma implacavel demên-
cia e desorientação, qualidades sobre 
maneira perigosas em quem pretende 
ser um cirurgião de mérito e renome. 

É o certo é que, se não fôra a inter-
venção enérgica do nosso presado col-
lega, sr. Arthur Leitão, que ontem se 
encontrava em Coimbra, e acompanha-
va casualmente o sr. dr. Teixeira de 
Carvalho, teríamos hoje a lamentar 
uma enorme desgraça, que a premedi-
tação do sr. Rozette tristemente aggra-

•vava. 
Mas não percamos tempo a com-

mentar a penosa situação em que o sr. 
Rozette deixou os seus créditos, pre-
tendendo abafar com uma commoção 
violenta factos que precisavam e de-
viam de ser esclarecidos para honra 
de todos, e que ape\ar dc tudo e con 
ira tudo o ham de ser neste jornal. 

Estâpflos convencidos dt <|ue será 

êste senhor o primeiro a lastima-la, se 
porventura no seu desvairamento de 
insensato houver uma clareira de luz, 
que lhe mostre a triste figura a que o 
obrigam mãos pouco escrupulosas, 
abusando da sua ingenuidade saloia. 

Para Luso seguiu, no comboio da 
manhã, o sr. dr. Teixeira de Carvalho, 
a tranquilizar pessoas de sua familia. 

António Correia d'01iveira' 

O programma dos festejos comme-
morativos da inauguração do monumen-
to a Affonso de Albuquerque, que se 
realiza no dia 3 de outubro proximo, 
é o seguinte: 

A's 9 horas da manhã — Partida da 
divisão naval composta dos cruzadores 
D. Carlos, D. Amélia e S. Raphael, 
corveta Duque da Terceira e canhonei 
ra Sado, a qual fundeará defronte da 
Praça de D. Fernando. 

Ao meio dia e meia hora, estarão 
formadas, na Praça de D. Fernando 
para fazerem a guarda de honra a Sua 
Magestade El-Rei, uma força de 200 
homens do corpo de marinheiros da 
armada e um regimento de infanteria, 
com as respectivas bandas. 

A' 1 '/a da tarde—Inauguração, por 
Sua Magestade El Rei, da estatua de 
Affonso de Albuquerque, com as sole-
mnidades do estylo, salvando os navios 
da marinha de guerra. Para este acto 
serão convidados os membros das al-
tas corporações do Estado, a commis-
são testamentaria de Simão da Luz 
Soriano, a Sociedade de Geographia, 
os funccionários superiores, etc. 

A's 8 horas— Illuminação na Pra-
ça de D. Fernando e nos navios da di-
visão naval, tocando em coretos a ban 
da do corpo de marinheiros e as ban-
das regimentaes. 

A's 10 horas — Fogo de artificio 
queimado no Tejo a bordo d um pon 
tão 

O dia 3 de outubro é considerado 
para todos os effeitos de grande gala. 

Foi por causa de todo este explen-
dor que demorou tanto a inauguração 
do monumento a Affonso de Albuquer-
que. 

I n c ê n d i o 

Pela uma hora da madrugada, de 
terça feira, deram as torres signal de 
incêndio, chamando os soccorros para 
a rua Ferreira Borges. Havia-se ma-
nifestado fogo num pequeno armazém, 
que o commerciante sr. Caetano Ro-
cha, possuía nos fundos do seu estabe-
lecimento. 

Compareceu immediatamente o ma-
terial de incêndios, sendo o primeiro 
a chegar o dos municipaes, trabalhan-
do apenas uma agulheta destes, não 
chegando a funccionar o dos voluntários, 
apezar de montarem o serviço. 

Os prejuízos, cobertos pela compa-
nhia de seguros Bonança, foram eleva-
dos, indo hoje os peritos proceder 
á respectiva avaliação, por o agente 
da companhia nesta cidade, o sr. Fran-
cisco Maria de Souza Nazareth, não se 
conformar com a índemnisação pedida 
pelo sr. Rocha, que nos dizem querer 
3:ooo$ooo reis. 

Para a commissão technica perma-
nente encarregada de revêr e escolher 
os livros de ensino primário e normal, 
foram nomeados os srs. dr. Santos Lu-
cas, da Escola Polytechnica, Alípio 
Camello e Sá e Oliveira, do Lyceu de 
Lisboa, Eugénio da Costa Rodrigues e 
Tliiago dos Santos Fonseca, da Escola 
Normal, Alberto Ferreira de Mattos e 
Domingos Coelho Ribeiro, das escolas 
primárias do Porto e Lisboa. 

Commemorando o anniversário do 
fallecimento de D. Pedro IV, realisou-
se hontem, na Sé Nova, uma missa. 

Assistiu o sr. general commandante 
da divisão, a oficialidade do quartel 
general e do regimento de infanteria 23 
disponível, assim como a banda e uma 
guarda de honra do mesmo regimento. 

Já estám reparadas as avarias, que 
soffreu o automóvel Darracq, perten-
cente ao sr. Alfredo Vieira, no acci-
dente succedido na Figueira da Foz, 
conforme narrámos no ultimo número. 

As reparações foram feitas pelo 
pessoal da Emprega A utomobilista Por-
tuguesa, ficando o automóvel nas mes-
mas condições de solidez e acabamen-
to, que rinha antes do aççíqlente. 

Lembra-me bem. 
Levantára-me de mau humor.- Sen-

tei-me a almoçar e comecei abrindo a 
correspondência deixando para o fim 
um volume pequeno, que me pareceu 
ser algum folheto de reclame a medi-
camento novo. 

Quando o abri dei com um livro 
pequenino com o título de Auto do fim i 
do dia. 

Li a dedicatória e pus para o lado 
o folheto. 

O João de Barros, que almoçava á 
pressa para ir para a Universidade, per-
guntou me: 

—Está zangado ? 
—Não! 
—Pôde se fallar ? 
—Pôde! 
—Porque fez essa cara, quando 

abriu o livro ? 
— Porquê ? Porque gostava que 

quem me faz uma dedicatória assim a 
mim, fizesse um livro bom, e estou 
com medo de o ler. Não ha de pres 
tar para nada, como o costume, e eu 
tenho de dizer mal . . . 

—Mas não diga nada. Deixe ver ? 
Pôde se lêr. 

— Lê. Diz-me coisas que eu gosta-
va que fôssem verdadeiras e que hou-
vesse um homem de talento, que m'as 
dissesse, mas ha de ser mais um da 
amabilidade do costume, da amabilida-
de a pedir e a agradecer um réclame-

—Talvez não seja . . . 
João de Barros passou-me o livro e 

eu comecei a ler a medo, como se fôs-
sem versos d'acaso á espera do verso 
mau. 

Depois comecei a ler alto e o João 
de Barros que parava de pé, com me-
do de faltar á aula, dizia para mim, que 
olhava admirado para elle: é muito bom 
e não é fácil. 

Quando vinham chegando os com-
panheiros eu ía lendo. Nenhum o co-
nhecia. 

Saí com o livro para o theatro ana-
tómico. No largo do Muzeu fiquei-me 
a lê lo aos novatos e um disse-me que 
já lêra um livro dêlle —Ladainhas — 
queficára também muito admirado mas 
que não sabia quem era António d'01i-
veira. 

Um estudante que passava e que 
se chegára para o grupo, disse que co-
nhecia um homem com um nome as-
sim em S. Pedro do Sul; mas que se 
os versos eram bons, não podiam ser 
delle. 

António Correia d'01iveira é na 
verdade de S. Pedro do Sul e um 
grande poêta. 

Em Coimbra andava tudo doido 
com os versos delle, e um empregado 
da livraria França Amado dizia me 
communicativo, numa occasião em que 
eu me queixava da falta de educação 
litterária da geração d'hoje: 

—Veja lá o sr. dr. chega aqui uma 
obra do sr. Domingos Guimarães e te-
nho para aí os exemplares todos. Che-
ga o Auto do fim do dia dum homem, 
que poderá ser muito bom mas que 
ninguém conhece e vendo os exempla-
res todos em três dias. A culpa tam-
bém é do sr. dr. que se pôs a dizer 
bem do livro. E' para onde lhe dá. . . 

Eu sorri-me a gostar de ouvir aquillo 
e fiquei muito calado; porque sabia que 
Correia d'01iveira é muito amigo de 
Domingos Guimarães e não havia de 
ficar contente se soubesse que eu dizia 
mal do cunhado. 

António Correia de Oliveira é o 
poeta mais português que eu conheço. 

Enternece-me ver a alma do nosso 
povo em toda a ingenuidade de fórma 
e de conceito. 

Encontro nelle todo o encanto dos 
poetas quinhentistas, que transformá-
ram nas fórmulas mais bellas da arte 
a fina e delicada sentimentalidade por 
tuguêsa, filha do amôr e da saudade. 

Os sonetos quinhentistas impressio 
náram-nos, porque téem de extranjeiro 
apenas a fórma litterária. O pensar, o 
sentir, é o dos trovadores portuguêses 
sempre a amar, sempre a advinhar tris-
têsas novas. 

Um verso português de lei conhe-
ço o, mesmo traduzido, como se conhe-
ceria um verso de Homero ou um ver 
so de Virgilio. 

E commovem-me os versos portu-
gueses dum modo differente dos de 
Homero ou de Virgilio, como as árvo-
res e os rios da minha terra, que faliam 
e se riem para mim. 

Em países distantes, dava ás vezes 
com os meus olhos tristes a olharem 
para mim do fundo das águas tran-
quillas, e ejyi rjps de Portugal nunca 
me vi senão * i rir. 

Cada nuvem branca que passa, no 
ceu da minha terra, me leva um cuida-
do e me deixa mais livre e azul o ceu. 

O mesmo é com os versos portu 
guêses. Distrahem-me as tristezas, que 
ouço trovar, quando as dita a alma por-
tuguêsa, e sinto-me desenfadado e livre 
de cuidados. 

O que me admira na obra de Cor-
reia de Oliveira é sentir uma alma, que 
não abandona pensamento que por lá 
passe. Cada livro é um poema ligado 
e perfeito. 

A fórmula do Auto do fim do dia, 
em que a paysagem é dada em sone-
los, a fórma do renascimento, e a 
acção, a alma é traduzida em trovas 
populares e ingénuas, indica a fina sen-
sibilidade dêste artista e explica-nos 
porque tivemos uma escola de pintura 
^ue faria a glória de qualquer pôvo, e 
que todos nós reconhecem. 

Ha naquelle arranjo a impressão 
da pintura portuguêsa do século XVI 
em que a acção se passa em palácios, 
e os santos e os grandes da terra téem 
o sorriso, a bondade, da gente ingénua 
do povo. 

Os brocados, as pedras preciosas, 
vêem se menos, apezar de tam ricos, 
do que aquêlles rostos simples e ingé-
nuos que cantam bem alto a adoração 
da arte. 

Correia d'01iveira consegue o que 
conseguiram os pintores do Renasci-
mento português, espiritualizar a alma 
do pôvo, tornando a subtil e delicada 
de conceito. 

Quem olhar para os quadros portu-
guêses vê bem que as virgens e os san-
tos eram do pôvo, que o artista traba-
lhou com modelos das classes pobres, 
ás vezes a mulher e os amigos. 

Ha anjos que deviam moer tintas 
e estám vestidos de roupas ricas na in-
timidade dos santos adorados pelos 
grandes da terra, humildes, de joelhos. 

Pois, apezar das feições grosseiras, 
ha no olhar, no geito da cabeça, na fór-
ma de pôr as mãos, e no andar toda a 
graça do Senhor e dos santos. 

Correia d'Oliveira tem um traba-
lho parallelo. Conhece, como ninguém, 
as expressões populares, sabe applicá 
las a propósito, mas com tal arte que 
a ingénua phrase diz um conceito de 
licado e subtil, e as pobres quadras 
desgarradas, como num improviso de 
arraial d'aldeia, unem-se e formam um 
trovar de côrte de amôr. 

O seu último livro—Cantigas—co-
meça, como todo o amôr em Portugal, 
por cantares para acabar em tristezas. 

Acabada a invocação de amôr, co-
meça a cantar a saudade portuguêsa: 

No céu ha uma janellinha, 
Vê se Portugal por ella: 
Quando Deus se sente triste 
Vai sentar-se a essa janella 1 . . . 

Uma quadra só dá toda a nossa al-
ma, a vida de amor de aventura: 

Ai quem me fôra gageiro, 
Nau Cathrineta no mar 
E que teu pae me dissesse 
Para contigo c a s a r . . , 

0 mar leva-o ao passado: 

O' ondas do mar salgado 
D'onde vos vem tanto sal ? 
Vem das lágrimas choradas 
Nas praias de Portugal 

Houve um Rei antigamente 
Bôa-Memória chamado: 
Se cá tornasse, quizera 
Ser bem desmemoriado 

Portugal de tanto andar 
E ' tal qual como um velhinho: 
Deita os seus olhos atraz, 
Não se atreve a mais caminho. 

Ai de quem chama dos outros 
Aquilio que chamou seu: 
Ai triste de quem tem sêdc 
Da água que já bebeu. 

Portugal, meu grão de areia, 
Fama de grandes respeitos! 

Mas do passado heroico vem a for-
ça e a crença no futuro, dada numa 
quadra simples, da mais funda uneção 
religiosa: 

Bandeira das Cinco Chagas, 
Se cahiste, isso que tem ? 
Três vezes cahiu Jesus 
PYa se erguer como ninguém 

E< volta á terra da patria ao seu 
amôr, e sente-se alegre e bom a rir e 
cantar: 

Vi uma fonte seccar, 
De novo a vi c o r r e r . . . 
Nos {jeroens, jgdca a y j r t u j e , 
N^ terra, n8o pd<f« ser. 

Olha o Vouga, entre verduras, 
Como vai devagar inho . . . 
Parece que vai pasmado 
De vêr t am lindo caminho 

Bemdita seja a viola 
Por cem annos e um dia. 
Mais a roda, mais a Santa 
Que nos traz da romaria 

Meu rosário de cantigas, 
Agora vais no final: 
Padre Nosso Avó Maria 
Pelo bem de Portugal. 

E ' mais duro que os penedos 
O coração que não a m a . . . 
Ha pedras que fazem echo 
E respondem a quem chama. 

Lembra as tradições históricas, a 
alma portuguêsa que f cou na lenda de 
Ignez de Castro nos Lu«iadas, como na 
Silvaninha da trova popular e volta, 
sem querer, ao amôr de Portugal, e á 
quadra finai de amor. 

E m nome do amor acabo, 
Que em nome delle c o m e c e i . . . 
Esta é aquella tristêsa 
Com que tanto me alegrei. 

A. C. 

(Subscripção 
Para os infelizes grevistas de Gou-

vêa, que levados pela miséria reclamam 
pão para sije suas famílias, e a quem os 
serventuários do regimen espingardea-
ram cobardemente, criminosamente, re-
cebemos as seguintes importâncias: 

Antonio Chaves $3oo 
A. P m o o 

Fica assim iniciada a subscripção 
em favor do operariado grévista da 
Covilhã, que lucta com dois males ter-
ríveis : a fome e a crueldade dos agen-
tes das auctoridades, ás ordens de in-
dustriaes pouco condoídos da miséria 
dos seus operários. 

No pittoresco lugar de Tovim, pro-
ximo desta cidade, deve effectuar-se, 
no dia 28, uma festividade em honra 
da Senhora da Piedade, um dos mil 
nomes porque é festejada a mãe de 
Jesus Christo. 

Os festejos parece que este anno 
seram rijos, a avaliar pelo que se diz: 

Fogo de artificio, na vespera á noi-
te, saída da bandeira da egreja de S. 
José no dia 28 de manhã, ladainha e 
sermão á tarde, em seguida recolhi-
mento da bandeira a S- José, com acom-
panhamento de vistoso cortejo. 

Não faltarám tembem as costuma-
das arrematações de fogaças, executan-
do, por essa occasião, as melhores pe-
ças do seu reportorio, uma das muitas 
bandas de músicos de que ha fartura 
pelas povoações suburbanas desta ci-
dade. 

O lugar do Tovim será pequeno 
para comportar os festeiro e devotos, 
que ali accorrerám, no proximo do-
mingo. 

S c e n a s d a v i d a . 

No passado domingo de tarde, no 
lugar do Arieiro, envolveram-se em de-
sordem Augusto Duarte, da Portella 
da Cobiça, José Maria dos Santos e 
Bento Carocha, morador na Bica da 
Cheira, dando este ultimo uma paula-
da na cabeça dos Santos, partindo-lha. 

Foi prezo o paulista pelo ferido, 
que é reservista, e por Adriano Noro-
nha, de Chão do Bispo, que trataram 
de o conduzir para esta cidade. 

Chegados, porem, á entrada da es-
trada da Beira, appareceu um tal Au-
gusto Duarte, que sendo amigo do pre-
so tratou de lhe dar escapula, agarran-
do-se para esse effeito ao Noronha em-
quanto o Carocha dava ás de villa 
Diogo. 

Estamos num tempo, talvez percur-
sor da vinda do ante-christo, pois já um 
Carocha qualquer parte a cabeça aos 
santos e se põe a salvo, sem ao menos 
dizer—agua vae. 

Bem se diz lá—que está proximo a 
fim do mundo. 

Com pouca demora esteve nesta 
cidade o nosso illustre correligionário, 
dr. Paulo Falcão, um dos vultos mais 
querido do nosso partido. 

Ao nosso prestante correligionário 
apresentamos os respeitos de quem, 
avaliando as suas primorosas qualida-
des, se orgulha co«j a sua amizadç e 
caíftaradagenJ." - • 

r 
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Para o beneficio do "Instituto de Soccorros a Náufragos,, 

C A B T a S O A PRQUMCIA 

I 

O Mar das tempestades, das procellas 
E dos náufragos ha quinhentos annos, 
— Prôas audazes, enfunados panos — 
Foram a descobri-lo as caravelas. 

E depois de perigos, mortes, damnos, 
— Sem mastros, e sem lemes, e sem velas — 
Voltaram outra vez as caravelas 
Julgando conhecerlhe os maus enganos. 

E êsse orgulho do Homem, que é tám grande, 
Que em parte alguma se não doma e expande 
Além da Vida para bem viver, 

Cuidou, ao desvendar-lhe a immensidade, 
Que terminára emfim toda a anciedade 
De olhar as ondas e de as não vencer! 

I I 

Acabáram assim velhas ch iméras . . . 
De mundo a mundo, dum ao outro pólo, 
O Mar foi ama que embalou no eólio 
A coragem dos homens doutras #eras. 

E como um bosque extranho sobre um sólo 
Movediço — com flamulas e espheras, 
Os mastros das falúas e galeras 
Povoáram as ondas, pólo a p ó l o . . . 

Mas, supprimido o medo da distância, 
Ficou nos corações a mesma áncia, 
Ouvem-se, como sempre, os mesmos ais 

Quando partem os barcos para o Mar 
— Na tristeza infinita de chorar 
Os que talvez não voltem nunca m a i s . . . 

SETEMBRO, 1 9 0 2 . João de Barros. 

Trasladação ' ções, foi ordenado, pelo sub-delegído 
de saúde sr. dr. Freitas Costa, que o 

Para a villa de Vieira foi traslada- j caixão fosse envolvido noutro de chum-
do o ataúde onde se encerravam os j bo e depois encerrado num de mogno, 
restos mortaes do estudante Guilherme > afim de a saiide publica não soffrer. 
F. dos Santos Abreu, fallecido nesta ; Os trabalhos da trasladação foram 
cidade em 5 de Fevereiro de 1882. 

Por o caixão não estar em condi-

(48) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

MAXIME RUDE 

UMA VÍCTIMA 
DO 

C O N V E N T O 
X X I 

Argouges pensava comsígo que tal-
vez Villy soubesse da entrevista do 
curral e viesse como inimigo, como 
déspota de familia, pae cioso, arran-
cai-o a Mademoiselle de Croisy. 

Só a ideia o irritava, e estava qua-
si a indignar-se, quando Villy conti-
nuou: 

— Alice esteve á morte, e está ain-
da doente com algum desgosto myste-
rioso. Ao aniquilamento succedera o 
delírio; agora está em prostração, ape-
zar de ter todos os sentidos e se achar 
com os olhos abertos. O doutor Tou-
zand, a quem nós devemos a vida delia, 
affirma que a noticia duma grande ale-
gria pôde terminar a cura. Tenho sido 
sempre discreto comtigo, Emmanuel, 
não deves ter dilficuldades em reco-
nhece-lo, essa alegria, creio eu, que só 
tu lh'a pódes dar. Sobrinho, queres 
fallar a tua prima no teu proximo ca-
MJtWto? 

dirigidos pelo sr. dr. Jayme Rodolpho 
de Abreu, irmão do fallecido. 

Argouges, que já estava avisado, 
tinha recobrado o sangue frio a ouvir 
o tio. 

— Meu tio, respondeu, julgaria fa 
zer uma oftensa a Alice apresentando-
me a ella como um remedio. 

— Pobre creança! Como havia ella 
de pensar em tal. 

— Havia de desconfiar mais tarde, 
e, em todo o caso, e em qualquer caso, 
deixe me dizer lho, a palavra dada 
nestas condições parece-me indigno de 
mim e do tio. 

— Então recusas, Emmanuel ? 
— Reflicto, meu tio. O futuro de 

Alice, que não entrou ainda em plena 
posse de si mesmo e o meu dependem 
duma palavra. Perdoe me que hesite 
um pouco por agora. 

Villy estava espantado com aquella 
resistencia que não comprehendia. 

— Ahi disse levantando se. Nos ho-
mens. só os paes sabem amar! 

E saiu deixando Argouges admira-
do com a opposição que soubera fazer 
tão firmemente á vontade do tio. 

Lambrune, que fôra o instigador 
daquelle passo de que o seu velho ami-
go se rira, como de um successo certo, 
esperava o resultado no terraço, e pas-
seava com as mãos atraz das costas, 
dando estallos intermittentes com os 
dedos. 

— Então ? perguntou, quando avis-
tou Villy. 

~»Eot&?". estefo tom medo de 

Figueira «la Foz» 2 4 = 9 = 9 0 2 . 

A'hora a que escrevemos vai come-
çar o sarau no Casino Teninsular, que 
afinal teremos uma vez aberto, para o 
concerto em beneficio da Sociedade de 
Soccorros e Náufragos. 

O concerto realiza-se na sala de 
baile, onde a affluéneia de senhoras e 
cavalheiros é extraordinária. 

A sala do café, antiga sala de es-
pectáculos, está brilhantemente deco-
rada de rêdes, elegantemente dispos-
tas, e do material de soccorros a náu-
fragos. 

O barco salva-vidas está cheio de 
flôres a um lado, por cima corre mon-
tado o cesto-vaivem, ao outro lado os 
carros do material; por toda a parte ver-
dura e flôres. 

O effeito da decoração é brilhante. 
-•«- A tourada de domingo correu 

bastante animada, apezar do nenhum 
valôr do gado. 

No primeiro boi, a Reverte perdeu 
o sangue frio e teve um trabalho desi-
gual, sendo todavia applaudida, péla 
coragem que mostrou, indo para a ca-
beça do touro com arrojo e brio. 

João Marcellino teve uma ovação 
delirante, provocada pela sua temeri-
dade. 

Joaquim Alves foi o excepcional 
que todos conhecem e que todos admi 
ram. 

Mais tarde a Reverte fez se applau-
dir em bandarilhas e na sorte da morte 
do touro, que fez bem. 

Os bandarilheiros nada fizeram, a 
não serem Pechuga no salto da vara, 
e, Torres Blanco, que teve alguns fer-
ros bem postos. 

A tarde, que a princípio estava de 
vento, serenou e a corrida deu se com 
um tempo magnífico. 

Muito notada a phylarmónica 10 de 
Agosto, que está tocando de uma fórma 
superior. 

Vamos ter em breve uma com-
panhia de zarzuella. 

A Maria da Encarnação (a Via 
Ruca), do lugar das Alhadas, foi feita 
uma melindrosa operação, pelo srs. dr. 
Garcia de Araujo, desta cidade, e dr. 
José Rodrigues d'01iveira, distincto mé-
dico d'aí, estando a operada em muito 
bôas condições. 

Aos estabelecimentos desta ci-
dade, que vendem azeites, téem sido fei-
tas inspecções pelo digno sub delegado 
de saúde sr. ar. Augusto Cymbron, 
sendo encontrado algum com mais de 
18 graus de acidez! 

Claro que tal azeite foi desnatura-
do, assim como muito outro que, sem 
ter tanta acidez, foi julgado prejudicial 
á saiide pública. 

Que as inspecções sejam repetidas 
e rigorosas, sam os nossos desejos. 

Temos no domingo tourada fi-
dalga, em benefício da Santa Casa da 
Misericórdia, no Colf\eu Figueirense. 

E dizemos que a tourada é fidalga, 
por nella tomarem parte os distinctos 
e nobres cavalleiros amadores, srs. D. 
Luís do Rego, D. António Siqueira e 
Visconde de Alverca. 

Ver-se ha, portanto, no Coly^eu, 
tudo que houver da alta roda, não só 
nesta cidade e circumvisinhanças, mas 

em várias partes do país, onde os três 
cavalleiros contam admiradores e ami 
gos dedicados. 

Bandilharám Theodoro Gonçalves, 
José Martins, Francisco Saldanha, Tho 
más da Rocha e J. Peres. 

Os touros sam da Companhia das 
Lezíria?, dirigindo a corrida o distincto 
atBcionado D. António Infante. 

Mais uma corrida de primeira or-
dem se prepara, não devendo, tanto os 
cavalleiros com» os artistas de pé, dei-
xaram de brilhar por o gado se recu-
sar ao castigo, como por vezes aconte-
ceu êste anno, porque os touros da 
Companhia das Lezírias costumam ser 
bravos e os bichos para esta corrida ha 
muito que fôram apartados a capricho. 

Mesmo o fim humanitário da festa 
tauromáchica de domingo, muito tam 
bem deve concorrer para que a con-
corrência seja grande. 

A camara municipal d'esta cida-
de obteve a aprovação dos seguintes 
orçamentos: 

27535000 para obras nos passeios do 
jardim Infante D. Henrique; 175^000 
para construcção do cano de esgoto da 
rua da União; 23455930paraobras de as-
sentamento da bordadura de cantaria 
nos passeios da avenida Saraiva de 
Carvalho; i5o$ooo reis para construc-
ção do passeio da rua de Fernandes 
Thomaz. 

COSMOPOLITA. 

que tu conheças Emmanuel melhor do 
que eu. Apresentou-me razões singula-
res, objectou-me motivos de delicade-
za, que nunca me teriam vindo á ideia 
e que, de resto, me não convenceram 

— Em summa: que te respondeu? 
— Que parecia que se offereceria 

como um remédio, e que nisto havia 
alguma coisa de oflensivo para Alice, 
para mim e para elle. 

— Ora ahi está uma coisa bem ar-
ranjada, e que parece verdadeira. Mas 
não havemos de ficar por ahi. Eu vou 
fallar a esse subtil sr. Argouges! 

— Meu caro Lambrune, elle não 
ignora quanto me affligiu; exprimi-lhe 
em taes palavras a minha surpreza e 
a minha pena. Não queria que agora 
parecesse que eu continuava a cerca-lo. 
Já que põe a dignidade adeante; cada 
um tem a sua! 

— Não tenhas cuidado com isso, 
respondeu o coronel; um novo cerco 
da tua parte não ha de parecer-lhe ex-
traordinário. Vae em paz, meu velho 
camarada; volta para ao pé de tua 
filha; eu fico aqui de sentinella, e Em-
manuel não passará sem fallar pri-
meiro. 

— Duvido que tu consigas alguma 
coisa, quando não conseguiu nada o seu 
segundo pae, como elle me chama tan 
tas vezes. 

— Bah! Não sou nem seu segundo 
pa?, nero tio, nem jrae de Alice; nisso 
ei!4 a minha força; n$o tanjsa de ca)-

" O R e v o l u c i o n á r i o , , 

Fomos visitados pelos dois primei-
ros números dum novo jornal, que co-
meçou a publicar-se em Lisboa, com o 
título acima. 

Diz-se socialista. 

Foi auctorisado o alumno da Uni-
versidade, sr. José Ferreira dé Carva-
lho, a matricular-se nas cadeiras de an-
thropologia e archeologia prehistórica, 
junctamente com zoologia e minera-
logia. 

Foi publicada uma portaria conce-
dendo, excepcionalmente, uma nova 
epocha de exames de admissão ás es-
colas normaes e districtaes, aos candi-
datos que o requeiram até ao fim do 
corrente mez. 

M i n a s 
Em Miranda do Corvo foi desço 

berto um vastíssimo filão de magnifico 
carvão de pedra e outro de metaes, cu 
ja importancia não é por agora conhe-
cida, estando a analyze das amostras a 
fazer já em Lisboa e no extranjeiro. 

A descoberta foi registada na secre-
taria da camara pelo importante capi-
talista sr. Luiz Cesar José de Figueire-
do, da Quinta do Cabecinho, que, em 
successivas explorações dos locaes, tem 
evidenciado já a vasta zona occupada 
pelo filão. 

Vimos nesta cidade o sr. dr. Sousa 
Refoios, que se encontra a banhos em 
Espinho, e o sr. dr. Franqueira, da 
Louzã. 

Q u e m t e m a n d a a t i . . . 

A propósito do descarrilamento dum 
wagon, que se deu na ponte do cami-
nho de ferro sobre o Mondego, caso 
por nós narrado no último número, in-
sere O Diário, em telegramma daqui, 
uma noticia sobre o caso, algo espíco-
londrifica. 

Depois de informar que se partiu o 
freio do motor, declarou, entre outras 
coisas extraordinárias, aos leitores es-
tarrecidos, que o terrifonds ficou em 
péssimo estado! 

E diz depois, que as lavadeiras fu-
giram espavoridas... 

Se lhe parece que ellas não have-
ram de fugir, ao verem o terrifonds 
em péssimo estado. 

Ati nós fugiríamos, e o próprio 
Candido de Figueiredo, se lesse uma 
semelhante prosa, era capaz de se jul-
gar em frente dum Herodes das lettras 
e nunca mais abriria bico na secção 
Falar e escrever, do Diário de Noti-
cias. 

çar luvas para o fazer voltar, com a 
minha franqueza habitual de soldado 
Vae e espera. Não o largarei sem mo-
tivo mais sério. 

Argouges, quanto mais pensava, 
mais perturbado ficava com a sahida 
rapida do sr. de Villy. Talvez tivesse 
sido um pouco secco com aquelle ho-
mem excellente, e não queria ser accu-
sado de tanta inconveniência como in-
gratidão. 

Desceu para o procurar e mitigar 
com desculpas affectuosas o mal que 
podia fazer-lhe, sem todavia mudar da 
sua primeira decisão. Emmanuel caiu 
assim nos braços de Lambrune, que 
abria effectivamente os braços. 

— Ah! Com os diabos! Já é tempo 
de conversarmos! 

Emmanuel para quem o encontro 
era pelo menos desagradavel, ficou 
bastante frio, deante daquella expan-
são. 

— Meu Caro Argouges, continuou 
Lambrune, já lhe disse, creio, que era 
seu amigo e amigo dedicado. 

— Obrigado, coronel. 
— Mas as palavras para mim, meu 

caro, não sám nada; tenho o habito de 
provar o que digo. Deixa-me faze-lo 
agora? 

— Com todo o gosto, disse Emma-
nuel com um leve sorriso de descon-
fiança. Presentia o ataque e cahia em 
guarda, segundo a expressão de sela 
de grosas. 

Um telegramma desta cidade para 
um diário da capital, noticia: — «que 
foi agarrado um papagaio que andava 
fugido, e que a polícia já o entregou 
ao dono.» 

Jornal que tem tal correspondente 
está livre duma penhora e . . . acredita-se. 

No próximo dia oito de Outubro 
abrem as aulas da Escola Industrial 
Brotero, desta cidade. 

PUBLICAÇÕES 
0 Ocoideiite. — Sempre com inte-

resse e novidade o Ocidente é uma ver-
dadeira illustração portuguêsa. 

As gravuras d'este numero são: re-
trato do publicista brazileiro, Dr. Ro-
drigo Octávio Langgaard, de visita a 
Portugal; As manobras militares do 
Outomno, El-rei D. Carlos assistindo 
as manobras da i.a divisão; uma avan-
çada da Infanteria; missa Campal no 
Campo da Santa Cruz, em Vizeu; Se-
túbal; Palmella; O Lia vencedor na 
regata de Leixões Cascaes. 

Os artigos são: Chronica Occiden-
tal de D. João da Camara; As nossas 
gravuras; Visitas d'El rei D. João V á 
Inquisição d'Evora, de Ramos Coelho; 
De Lisboa a Aldegallega, Pinhal Novo, 
Setúbal e Palmella, por Victor Ribei-
ro; walsa de Strauss, por Franz Me-
teorologia ; Publicações, etc. 

ANNUNGIGS 

S É VELHA 
Está aberta todos os dias não san-

ctificados até ao meio dia, e nos dias 
sanctificados até ás 2 horas da tarde. 

Fóra destas horas pôde o empre-
gado da egreja ser procurado no Becco 
da Carqueija, n.° 4. 

— Estamos sós, continuou o coro-
nel, e, como amigo sincero, não tenho 
nada a occultar-lhe. Tinha offerecido 
a minha mão a Mademoiselle de Croi-
sy antes da minha partida.. . 

— O senhor mesmo? 
— Em pessoa.. . E então não re-

cusou. 
O golpe tinha acertado. Argouges 

ficou livido desde a testa até aos lábios. 
— Quando voltei, continuou Lam-

brune, a reflexão em que eu a deixára 
a pedido delia não me tinham sido fa-
voráveis. Não acha este addiamento 
bastante curioso, e esta recusa tardia 
cheia de ensinamento? 

— Não posso dissimular comsigo, 
ponha o seu pensamento a descoberto. 
Peço-lh'o!... 

— Não o advinha ? Mademoiselle de 
Croisy, essa educanda de convento, ti-
nha baterias duplas, carregada, con-
cordo, duma paixão de menina nova 
que era por o seu lado; mas, emfim, 
se o senhor não tivesse cahido, era o 
senhor, que por amisade por mim, me 
levantaria hoje, assim o creio. 

— O coronel dá-me a sua palavra 
d'honra que acredita nesse duplo jogo? 

— Dou lhe a minha palavra de hon-
ra que acredito. Mas é necessário que 
o senhor possa julgar por si mesmo. 

(Continua.j 
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COLLEGIO DE S. PEDRO 
^ o C O I M B R A o — 

(§ua (Alexandre (Herculano O (Quinta de Santa (§ruz) 

Estatística dos alumnos approvados no anno lectivo de 1901-1902 
Instrucção primaria (2.° grau) 

D. Idalina dos S. Pereira, i3 v. 
D, Maria de N. Serra (D.) i5 v. 
Abel Adelino de Sá, 11 v. 
Arcádio A. da F. Vasco, 14 v. 
Daniel Guedes dos Santos, 10 v. 
Estevão A. d'01iveira, 14 v. 
Eugénio Sanches da Gama (D.) 16 v. 
Guálter Ribeiro Alves (D.) i5 v. 
Hamilton G. de Figueiredo, 12 v. 
Jayme dos S. Pereira (D.) i5 v. 
José Maria dos Santos, 14 v. 
José d'A. Pereira Frazão, 10 v. 
José Ferreira Cabrita, 12 v. 
José Simões Cortez (D.) i5 v. 
Pedro Vasques, 14 v. 
Raul M. Simões Dias, 10 v. 
Raymundo Jorge Coimbra (int.) 14 v. 

Instrucção secundaria 
QAlumnos que frequentaram o collegio 

e que fizeram exame 

De admissão á 2." classe (INTERNOS) 

Eurico D. Barroso Tierno (7 BB.) 
Januario Cavalheiro (D. 5 MB. MB. 

e 2 BB.) 
Roberto A. Canellas (3 BB. e 4 SS.) 

(EXTERNOS) 

João M. Ladeiro (5 BB. e 2 SS.) 
João R. da Silva Couto (5 BB. e 2 SS.) 
Julio C. de S. Refoios (2 MB. MB. e 

5 BB.) 
Ds admissão á 3." classe (INTERNO) 

Jerónymo M. de Lacerda (2 MB. MB. 
e 6 BB.) 

(EXTERNOS) 

Cesar d'A. Fontes (6 BB. e 2. SS.) 
Eduardo Cardoso de F. (6 SS. e 2 MM.) 

De admissão á 4." classe (INTERNO) 

Humberto F. Costa Carvalho (1 B. e 
8 SS.) 

(EXTEHNO) 

Américo Vianna de L. (2 BB. e 7 SS.) 
De admissão á 5.' classe (INTERNO) 

Adelino B. de Carvalho (9 SS.) 
Alfredo M. Esteves (7 SS. e 2 MM.) 
José A. M. Barbosa (7 SS. e 2 MM.) 

De sabida do curso geral (INTEHNO) 

Ximenes Cerveira O. Vaz (2 BB. e 
7 SS.) 

(EXTERNOS) 

Adelino S. de Carvalho (3 BB. e 6 SS.) 
Alvaro M. Machado (3 BB. e 6 SS.) 
Antonio A. V. Raposo (1 B. e 8 SS.) 

C o n s u l t a d o d e n t á r i o 
Figueira da Foz 

O Rua Fresca, 43 

Ismael de Sá C. Sampaio (n'outro ly-
ceu.) 

Luiz Mendes (9 SS.) 
cAlumnos que frequentaram o collegio 

c que passaram pela media 
Para a 2.a classe (INTERNOS) 

Antonio E. da Costa Agria. 
Carlos A. d'Oliveira Esteves. 
Eduardo de Queiroz Godinho. 
Henrique Fernandes Ruas (Distincto.) 
João de Menezes Fernandes Costa. 
D. Pedro de Castro. 

(EXTERNOS) 

Mário E. da Silva Cardoso. 
Armando R. de Casero (Singular.) 

Para a 4." classe (INTERNO) 

Belarmino Ribeiro do Amaral. 
Para a 5." classe (INTERNOS) 

José de Seiça Ferrer. 
José Antunes d'01iveira. 

(EXTERNOS) 

Antonio Mendes Júnior. 
Carlos A. Falcão (Singular.) 
C/ílumnos internos que frequentaram o Lyceu 

e que passaram pela media 
Para a 2.a classe 

Alberto Barreto de Carvalho. 
Antonio Bebiano Correia. 
Antonio d'01iveira Zuquet. 
Armando de Freitas Cortezão. 

Para a 3." classe 

Alfredo da S lva Lopes. 
Jorge da Cruz Jorge. 
José Ribeiro Telles. 

Para a 4." classe 

Joaquim Pe! ura Machado. 
Julio da Silva Lopes. 

Para a 7.» classe 

Adelino da Silva Lopes. 
Evaristo Pessoa Jorge. 
QAlumnos internos qiie frequentaram o Lyceu 

e que fizeram exame 

De passagem á 3." classe 

Mário Serrão Burguet. 
De passagem á 4.a classe 

Antonio H. Cardoso Norte. 
De sahida do curso geral 

Amável Jardim Grange. 
De passagem á 7.a classe 

* 

Francisco Ribeiro Telles. 

(Herculano (garvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

De 15 íe Agosto a Outubro — Con 
sultas das 9 horas da manhã ás 4 da 
tarde. 

Estabelecimento de G h a p c u s p a r a s o l e c h u v a 
1 D E . 

J U L I A O ANTONIO D'ALMEIDA 
20 —Rua do Sargento Mór—24 

Casa para arrendar 
Arrenda-se uma boa morata de casas, 

com tres andares e grande quintal, na 
rua João Cabreira, 21. 

T r a t a f e com seu dono Alípio Augus-
to dos SantoB, rua do Visconde da Luz, 60. 

Alfaiataria Académica 

AFF0NS0 DE BARROS 
Acaba de chegar a esta casa o exí-

mio tailleur Saturnino F. Grant, ex-
gerente da Alfaiataria Amieiro, de 
Lisboa. 

Rua Ferreira Borges 
COIMBRA 

Arrenda-se 
No páteo pequeno da Inquisição, 

uma boa casa que pôde servir para 
celleiro ou para qualquer associação. 

Trata se na rua Ferreira Borges, 95. 

Em todas as localidades nós 
procuramos pessoas que queiram 
arranjar rendimentos su|>pleiueo-
tares pela venda ii'um a r t i g o 
d v c o l l o c a ç ã o í a c i i . 

Oilcrta, sol» li. 687, a M H , 
EiSLEII, Hínibnrp. 

COIMBRA 

Neste antigo estabelecimento se concertam e cobrem de novo guarda soes, 
tanto de seda como de setim, de brilhantina ou de paninho. 

Também se fazem guarda-soes novos e se fazem de varetas de todas as 
marcas, tanto redondas como elasticas, assim como todos os trabalhos concer-
nentes á sua arte. 

LUCCÂ 
Delicioso licor extra-fino 

V I N H O S 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

iVSêsa rica 
Thomás Pombar com estabeleci-

mento de bric-à-brac, tabacos e occu-
lista na rua Ferreira Borges, em fren-
te ao Arco d'Almedina, tem para ven-
der uma mêsa de pau preto e sândalo, 
com embutidos de marfim e obra de 
talha. Que-m a pretender pôde ir vê-
la ao seu estabelecimento onde está 
em exposição. 

Único deposito em Coimbra 

CONFEITARIA T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

$ova (Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, tabacaria, "Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

REWOLVERS 
Saint Etienne 

Com bailas blindadas de aço e de 
pólvora branca sem fumo, muito portá-
teis e de grande alcance. 

Espingardas 
Vendas a prestações 

• J o ã o G o m e s M o r e i r a , 
Rua Ferreira Borges = COIMBRA 

Não se admitte nenhum alumno, como interno, que tenha completado i3 
annos na occasião da primeira matricula. 

Nenhum alumno pôde ser matriculado na i.4 classe sem apresentar certi-
dão de idade e a de instrucção primaria; e em qualquer outra classe sem a de 
passagem ou approvação em exame de classe anterior áquella que pretende 
frequentar; porém, se se acha inscripto no Lyceu de Coimbra, o director do 
collegio encarrega-se de a mandar tirar, se assim o desejarem. 

Todas as aulas reabrem no dia 2 de Outubro. 
Coimbra, Collegio de S. Pedro — Setembro de 1902. 

O Director e proprietário* 

aximiano (Augusto (Cunha. 

" E Q U I D A D E , , 
Companhia de Seguros 

Vida de animaes, fogos, 
fianças e rendas de casas 

Preço» muito reduzido» 

Correspondente em Ccimbra 

Antonio Pedro Joaquim 
Em casa do Sr. Antonio Rodrigues 

Pinto. 

SILVA & FILHO 
Fábrica manual de calçados tamancos 

e depósito de alpargatas 

Instrucção primaria 
Octávio Neves Pereifa de Moura, 

Rrofessor official da freguezia da Sé 
(ova, abre no proximo anno lectivo um 

Curso prático de Instrucção primaria. 
L a r g o d a F e i r a 

C O I M B B A 

C O S I N H A P O P U L A R 
Rua da Coneordia, n.08 21, 29 e 31 

Figueira da Foz 
Esta antiga e acreditada casa situa-

da num dos melhores locaes da Figuei-
ra, « J u n t a d o s C a s i n o s e a 
d o i s p a s s o s d a p r a i a d e 
b a n h o s , continúa recebendo hóspe-
des permanentes, por preços cornrno-
dos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra, desde 3 0 0 réis. 

O proprietário, 
Jósé Maria Júnior, 

Collegio Mondego 
Continua este collegio a leccionar 

todas as classes dos Lyceus, bem como 
INSTRUCÇÃO PRIMARIA e o CURSO COM 
MERCIAL. 

_0s alumnos de instrucção secun-
daria podem frequentar o collegio ou 
o Lycéu. 

As aulas de Francez, Inglez e Alle-
mão pratico continuam a ser regidas 
por professores das respectivas nacio 
nalidades. 

O praso para a matricula nas clas-
ses da Nova Reforma termina em 25 
do corrente. 

O director, 

Diamantino Diniz Ferreira. 

Paris em Coimbra 
NOVA ALFAIATARIA 

!)E 

J. i . de Vasconcellos 
Ex-contramestre da casa 

Alfonso de Barros 
-^£383®:— 

Este já bem conhecido alfaiate com 
prou em Lisboa tudo o que ha de no-
vidade em fazendas para a próxima es 
tação, que vende por preços que nenhu 
ma outra casa pôde imitar, pelos en-
cargos que tem com os contra-mestres. 

Em elegancia e gosto é escusado o 
reclame, porque já é conhecido de to-
dos os que se sabem vestir-, 

ESTRADA DA BEIRA tonto ao Gymnasio) 
COIMBRA 

REMEDIOS DE AYER 
« P e i t o r a l d e O e r e j a d e 

A y e r — O remedio mais seguro que ha 
para a cura da tosse, bronchite, asthma e 
tuberculose pulmunar, frasco, itffcioo réis; 
meio frasco, 600 réis. 

V i g o r d o C a b e l l o d e 
A y e r — Impede que o ;abello se torne 
branco e restaura ao cabelio grisalho a sua 
vitalidade e formosura. 

J i J x t r a e t o c o m p o s t o d e 
S a l s a p a r r i l h a d e A y e r - Para 
purificar o sangue, limpar o corpo e cura 
radical das escrófulas.—Frasco I $ I O O réis. 

O r e m é d i o d e A y e r c o n t r a s e z õ e s . - — Febres intermi-
tentes e biliosas. 

Todos os remédios que ficam indicados sám altamente concentrados 
de maneira que saem baratos porque um vidro dura muito tempo. 

J P i l u l a s c a r t h a r t l c a s d e A y e r . — O melhor purgativo 
suave inteiramente vegetal. 

T Ó N I C O O R I E N T A L — MARCA «CASSELS» 
E x q u e s í t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o c a b e l i o 

Estirpa todas as afecções do craneo, limpa e perfuma a cabeça 

-MARCA «CASSELS» 

P e r f u m e d e l i c i o s o p a r a o l e n ç o , t o u c a d o r e b a n h o 

S A B O N E T E D l G L Y C E R I M A - M A R C A «CASSELS» 
SMuito grandes — Qualidade superior 

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumarias. 

Saint Etienne 
Manufacture Française de Armes 

e Cycles 
E' agente desta importante Casa 

Franceza no districto de Coimbra, man-
dando por isso vir desta casa qualquer 
objecto que lhe seja encommendado 
não sendo o custo superior aos pre-
ços do catalogo. 

João Gomes Moreira 
Isa Ferreira Borges gqimbm 
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R E S I S T E N C I A 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

! ( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2&700 
Semestre i#35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno < •. 23&400 
Semestre 126200 
Trimestre 600 

£ 

Brazil e Africa, anno.. . . 
Ilhas adjacentes, » . . . . 

3$6oo réis 
3® 000 » 

A v u l s o 4 0 r é i s 

ANNUNCIOS 
_ Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o %• 

Communicados, 40 eis a linha. 
Reclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente íodaá 
as publicações com cuja «messa wte 
jornal fôr honrado. 



Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 
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N.° 736 a ° A N N O 

Â E S T A T U À 
A terra de Portugal, tantas ve-

zes victoriosa e enaltecida, cuja fa-
ma aventureira, impregnada le to-
do o mysticismo do génio peninsu-
lar, corria saudosamente de bôcca 
em bôcca, á luz fulgurante d is ba-
talhas, e na amenidade dos velhos 
serões reaes em que os moços apren-
diam dos velhos a sciencia de lu-
ctar e o amôr de vencer, a terra de 
Portugal, de céo puríssimo, de cla-
ro sol, de claro luar, aonde as mu-
lheres sam meigas e amorosas e os 
homens poètas e heroes desde o 
berço, a terra de Portugal, tam flo-
rida e tam preciosa como nenhu-
ma, tam alta e tam nobre entre as 
primeiras, tem galopado numa der-
rocada pavorosa, como um baque 
surdo de águia sobre o mar, como 
uma montanha erguida ha 700 an-
nos e que na queda escurecesse a 
luz maior e intangível do sol. 

Mas não se erguem braços athlé-
ticos de apóstolos e de luctadores 
que despedacem as raizes da árvo-
re do mal, que revolvam a terra in-
teira, grão a grão, de sol a sol, plan-
tando nova semente vigorosa e sã, 
regando-a com o sangue do seu 
corpo, cavando fundo, até retalhar 
todo o podre, para que a terra seja 
florida como d^antes, forte e valo-
rosa como nunca. 

Os grandes homens, que hoje 
dominam na terra de Portugal, os 
grandes dêste reino desprezado, 
que vive na má língua das outras 
nações, abaixando-se a todos òs 
insultos, estendendo a cara a todos 
os escarros, os grandes honens, 
felizes, ricos, imbecis e maus, têem 
um soberano gesto de desdem, uma 
torpe visagem de tédio, para a ago-
nia do pôvo, que no egoístro do 
nosso amôr pela pátria, querería-
mos elevar, o mais alto no ir ando. 

A imbecilidade da grande gente 
portuguêsa architecta festas espa-
ventosas e ridículas,' com réciames 
nos jornaes de grande monta, faz 
ella a consagração dos nossos he-
roes, que repouzam ha morte, glo-
riosos e calmos, manda erigir está-
tuas magníficas, inaugura-as e apre--
goua~as perante o mundo com a 
mesma importância com que pi eside 
ás corridas do sport em Cintra ou em 
Cascaes, com o mesmo ar aprimo-
rado e superior com que marca as 
quadrilhas, nas reuniões solemnes. 

Faliam da tragédia portuguêsa 
no Oriente, com certa pompa he-
ráldica. Sabem que Aífonso d'Al-
buquerque foi governador da ín-
dia, arvoraram-no em heroe, elle 
que nunca deixára de o ser, ha tan-
tos annos já, e viciados da mega-
lomania, da mania da grandeza, 
um dos peores agentes pathológi» 
cos de que enferma a sociedade 
portuguesa, os grandes do reino 
decretaram a estátua olympica e 
maravilhosa que ha de consagrar 
o génio do íerribil conquistador. 

Mas os senhores sabem decerto 
que em i5o3 Affonso d'Albuquer-
que fôra governador para a índia, 
«que do tempo do seu governo da-
tam as melhores conquistas; Gôa, 
todo o M a U ^ 1 / Ceylão, a» ilhas 

de Sonda, Ormuz, a península de 
Malaca, além da qual, pelos reinos 
de Pegú e Ceylão, tributários, o im-
pério português se estendia até ás 
fronteiras da China.» 

Sabem que o rei da Pérsia, 
suserano de Ormuz, mandou pedir 
o tributo ao português; e êste mos-
trou aos embaixadores uma pilha de 
granadas e de feixes de espadas, 
respondendo lhes «— nesta moeda 
paga el-rei de Portugal os seus tri-
buto?.» 

Mas vós todos, gente nobre e 
grande, sabeis que Affonso d'Albu-
quêrque, o maior dos conquistado-
res, pensou dominar o Egypto para 
tomar posse de Suez e poder d'aí 
dominar o mar Roxo, para dar um 
golpe mortal em Meca, a Jerusa-
lem do islamita; e nêsse propósito 
imaginára desviar o curso do Nilo 
nas suas nascentes ethiópicas. Isto 
vem nas chrónicas antigas, glorio-
sas e altivas que contam os gran-
des feitos portentosos e sublimes, 
isto vem nos livros de Oliveira 
Martins, o nosso grande historia-
dor moderno.» 

Mas todos aquêlles que figuram 
no caso da estátua, apóstolos do 
culto do osso, formam a tara dege-
nerada, fraca e inútil, que em todo 
o tempo ha de existir, que deixou 
morrer miseravelmente o génio de 
Camões, que condemnou a hones-
tidade de Pedro d^Alfarrobeira, que 
discutiu ainda ultimamente a con-
sagração de Garret, de Anthero e 
dé João de Deus, na ignorância do 
que sejam os grandes homens, con-
quistadores valorosos ou poêtas 
sublimes. 

A ustátua tem o Valôr altíssimo 
do exemplo, perante aquêlles que 
polo valôr da sua fé e pela energia 
da sua vontade pódem aspirar á 
prática de altas virtudes e nobilís-
simos feitos. 

Parque não basta a admiração 
e o culto pela heroicidade do pas-
sado, é sobretudo indispensável o 
amôr pela religião do futuro e pelo 
triumpho no presente. 

Mas o levantamento da estátua 
do grande Aífonso d'Albuquerque 
na nossa situação moral, desgra-
çada e perniciosa, sem a regenera-
ção dum bom exemplo, nem a uti-
lidade duma sã doutrinn, dá pe-
rante o mundo uma prova imbec.l 
da nossa vaidade, da nassa inca-
pacidade ph^sica e da nossa idio-
tice mental. 

Convençam-se disto, os senho-
res, os grandes do reino, que espe-
ram alcançar a glória, agarrados 
ao estribo do carro olímpico, que 
vôa com os heroes para o país doi-
rado da Victória. 

M o b í l i a n o v a 

Os senhores deputados da nação 
portuguesa vam ter cadeiras novas, 
compradas em Inglaterra. A carpinte-
ria nacional é insufficiente para os paes 
da patria. 

Em compensação, o hemorrhoidal 
chronico do conselheirisrao sisudo vae 
ter cura radical. 

Porque a mobilia nova ha de aguen-
tar melhor o peso bruto. 

Falleceu o sr. Silviano Brandão, 
vice-presidente da republica do Brazil. 

V A L S A T R I S T E 
El Rei sae a passeio. El Rei vae 

correr mundo em longas viagens diplo-
máticas que hàm de restabelecer o nos-
so credito abalado e a nossa dignidade 
nacional, perante o extranjeiro, El-rei 
é agora a mimosa fiôr que symboiisa a 
esperança da patria. El-Rei é mais por 
do, mais feliz e mais heroe agora do 
que nunca. 

Nós applaudimos a valsa da despe-
dida. Por causa do nosso fraco pela 
muzica. 

Ao voltar El Rei ha de contar coi-
sas maravilhosas... 

Nessas viagens 
• Sulcando os mares 

E as bandas regimentaes ham de 
soprar doridamente o hymno e os. po 
líticos intelligentes do Popular, da Tar-
de, do o^ovidades ham de applaudir, 
delirantes. Tudo isto parece enredo 
dos Sinos de Corneville. 

Foi justo ha dias o casamento do 
nosso querido companheiro e amigo, 
dr. Costa Ferreira, talentoso licencia-
do em philosophia e terceiranista de 
medicina, com a ex.ma sr.a D. Alice 
Pimenta, virtuosa e gentil fi ha do 
ex.m0 sr. António Maria Pimenta, di-
gno director dos correios, deste dis-
tricto. 

1 -

Sempre se realisa uma corrida de 
automóveis, cujo trajecto será pela Fi-
gueira, Coimbra, Pombal, Leiria, Al-
cobaça, Caldas, Carregado, Azambuja, 
Villa Franca, Sacavém, estrada mili-
tar, Lumiar e Cámpo Grande. 

Haverá seis prémios, e a corrida 
terá efleito a 26 de Outubro próximo. 

<:Noticias da <§ôrte 

Sua Magestade a rainha D. Maria 
Pia chegou, no dia 23, á tarde, a Nice, 
ida de Aíx-les Bains. 

Nas Caldas da Rainha realisou se, 
com a assistência de Suas Altezas, na 
quarta feira, a inauguração do Theatro 
Pinheiro Chagas. 

Não havia um único bilhete. 
Depois effectuaram-se regatas no 

largo, partidas de law-tennis no par-
que, illuminaçÕes, vistosos fogos de 
artifícios, musicas militares, etc., etc. * 

Sua Magestade ei-rei vae para Pa-
ris, no proximo dia 16 de Outubro, 
demorando-se um mez. 

De Paris seguirá para Londres, a 
cumprimentar o rei Eduardo. 

* 

Em Gouveia" foram espingardeados 
os grevistas indefezos, que reclamavam 
um pequeno augmento de salario, para 
comprarem pão para si e suas fami 
lias, tendo caído dois var idos pelas 
balas, afóra numerosos feridos. 

C O M O S E A R R A N J A M 
M A N I F E S T A Ç Õ E S 

Data já de ha muito tempo a orga-
nisação de manifestações expontâneas, 
para honrar os chefes do estado ou 
algum figurão altamente collocado. 

E' portanto velha a praxe, mas o 
que é novinho em folha é o descara-
mento com que presentemente se pro 
cede. 

Antigamente procurava-se guardar 
as conveniências, cobrir com uma es-
pécie de véu, a fórma de apresentar,1 

nos momentos opportunos, a burocra-
cia e a militança. Davam-se ordens, á 
surdina, mandavam-se fazer pedidos 
por terceiras pessoas, e aos recalci-
trantes dirigiam-se lhes ameaças indi-
rectas. 

E as manifestações e os beija-mãos 
reaes eram larga e numerosamente con-
corridos. 

Hoje em dia essa especie de pudor 
desappareceu. 

As ordens sam claras, dá-se-lhes 
larga . publicidade e caracter official, 
sendo a comparência portanto mais um 
dever, que tem de ser cumprido, e ai 
daquelle, ou daquelles, que faltarem, 
sem motivo poderoso, ou se recusarem 
a cumpri-las. 

Não ha lei, que auctorize tal abuso; 
não ha, ao menos, um sentimento de 
vergonha, ou de impostura, que leve 
os aulicos da realêsa a cobrirem as 
apparencias. 

O escândalo faz se ás escâncaras e 
vai tomando fóros de direito e dever, 
que deve repugnar, não só aos que S3m 
obrigados, pela sua posição, a cumprir 
ordens contrárias á sua dignidade, mas 
aos próprios adeptos sinceros e aman-
tes da actual ordem de instituições, 
pelo desprestigio e odioso, que acar-
retam contra aquelles que sam a causa, 
ainda que indirecta, delias se darem. 

Para os leitores avaliarem devida-
mente a justiça das nossas observações, 
publicamos em seguida as determina-
ções que, para uns cumprimentos ás 
majestades pelo seu anniversário, fo-
ram expedidas por ordem do general 
Craveiro Lopes, commandante da pri 
meira divizão. 

i.° — Que os srs. generaes e 
mais officiaes subordinadas a êste 
quartel general, que não estiverem 
de serviço, estejam ás 2 horas da 
tarde do dia 28, no Paço da Aju-
da, para cumprimentarem suas 
magestades. 

2.0—Que a formação do cor-
tejo seja a seguintes Pessoal do 
quartel general da divisão; inspe-
cção dos serviços de engenharia, 
de artilharia, dos telegraphos e de 
saúde; secção de fiscalisação da 
administração militar; tribunaes 
militares e casa de reclusão; offici-
aes em disponibilidade por ordem 
de armas e n'estas por ordem de 
graduações e antiguidades; regi 
mentos de engenharia, artilh&ria 1, 
grupo de artilharia de guarnição 
n.° 4 e grupo de baterias a Caval-
lo; quartel general da q.a brigada 
de cavallaria e respectivos regimen-
tos; quartel general da i.a brigada 
de infantaria, batalhão de caçado 
res da rainha, regimentos de in 
fantaiia 2 e de reserva n.® 1 e 2; 
quartel general da 2.a brigada de 
infantaria, batalhões de caçadores 
d'el rei, regimentos de infantaria 
5 e 16 e de reserva; companhias 
de saúde, de subsistência e du 
equipagens; regimento de infanta 
ria t. 

3.c—Que o regimento n." 1 de 
infantaria da rainha, na sua maxi 
ma força disponível, esteja pela 1 
hora da tarde do mesmo dia, for 
mado junto do referido paço, co-
mo guarda de honra. 

4.0 Que todas as bandas regi 
mentaes dos corpos da guarnição 
estejam ás 2 horas da tarde no 
vestíbulo d'aqudle paço, para to-
car durante a recepção. 

Leram? 
Pois é assim mesmo que presente-

mente se procede. 
Não se consultam vontades, não se 

espera pela demonstração expontânea 
de sympathias; dam se ordens termi-
nantes a quem não pode deixar de as 
cumprir, e assim se arranjam luzidos 
cortejos, numerosas manifestações, con-
corridos beija-mãos, mais falsos do que 
a consciência de quem os organizou. 

Assim procuram enganar os mo 
narchas, aquelles que já não enganam 
ninguém, por as suas artimanhas serem 
de ha muito conhecidas e desprezadas. 

Tudo vai decaindo e se falsifica, 
nesta boa terra de Portugal. 

Já os reis, para terem quem lhes 
beije as mãos, quem os comprimente, 
necessitam de comparsaria obrigada. 

Pobres raonarcl^g, infeliz povò. 

Questões hospitalares 
Ainda se não desvaneceu a funda 

impressão, que causou em Coimbra, a 
brutal e cobarde aggressão praticada 
pelo médico Rozette na pessoa do di-
rector político dê>te jornal, um dos ho-
mens mais respeitáveis, pelo seu ta-
lento e pelas suas nobres qualidades, 
que existe nesta cidade. 

E a impressão é tanto mais funda, 
quanto mais illustradas sam as pessoas 
que a sentem, pois melhor avaliam 
quanto ha de baixo e mizeravel no acto 
praticado por um homem na fôrça da 
vida e armado, para com um ente iner-
me, quási inválido, e que não costuma 
envolver-se em desordens de brigões 
de feira. 

O motivo, que levou o médico Ro-
zette a commetter o insólito e vergo-
nhoso attentado, cobre de oppróbrio 
quem, sendo chamado a campo para 
vir defender-se de accusações, que di-
ziam respeito aos seus conhecimentos 
profissionaes e que lhe podessem tocar 
como membro da trindade do P o s t o 
M é d i c o Amante, Rozette & Gon-
çalves,— em lugar de provar pela im-
prensa a sem razão das accusações, 
defender-se, emfim, lança mão dos meios 
usados pelos carrejões do Caes e ma-
riolões ae esquina, para fazerem valer 
as suas opiniões e abafar os murmú-
rios contra os seus actos incorrectos. 

Pois semelhantes meios só produ-
zem resultados contraproducentes, e, 
se antes da aggressão haveria quem 
ainda duvidasse da veracidade das as* 
serções feitas na imprensa, agora to» 
dos acreditam nellas. 

E' que, quem tem razão e meios ao 
seu alcance para provar a falsidade daa 
accusações que lhe assacarem, de-
monstra-o, e, se em lugar de o fazer 
se vale da aggressão mizeravel, pro-
curando assim abafar a voz de quem o 
accusa, demonstra cabalmente que se 
sente culpado, que não tem defeza pos-
sível. 

Portanto o vergonhoso acto prati-
cado pelo médico Rozette resume se 
no seguinte: cobardia e confissão. 

Cobardia, por atacar brutalmente, 
quem não se podia defender; confis-
são, por que não se livrando das accu-
sações que lhe possam tocar como só-
cio da trindade médica, confessa as-
sim, indirectamente, que sam verda-
deiras. 

Rasões dadas por meio da bengil-
lada, não de.Tazem accusações feitas 
por meio da imprensa. 

Aggressões cobardes, não honran* 
nunca quem as pratica. 

Mas sempre foi assim. 
E' tocar na arca santa das vaida-

des e dos interesses, por mais justa que 
seja a causa, e ver-se ha o visado rom-
per em excessos de toda a espécie. 

Diz se correntemente: pique-se um 
russo e apparecerá logo o cossaco; ac-
cuse-se um rústico diplomado e appa-
recerá logo um labrego. 

Dirigem se lhes de luva branca, e 
respondem com o chinguisso. 

Cada qual dá o que tem. 
Mas, quem dá assim uma pública 

demonstração d» sua incapacidade mo-
ral, e da sua valentia, para com quem 
não podia defender-se, necessita d u m 
correctivo e correctivo sério. 

E' o que )á lhe começou a ser 
dado por quem o conhece de laran-
gcira. 

E continuará; pois com o seu co-
barde procedimento, só fez irritar a 
questão, fazendo-a tomar um caracter 
agudo que não tinha. Já a sabedoria 
das nações diz, que quem semeia ven-
tos colhe tempestades. 

O médico Rosette, julgando-se ag-
gravado como profissional, respondeu 
como um rústico sertanejo o faria a 
qualquer companheiro de tarima de 
quem tivesse aggravos. 

E' extraordinário, é vergonhoso, 
porém é verdadeiro. 

Mas . . . 
Por hoje basta, pois nem ataVii 
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quem tomou a seu cargo o escrever a 
secção cujo titulo encima este escripto, 
nem mesmo quem hoje empunha a pen-
na para publicar este simples desabafo, 
está com a necessária quietude de es-
pirito para tratar tam melindroso as-
sumpto. 

Já saíram a campo dois dos par-
ceiros ferozes, como gladiadores. 

Salte agora o terceiro L 
E o espectáculo ficará assim com 

pleto. * 

I n s t r u c ç ã o P r i m á r i a 

Pela nova organização de ensino 
primário, foi o pais dividido em três 
grandes circumscripções, com sédes 
em Lisboa, Coimbra e Porto, que se 
subdividem em círculos escolares. 

A circunscripção, de Coimbra, que 
é a segunda, ficou assim composta: 

Séde em Aveiro: os de Agueda, 
Aveiro, Albergaria a-Velha, Estarreja, 
Ílhavo, Sever do Vouga e Vagos. 

Séde na Anadia: os da Anadia, Oli-
veira do Bairro, Mealhada, Cantanhe-
de, Mira, Oliveira do Hospital e Taboa. 

Séde em Oliveira de Azemeis: os 
de Arouca, Castello de Paiva, Espinho, 
Feira, Maceira de Cambra, Oliveira 
de Azemeis e Ovar. 

Séde em Castello Branco: os de 
Castello Branco, Certa, Idanha-a Nova, 
Oleiros, Proença-a-Nova, Villa de Rei 
e Villa Velha de Rodam. 

Séde na Covilhã: os de Belmonte, 
Covilhã, Fundão e Penamacor. 

Séde em Arganil: os de Arganil, 
Goes, Louzã, Miranda do Corvo, Pam-
pilhosa, Penacova, Poiares, Pedrogam 
Grande e Figueiró dos Vinhos. 

Séde em Figueira da Foz, Monte-
mór-o-Velho, Penella, Soure e Pom-
bal. 

Séde em Ceia: os de Ceia, Fornos 
de Algodres e Gouveia. 

Séde na Guarda: os da Guarda, 
Manteigas e Sabugal. 

Séde em Trancoso: os de Aguiar da 
Beira, Celorico da Beira, Pinhel e 
Trancoso. 

Séde em Villa Nova de Fozcôa: os 
de Almeida, Figueira de Castello Ro 
drigo, Meda e Villa Nova de Fozcôa. 

Séde em Leiria: os de Alcobaça, 
Alvaiazere, Ancião, Batalha, Caldas da 
Rainha, Leiria, Óbidos, Pederneira, 
Peniche e Porto de Mez. 

Séde em Lamego: os de Armamar, 
Lamego, Rezende, Sinfaes e Tarouca. 

Séde em Moimenta da Beira: os de 
Moimenta da Beira, Penedono, S. 
João da Pesqueira, Sernancelhe e Ta-
boaço. 

Séde em S. Pedro do Sul: os de 
Castre Daire, Oliveira de Frades, S. 
Pedro do Sul, Sattam, Villa Nova de 
Paiva e Vouzella. 

Séde em Tondella: os de Carregal, 
Mortagoa, Nellas, Santa Comba Dão 
e Tondella. 

Séde em Vizeu: os de Mangualde, 
Penalva do Castello e Vizeu. 

Já foram nomeados, para alguns 
dos círculos escolares, desta circuns-
cripção, os seguintes sub inspectores: 

Circulo de Anadia, José Augusto 
dos Santos; de Aveiro, Bento José da 
Costa; de Castello Branco, Antonio 
Guilherme de Saldanha e Albuquerque, 
de Arganil, José Maria Dantas de Sou-
sa Baracho; da Figueira da Foz; Alfre, 
do Augusto Martos; da Guarda, João 
Francisco Gonçalves; de Trancoso 
Albino de Moraes Ferreira; de Lame-
go, José Lopes de Araujo; de Moimen-
ta da Beira, Antonio de Carvalho Mou-
rão; de S. Pedro da Sul, Antonio Car-
doso Pinto. 

Para a secretaria fizeram se as se-
guintes nomeações: 

Secretario, bacharel Manuel Duar-
te Areosa; amanuense?, Ricardo Diniz 
de Carvalho e Domingos Alves da Cu-
nha; continuo, José Bento Correia. 

Em commissão— Amanuense, Ho-
norato Arthur Pires da Silva Santos e 
Joaquim de Oliveira Baptista. 

Â minha architectura 

A folha official publicou ontem o 
regulamento da Procuradoria de Ne-
gocies Universitários, que só pode ser 
e::ercida pela agencia da Sociedade 
Philantrópica de Coimbra. 

O Conselho Superior de Obras Pú 
blicas, em sessão de quinta feira, exa-
minou o pedido de construcção duma 
estrada que ligue Santo António dos 
Olivaes com a Casa do Sal e o Promo-

Raul Lino 
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tor. 

Da praia da Nazareth regressou a 
esta cidade o nosso estimado assi-
gnante sr. Francisco de Salles Ferreira 
fVfcces Dinis. 

No sud express de ante ontem, che-
gou a esta cidade o architecto Raul 
Lino, artista de mérito, e rapaz muito 
sympáthico, que eu Éfee o prazer de 
conhecer pessoalmente, e que, com 
mais um amigo meu, acompanhei num 
pequeno passeio pelo bairro de Santa 
Cruz, onde brevemente se levantarám 
algumas construcções delineadas por 
aquelle novo architecto. 

Encaixados num caleche, sob um 
sol abrazador, aí pela i hora, passá-
mos pela Avenida, e mostrámos lhe 
primeiro que as nossas bellezas archi-
tectónicas, aquella galeria de monstro 
sinhós, que os honestos, mas pouco ar 
tistas, mestres de obras, cá da terra, 
e mais alguns, têem ido poisando por 
êsse bairro de Santa Cruz fóra. 

Apresentámos-lhe aquelle mostren-
go da Padaria militar, «tilado na fron-
taria, como todas as coisas, e íizemò lo 
admirar aquelle capricnosinho ingénuo 
e ridiculo, de uma easolita de boneca, 
feita de tijolo, e encarrapitada na cha-
miné da mesma padaria. 

Mostrámos lhe depois a pequena 
cartonagem da casa de bombeiros e a 
boceta — Theatro, barriguda e atarra-
cada, como o Santos Lucas, e, por fim, 
aos poucos, fomos-lhe apontando aquel 
las frontarias chatas, em rectângulo, 
com janellas em rectângulo, e portas 
em rectângulo, monótonas variações 
sobre o mesmo thema,—o rectângulo, 
ou então construcções estylo cartão de 
visita, como espirituosamente lhes cha 
ma um amigo nosso. 

Olhar de alguma consideração me-
receu nos apenas uma casa, que fica 
quasi ao meio da rua, e que é a me-
lhor casinha do sitio. 

Ao chegar ao largo, fallámos-lhe 
desta nossa geral e exaggerada preoccu-
pação das frontarias, e do absoluto des 
prezo das fachadas lateraes, justificado, 
provavelmente, por uma razão análoga 
á que podem apresentar os sujeitos que 
não cuidam da roupa branca, porque 
ella se não vê. 

Para confirmar as nossas maldizen-
cias, apresentamos-lhe uma das facha-
das dum grande edifício, pintado de 
côr de rosa, na frente, e de branco, nos 
lados, onde, aos zig-zags, corria a bi-
cha amareilada do canno das latrinas, 
e onde apenas se abriam umas estrei-
tas frestas. 

Mais para cima, defrontámos Com 
uns exemplares curiosos, calcados so-
bre espeimens extranjeiros, e alem dei-
tes, alguns edifícios achalézados, que 
seriam mais bem cabidos numa praia, 
ou no campo, e que, provavelmente, 
foram construídos na ideia de que a 
cidade não chegaria até alli. 

Sou má lingua, e não percebo nada 
disto. Sou o que quizerem; mas dei 
xem-me fallar. 

Eu sempre embirrei com esta ma-
nia de pôr chalets numa rua urbana, 
com est'outra de trazermos para o seio 
do nosso clima ameno, edifícios car 
ranCudos dos paises frios, com telha-
dos de lousa, empinados por causa das 
neves, como, por exemplo, succede 
num edifício que conheço na rua Gon 
çalo Christovam, no Porto, e por últi-
mo com estas outras manias dos cas-
tellinhos abrazileirados, e dos palace-
tes ro-có cós. 

Eu quero que a casa d ga com o 
clima e com o morador. 

Ver um castelio no meio dum jar-
dim, e' avistar-lhe, nos minaretes, os 
calções e as fraldas dos meninos a en-
xugar, embirro. 

Ver um brutamontes, mettido num 
destes edificiosinhos, caixas de bon 
bons, que a França nos tem mandado, 
estragando com as botifarras, o ence-
rado do parcquet, ou arrotando, em 
mangas de camisa, os gazes do jantar 
na sua varanda janota, embirro. 

Ver estas casas burguêsa, preten 
ciosas, com ornamentações de mauso-
léu, embirro e embirrarei. 

Quero luz, quero limpeza, quero 
hygiene. Concordo em que as janellas 
sejam bem rasgadas, os quartos am-
plos, as estrebarias em pavilhões aífas-
tados, as latrinas isoladas e as cosinhas 
á parte. Mas não quero que se façam 
casas como quem faz caixotes. 

Não precisamos somente de satis-
fazer as necessidades do corpo; temos 
também as do espirito. 

Mettam me numa salla grande, bem 
aquecida, mas com pouca mobília, e cu 
sinto frio. 

Ponham-me numa casa de jantar, 
de aspecto severo e pesado, e eu como 
contrafeito, 6 foroo m»rw*. 

M jstrem ,ne uma rapariga bonita, 
numa janella banal e chata, e até me 
parece menos bonita; falta lhe a mol-
dura. 

Mas se, pelo contrário, respeitarem 
o p ttoresco, tenho outro gozo, satis-
faço outras necessidades. 

Subir, por exemplo, uma destas es-
cadas, que correm por fóra do edifí-
cio, e que tantas tenho visto pelo Mi-
nho, e ver, lá em cima, sob o alpen-
dre, e á porta, o dono da casa a re 
ceber nos, dá-me uma bella impressão 
de hospitalidade e de franqueza, que 
é muito nossa característica. 

Ver num edifício qualquer coisa de 
no-so, de original, a nossa telha, ou os 
nossos azulejos, arreiga-me mais o amôr 
da terra. 

Pôr na minha caza qualquer coisa 
de pessoal, e que me encha de conforto 
a própria vista, acho necessário. E ver 
o alegre, morar nu-ua casa alegre, e ter 
uma casa branca, com persianas, á 
beira-mar, num céo muito azu', e em 
dias da sol, acho bello. E levo me tan 
to por estas coisas, que até me inve 
resso com a fórma da chaminé do te 
ihado, e com a direcção que o fumo 
ha de tomar, á tarde, quando eu vier 
do meu passeio, e o vir, ao longe, es-
farellando-se, brandamente, pelo ar. 

Ora aqui téem porque eu quero que 
o architecto seja um grande artista. Co-
nheça as regras da construcção, os pre 
ceitos da hygiene, a resistência dos ma-
teriaes; saiba a physica, a chímica, a 
geologia e a mechánica, mas seja tam-
bém artista, saiba dar a nota do pitto-
resco, e comprehender a paysagem e 
o temperamento do indivíduo, e casar 
com elle a habitação. 

Eu não sei se ha uma casa portu 
guêsa, typica, tradiccional; mas sei que 
ha, nas nossas velhas casas de provín-
cia, qualquer coisa que se irmana com 
o nosso feitio e com a nossa terra. 

Numa conversa com um architecto 
do Porto, meu amigo, e moço de in-
contestável talento, lembro-me de ter 
fallado dêste assumpto, da e^tylização 
tradicional (eu metto-me em tudo, é 
vício), e tenho aínd-j prezente a crítica 
que elle fez aos projectos de R íil Li 
no. Entre outras coisas, dizia elle, que 
êste architecto copiara o ar asymétrico 
e amontoado que se nota nos nossos 
velhos edifícios de província, como sen-
do um dos característicos da nossa ha-
bitação, como o typo a que obedecesse 
desde princípio, a construcção dêsses 
edifícios. 

Não é verdade, dizia elle. O 
edifício foi passando de paes a filhos-, 
de filhos a netos, e, a pouco e pouco, 
foram-se construindo novos annexos, á 
medida que variavam as necessidades 
da família, ou iam envelhecendo as 
construcção da fábrica primitiva. As 
janellas não téem disposição symétrica, 
têem várias formas e estám a várias al-
turas e em várias posições, porque se 
fôram rasgando em épochas differentes 
e foram tomando o feitio dessas épochas 
e a maneira doa novos operários. Não 
sei o que isto valha, nem quero discu 
tir; mas o que sei dizer, é que é pitto-
resco e agradavei, o aspecto destas 
habitações. 

Diz se que a casa, que se suppõe 
ser nossa, existe lá fóra, nas habita-
ções da mesma epocha. Concordo; mas 
imprimimos-lhes ou não lhes imprimi-
mos um cunho nosso ? Adaptámo-las ou 
não ? 

Não haverá nenhum traço tradi-
cional que convenha aproveitar nas ha-
bitações modernas, feitas consoante as 
novas exigencias da vida e da hygiene? 
Parece nos que sim. Ora é tudo isto 
que faz Raul Lino, o architecto que es-
teve entre nós. E' artista, e é portu-
guês. 

Ha nelle o que raro se encontra 
nos nossos architectos. Preoccupa-se 
com a physionomia da região, e com a 
côr da paysagem, e tira partido de 
tudo que possa dar um ar pittoresco e 
regional, á sua construcção. 

E agora, meus amigos. Terei dicto 
muita asneira, nesta minha carta; o 
Quim se cá estivesse talvez me tivesse 
puxado as orelhas, por castigo, mas, 
ao menos, fico com a consolação de 
que disse o que sentia, e que não errei 
em dizer que Raul Lino, é um artista 
de alto mérito. 

Até breve. 
C. F. 

Já começaram os trabalhos para a 
montagem da rede telephonica, que a 
camara estabelece nesta cidade, em 
virtude de ter sido dada superiormente 
a devida auctorisação. 

U n i v e r s i d a d e 
Foi publicado no Diário do Go-

verno um edital determinando que a 
abertura da Universidade se verifique 
no dia 16 de Outubro, com solemni-
dade religiosa e juramento dos lentes 
pela forma prescrípta nos estatuos, re-
citando se na sala grande dos actos a 
oração de Sapientia. 

No dia 17 principiarão os exercícios 
escolares em todas as faculdades. 

Nos primeiros i5 dias do mez pro-
ceder-se-ha, na secretaria da Universi-
dade, á matricula dos alumnos que hou 
verem requerido para cursar as disci-
plinas das cinco faculdades académicas, 
matricula que se effectuará, como já 
noticiámos, nos seguintes dias: — Dia i, 
faculdade de Thcologia; dia 2, 3 e 4, 
faculdade de Direito e cursos annexos; 
dia 6, faculdade de Medicina; dias 7, 
8, 9 e 10, faculdades de Mathematica 
e de Philosophia e respectivos cursos. 

A assignatura do termo de matri-
cula pôde effectuar se por bastante 
procurador, porém todos os requeri-
n :nt< s para matriculas devem ser assi-

gnados pelos alumnos, com a declara-
ção da filiação paterna, localidade, na-
t a l i dade , concelho, districto, etc. 

NOSSA TERRA 

Numa conversa no cMontanha. 

Foram admittidos mais to orphãos 
na Santa Casa da Misericórdia de Coim-
ar». 

—Que te paiece a falta de solida 
riedade jornalística, que existe em 
Coimbra? 

Não te parece um caso demonstra-
tivo da nenhumi comprehensão dos 
deveres que a camaradagem e a justiça 
;mpõem ? 

—Não tens tazão; não houve tal, 
falta de solidariedade. 

— ! ? 

—Parque para haver falta de soli-
dariedade, era necessário que houvesse 
jornalistas, e essa classe é que, em Coim-
bra, qmsi que não existe. 

A imprensa aqui é composta de 
simples curiosos e de bem fraco estofo, 
por signal. 

E d*í talvez lhes fosse estampilha 
da certa circular pomposa a annunciar 
certo Pósto de soccorros... 

Forte, mas quasi que está certo. 

Desastre 
Na fábrica de moagens dos srs. 

Areosa ét C.a, em Fóra de Portas, deu-
se um accidente, na passada quinta-
feira, que causou a perda dum braço 
e várias escoriações ao menor José Si-
mõfs, que alli trabalhava. 

Quando tentava arranjar uma cor 
reia do machinismo, foi colhido por 
ella, ficando com o braço em mísero 
estado e bastante ferido. 

E não ficou todo esmagado, por a 
máchina ter sido parada a tempo. 

Foi conduzido em maca para o hos 
pitai, onde lhe amputaram o braço e 
íhe applícaram os devidos pensos nas 
outras feridas e contusões. 

Um infeliz, que no alvorecer da 
vida ficou inutilisado para emquanto 
penar por este valle de lagrimas! 

Os donos da fábrica prestaram se 
a pagar todos os soccorros ao desven-
turado, dizendo se que não o abando-
narám depois da sua saída do hospital. 

E' uma acção nobre, que virá des-
annuvíar um pouco o futuro tenebroso 
que espera o Simões. 

Quem soccorre os pobres e os in 
válidos, empresta a Deus, diz um anti-
go adágio. 

Quem faz mal aos animaes, dá in 
dícios de mau caracter. E' por isso que 
os oíBci; es deste juizo, Tavares e Lo-
pes, deitaram a luva a Manuel Salva-
do, da Cioga do Campo, que matou 
um cidadão da vista baixa á paulada. 

Sempre ha cada selvagem, cada 
valentão, por este mundo.. . 

Pelo prelado desta diocese devem 
ser conferidas ordens do presbytero, 
no dia iq do próximo mês. 

Pelas 6 horas da manhã de quinta-
feira falleceu Rosa da Silva, em Santa 
Clara, exposta da roda de Braga, pou-
co depois de dar á luz uma creança 
do sexo feminino. 

A recemnascida foi internada no 
hospício, afim de ali ser creada, 

O amante da fallecida, Cassiano 
Magalhães, tecelão, grevista da Covi-
lhã, encontra se detido para averigua-
ções. 

O cadaver da Rosa foi autopsiado 
na Morgue, por haver suspeitas de 
aue ? rjjyrje não n^ntr^l. 

VIAGEM S E N T I M E N T A L 

Ando burro, prompto. Não atino. 
Desafinam-me nos miolos a côr, a luz 
e o som. A' volta duma esquina, hoje 
de manhã, topei com um mendigo le-
proso, a cara toda em chaga, que es-
fregava desesperadamente os olhos pis-
cos, dolorosamente roídos, para entre-
ver na nesga azul do céo, entre a casa-
ria da rua, a luz forte do sol. E o le-
proso limpou os beiços grossos á costa 
da mão sujíssima e calosa e soprou 
num velho pífaro o trilo suave de uma 
melodia triste. Ao 1< do, tamburilava 
uma mocinha andrajosa, a compasso, 
e os garotos á volta mais as mulheres 
do pôvo ouviam, extasiados. 

Ora já no domingo, quando eu vol-
tava da praia, encontrão, assentado á 
ilharga de uma rua, raspando corn as 
unhas no pó, e mordendo os beiços, a 
cara abrazada, toda a escorrer. 

E nisto uma mulher fidalga, toda 
vestida de branco, ondulando como 
uma pena, num rastro de perfume lu-
minoso e forte, baixou os lindos olhos 
rasgados em amêndoa, côr da água do 
mar, e deitou carinhosamente a esmola 
ao leproso. 

As outras mulheres, que regressa-
vam do banho, raparigas novas, felizes 
e bonitas, sorriam ao de leve, cheias 
de inveja por aquella linda acção. 

Amanheceu o domingo da toirada, 
cheio de nevoeiro, eu ;om uma dôr de 
cabeça pavorosa, da roite mal dormi-
ds num hotel manhoso, cama de chão, 
com um travesseiro cheio de areia e 
toques de buzina, altf noite, da parte 
duns cyclistas famosos, que faziam jor-
nada para Tavarede. 

Quando cheguei á borda do mar, 
começava a romper o sol, por entre as 
nuvens transparentes, que se desfaziam 
em flocos de filagrana prateada. O mar, 
levemente picado, tinha um ruido sur-
do, que echoava nos ouvidos como o 
canto monótono dum búzio. 

A' beira da água, sobre a areia mo-
lhada, ao pé do salva vidas, os namo-
rados esperavam, de toalhinha branca 
sobre o braço, que a noiva voltasse do 
banho, cabellos desfeitos, empastados 
no lindo rosto, bôcca descorada da 
água salgada, olhos avermelhados, fais-
cantes de volúpia. 

Todos os corpos, loiros, brancos, 
morenos, negros e voluptuosos, de seios 
túrgidos, de seios pequeninos e virgi-
naes, téem a sua maior belleza ao sair 
da água; em cada linha rythmica e saíi-
davel o potlma da carne ondula, mara-
vilhosamente bello, cheio de saúde e 
frescura, como um pomar esplendido, 
coberto de fructos d'oiro, que o sol 
beija e amadurece. A mulher linda, que 
conhece a seducção do seu corpo admi-
rável, que sabe o perigo da tentação 
peccaminosa da carne, tem uma vai-
dade em se mostrar, correndo pela 
areia ágil e forte, como uma cobra vo 
luptuosa, que se torce toda, á luz 
quente do sol. 

As outras, enfesadas, tristes e ga-
lantes, têem o pudor original das feias, 
porque o seio mirrado é incapaz de 
alimentar os filhos e o esqueleto fran-
zino não lhes promette uma muscula-
tura varonil. E' porisso que ao sair do 
banho, a desillusão do namorado, que 
sonhava entre os vestidos roçagantes, 
cheios do perfume da carne nova, ten-
ra e inviolada, um corpo de mulher 
grscil e poderoso como um arco de 
flecha, quando dobra, e o vôo de uma 
águía, quando cae, estraga o namoro 
ideal das tardes serenai e saudosas em 
que elle lhe seguia o sulco luminoso, 
envolto num veu de senho caricioso e 
botn. 

Cheios de alacridade, outros ban-
dos de mulheres novss, numa revoada 
de andorinhas, correm agora para o 
mar. Outros namorado; as espiam cubi-
çosos e felizes. Uma grande onda de 
areia vem quebrar peno de mim. 

Um figurão pansudn salpica-me to-
do ao passar com a esgrouviada da con 
sorte, em gritos pequeninos e repeni-
cados de pardal novo 

Meninos lisboetas miram as minhas 
botas, admirando a perfeição do sapa-
teiro, que fez uma mais alta do que a 
outra. Téem olhares de piedade. Mui-
tíssimo obrigado. Sacco do monóculo 
e atravesso impávido, muitíssimo satis-
feito, com uma grande vontade de al-
moçar e pouco decidido a ir á tourada. 

E com etfeito não fui. 
Passei toda a tarde num jantar inti-

mo, cheio de alegria; vi a volta dos 
toiros buliçosa e garrida. Segunda fei-
ra, ás nove da noite, voltei. O C. F , 
veio a dormir até á Bemcanta. Perto 
i* Alfyr̂ los dtbroctvn̂  3 jpçrttqbolî  
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mirando o azul profundo da noite es-
cura. Passou se uma ponte. A lua rom-
pia atraz dum monte esguio, cinzento 
e calvo. 

Complicava-se me na cabeça uma 
historia de ladrões, outra de amor, um 
descarrilamento; um grande incêndio 
no campo deserto, que o meu olhar em 
baciado avistava na sombra. A paysa 
gem corria, arvores esguias recorta-
vam se sinistramente na chapa de ferro 
do comboio, que caminhava a toda a 
força, banhado pelo claridade do luar 
amortecido. Montes de pedras rolavam 
num fragor medonho, ao longe; nos 
velhos casaes arruinados, bruxuleava 
uma luz pequenina fumacenta e triste. 

Uma voz roufenha gritou: Coimbra. 
Accordei. Corria uma aragem fria da 
névoa que pairava sobre o rio. O Cru-
zeiro no céu, pisca que pisca, irreba-
nhava as outras estrellas luminosas e 
pequeninas. 

P. R. 

M O R T U Á R I A 
Depois de prolongado e di>lo-oso 

softrimento, finou-se na sexta-f< ira de 
manhã, o conhecido e estimadc enca-
dernador desta cijiade, sr. Aibe1 to Ro-
drigues Vianna. 

Ha muito que se encontrava enfer-
mo, tendo se os seus males agg-avado 
com uma tentativa de suicídio. a que 
o levou o estado precário da sut satlde 
e por desesp :rar de se restabek cer. 

Na quinta-feira foi acommettido por 
uma congestão cerebral, que v< io pôr 
cobro aos soffrimentos crucian.es do 
desventurado. 

Deixa viuva e filhos em pecarias 
circumstancias, ultimamente já aggra-
vadas pela sua enfermidade. 

Alberto Vianna era trabalh idor e 
honesto, duas qualidades para se nota-
rem, hoje que a honestidade e o amor 
pelo trabalho escasseiam nesta socie-
dade pervertida e egoista, que só cuida 
de gozos e satisfação de ruins paixões. 

O fallecido foi durante uns poucos 
de annos correspondente do nosso es-
timado collega A Vanguarda, profes 
sando ideias rasgadamente democrá-
ticas. 

Associamo nos do coração á dôr 
que avassala a sua compungida fami-
lia, que com a perda do seu chefe tão 
rude golpe soffreu. 

Mulheres de virtúde 

Por bastantes vezes nos temos in 
surgido na Resistencia contra a espe 
cie de protecção, que as auctoridades 
parecem dispensar ás chamadas mu-
lheres de virtude, que por aí existem 
em varias ruas, conforme já Indicá-
mos. 

Mas as nossas instancias, apezar de 
justas, não téem sido attendidas devi-
damente, o que depõe bem pouco em 
favor de quem tem por dever escutar 
fios e providenciar. 

Pratica-se descaradamente o cri 
me de burla, exetcese clinica — medi-
cina feiticeiral, causadora de graves 
accidentes, explora-se a boa fé de in-
cautos, e as auctoridades ficam de bra-
ços crusados e deixam correr os mar-
fins. 

Ora isto não é serio e muito menos 
regular. 

Sabem-se os locaes onde se prati 
cam verdadeiros crimes, aponta se as 
criminosas, as victimas reclamam con 
tra as embusteiras que as ludibriaram 
e nenhumas providencias se tomam 
para acabar com as causadores dos 
males 1 

E não se diga que exagger imos, 
pois ha um caso bem recente, que com-
prova a veracidade das nossas afirma-
tivas. 

Referimo nos á queixa que Jo quim 
Novaes fez á policia, contra a idivi 
nhoa Anna do Rego, moradoia em 
Fóra de Portas, que lhe receitoi uma 
mixordia, que lhe arruinou a saúde, 
apanhando lhe pela consulta 3© 120 reis. 

A mulher veio preza para a (squa-
dra, na quinta feira á tarde, m s foi 
mandada em liberdade, ficando apenas 
intimada para comparecer na sexta fei 
ra de manhã no commissariado, de po-
licia, donde foi mandada em paz. 

L e g a d o s 

Pela mêsa da Santa Casa da Mise-
ncordiam desta cidade já foram concedi-
dasas pensões dos legados Luz Soriano e 
Miranda Pio, sendo preferidos, entre 
os concorrentes, para o primeiro, os 
estudantes de medicina Jacintho Hum-
berto Torres e D. Domitilia de Carva-
lho, e para o segundo, Custódio Hen-
riques e p, Maria Glória P^jv^. 

CARTAS DA PROVÍNCIA 
Figueira da Foz, 2 7 = 9 = 9 0 2 . 

Embora nos alcunhem de mas-
sadores, nem por isso deixaremos de 
continuar insistindo no caso da repar-
tição de fazenda, a que A Vo\ da Jus 
tiça se referiu. 

Colhemos mais informações e por 
por isso voltaremos a fallar sobre o 
assumpto. 

E' que tem estado aqui o tal es-
cripturário Branco e quem sabe se foi 
elle, ou alguém por elle, que informou 
o nosso illustre collega, para o despis-
tar, embrulhando a questão, que é im-
portante. 

O caso deu-se tal e qual nós o nar 
ramos nas correspondências em que 
temos tratado delle, sendo menos ver-
dadeiro o que se disser em contrário. 

Mas, para melhor comprehensão, 
recapitularemos: 

Na repartição de fazenda dêste con 
celho, hoje a cargo dum distincto func-
cionário transmontano, no tempo em 
que era dirigida pelo escrivão Barrei-
ros, o escripturário Branco, protegido 
e muito querido do escrivão, explora-
va os contribuintes, forjava certidões e 
outra papelada para podir metter a 
unha á vontade, e não se contentando 
com fazer taes coisas aos contribuin 
tes desprotegidos, fê lo ao capitalista 
sr. Joaquim António Simões, a quem 
diz ter citado, não sendo a citação as 
signada por elle—por se ter recusado a 
fazê lo. 

Disto é que não ha que fugir, por. 
méis voltas que se queira dar á ques-
tão e pôr a coberto o empregado pre-
varicador. 

Mas não se julgue que só sabemos 
de proezas dêste quilate, do tal escri-
pturário, amigo e protegido do escri-
vão Barreiros. Sabemos de mais, e 
egualmente graves. 

Já no número passado começámos 
a levantar um pouco o véu, que enco 
bre outra proeza, commettida por tam 
Ínclito varão. 

E, se dissemos que sobre o caso 
poucas mais informações poderíamos 
fornecer, foi para deixar estender a 
caça, pois temos elementos sufficientes 
para precizar os factos. 

Se o nosso illustrado collega A Vo\ 
da Justiça, apezar da sua boa vontade, 
não poder colher as informações ne-
cessárias, faltaremos então mais claro. 

E' que sempre foi de bôa táctica, 
nao atirar á caça com toda a pólvora e 
chumbo, para não a matar de vez e 
não se estar continuamente a repetir 
as mesmas accusações. 

Deve-se ir condimentando os casos 
com novos pormenores, para os tornar 
mais interessantes. 

E' o que faremos. 

E' extraordinária a animação que 
»e nota para a tourada de âmanhã. 

Os aficcionados andam num ver-
dadeiro frenesi, pois esperam ter ama 
nhã um dia chcio de peripécias interes-
santes e imprevistas. 

Na verdade, a tourada é sensacio 
nal, e parece estar destinada a deixar 
renome nos fastos da tauromachia. 

Nós, e sem vergonha o confessâ 
mos, também estamos com curiosida-
de de assistir ao torneio, para ver se 
os fidalgos, os toureiros de sangue 
apd, picam com distineção e arte, os 
cornúpetos que lhes couber na faena. 

Se no Colyseu se notava uma en-
chente completa na passada corrida, 
nesta a concorrência deve ser anormal, 
havendo comboios a preços bastame 
reduzidos, o que permittirá aos aficcio-
nados de longe, virem assistir á extraor-
dinária festa dc caridade. 

E chamâmos-lhe festa de caridade, 
porque o producto liquido da corrida 
reverte em beneficio da Santa Casa 
da Misericórdia, que tam digna é de 
ser ajudada, com quaesquer donativos, 
na sua benemérita missão. 

E' que os rendimentos da Santa 
Casa sam diminutos, e o.s pobres a 
soccorrer sam muitos. 

Apezar de estarmos quisi no fim 
de Setembro, a animação desta formo-
sa praia parece augmentar em vez de 
diminuir. 

A Figueira está em festa contínua, 
e os seus hóspedes certamente levarám 
daqui inolvidáveis recordações, que os 
farám esperar com anciedade novo en-
sejo para aqui virem passar outra tem-
porada de banhos. 

E diga-se o que se disser: 
Como a Figueira, 
NJo jba, nao ba. 

O sarau em beneficio do Real Ins-
tituto de Soccorros a naufragos, que 
se realisou no Peninsular, foi brilhante 
e extraordináriamente concorrido, 

Tomou parte o sexteto do Casino 
Mondego e várias damas e cavalheiros 
que obsequiosamente se prestaram a 
coadjuvar o promotor, o sr. João Filip-
pe de Quadros, digno capitão do porto. 

As ornamentações, que eram bri-
lhantes, foram dirigidas pelo sr. Balda-
que da Silva. 

COSMOPOLITA. 

Nem os feijões escapam I 
Noticia O Jornal do Commércio: 

«Dizem telegrammas do Porto que 
á redacção do Jornal de Z\oticias foi 
muita gente ver amostras de feijão pre-
to, pintado. Esse feijão distinge com 
agua. Era pintado, porque o feijão pre-
to, que se exporta em grande quanti 
dade para o Brazil, tem o preço de 
i$200 réis e mais por alqueire, ao 
passo que o feijão amarello e verde re-
gula por 800 e 900 réis. 

«E andam para ahi os velhos a di-
zer que já não ha rapazes, nem sangue 
na guelra, nem estomagos á prova de 
melancia e lagosta... Pudera ! » 

Até agora não nos consta que fos-
sem presos os tintureiros do saboroso 
cereal. 

Inf anticidio ? 

A povoação de Alcarraque, per-
tencente á freguesia de Trouxemil, é 
o local onde se suppõe ter-se commet-
tido nada menos que um crime de in-
fanticídio. 

Imagine se o alvoroço que o facto 
deve ter causado na pacata aldeola, 
onde as noticias de sensação devem 
ser tam raras como os taes annos de 
perdões. 

Contemos o facto: 
Anna Bandeira, de 34 annos d eda 

de, é uma mulher casada, mas que não 
vive com o marido ha uns oito annos 
pela simples razão delle estar nas ter 
ras de Santa Cruz. 

Mas apezar disso, e talvez devido 
a milagre, começou a apparecer muito 
volumosa, segredando a visinhança, que 
ella andava no seu estado interessante. 

A Anna negava aos pés juntos, que 
fossem verdadeiros os ditos da visi-
nhança, mas quando menos se espera-
va começaram a correr boatos de que 
ella tinha dado á luz e feito desappa-
recar o fructo dos seus illícitos amores. 

E os boatos tinham razão de ser, 
conforme o cabo 10 e o guarda bi, da 
polícia desta cidade, tiveram occasião 
de averiguar. 

A Bandeira, andando na segunda 
feira á lenha num pinhal, deu á luz 
uma creança do sexo feminino, que 
trouxe no avental e enterrou numa es-
trumeira. 

Allega ella que a creança nasceu 
morta e que, para se livrar dos ditos 
da visinhança que podiam ser transmit-
tidos ao homem, para o Brasil, enter-
rára o pequenino cadaver. 

Nasceria a creança morta ? 
Dar-se ia um crime de infanticídio? 
A medicina e a justiça é que esclá-

cerám o caso, pois o pequenino cada 
vt»r foi desenterrado e trazido para a 
morgue, afim de ser autopsiado. 

A Anna Bandeira, que se não é 
uma infanticida é pelo menos uma adul 
fera, está presa, tendp sido detidas pa-
ra averiguações várias pessoas de Al-
carraque e entre ellas uma irmã da 
supposta criminosa, que se diz ser sua 
cúmplice. 

O factor de i.a classe da cornpa 
nhia Real dos Caminhos de Ferro Por-
tuguêses, sr. António Mendonça, le-
vantou um amo, para ser entregue ao 
poder judicial, contra José Victorino 
dlÂlmeida, vendedor de jornaes, que 
aggrediu na estação desta cidade o 
carregador Antonio Henriques, por este 
impedir que elle entrasse a porta da 
estação, quando já tinha sido dado o si-
gnal de partida ao comboio n." 8, cor-
reio, e em que pretendia, apezar disso, 
embarcar. 

Juntamente com elle foi também 
feita queixa contra o vigia dos impos-
tos, n.° 29, a quem o preso tinha sido 
entregue, responsabilizando-se elle pela 
manutenção da prizão, dando depois 
fuga ao Victorino. 

O vigia arranjou a bonita e metteu 
se numa camisa de onze varas da qual 
Ija ân cystar a livrgr-se. 

Creança exposta 
Em Taveiro foi exposta, pouco de-

pois da meia noite, de quinta feira, 
uma creança do sexo femenino, dentro 
dum cesto, ao fundo das escadas do alo-
jamento do chefe da estação, que a en-
tregou ao cuidado de Marianna de Je-
sus, esposa do agulheiro Luiz Ferreira. 

A creancinha foi conduzida para es-
ta cidade, na sexta feira de manhã, e 
aprezentada no commissariado, donde 
a enviaram paraio hospicio. 

A recemnascida, pois a pequenina 
expesta pouco tempo tem de existencia, 
estava embrulhada nuns pannos e com 
um rolhão de assucar na bocca, para 
não chorar. 

Suppõe se que os auctores do aban 
dono da creancinha, sejam um homem 
e uma mulher, que tiraram bilhetes 
para Taveiro, na estação nova desta 
cidade, no comboio da meia noite, e 
que depois desappareceram. 

A policia procede a averiguações. 
Seria o abandono levado a cabo 

para esconder uma falta ? Seria feito 
com o fim de se desfazerem dum ente 
a mais na família, levados a isso pela 
miséria ? Seria apenas por malvadez ? 

Em qualquer dos casos, uns mais 
graves do que outros, mas sempre cri 
minosos, a exposição duma creança é 
um delicto pelo qual os seus auctores 
responderám perante a justiça, se che 
garem a ser descobertos. 

Queixa se nos o sr. Silvério Cou-
ceiro, de Tentúgal, de que sendo for 
çado a satisfazer uma necessidade ur 
gtnte, em virtude duma moléstia de 
bexiga de que soffre ha muito, foi mul-
tado por um guarda e como nãc satis 
fizesse a multa foi conduzido ao com-
missariado, onde o sr. commissario de-
pois de ouvir as razões apresentadas 
pelo sr. Silvério, annulou a multa e 
mandou-o em paz. 

E' de notar que o local, onde se 
deu a contravenção, se encontrava cheio 
de matérias fécaes e verdadeiramente 
immundo. 

A' camara lembramos a urgência de 
mandar proceder á limpeza do tal canto, 
que fica quasi em frente da 2.s esqua-
dra e que, além de ser repugnante á 
vista, é contrario á decencia e aos mais 
rudimentares preceitos da hygiene. 

Coimbra 
Deve sahir do prelo, nos fins 

do proximo mez, um poema historico, 
com o titulo Coimb a, de que é auctor 
o sr. Mário Monteiro e editora a Li-
vraria França Amado. 

O poema descreve Coimbra desde 
a sua fundação até.aos modernos tem 
pos, trazendo na capa uma bella gra-
vura, desenho de Alvaro de Lemos. 

No Lyceu de Coimbra matricula-
ram se: i.â classe, 78; 2.a, 62; 3.a, 76; 
4-N 37; 4M 645 7-a 49-

Nalgumas das classes terá de haver 
desdobramento, em consequência do 
grande número de alumnos matricula 
dos. 

Na sex'a feira, de tarde, um tal Jo 
sé Maria, da Rocha Nova, estando a 
medir estrume, Ha montureira, á Casa 
do Sal, desaveio-se com o empregado 
da camara, Garcia, tentando aggredi lo. 

Foi participado o caso para a Câ-
mara, seguindo para alli, no breck, o 
vereador sr. Nazareth e o chefe dos 
zeladores sr. Germano Antunes, sendo 
êste cuspido da almofada, em conse 
quencia da grande velocidade do car 
ro, soffrendo uma entorse num pé. 

Q ;ando chegaram á montureira, já 
o José Maria se tinha posto a andar. 

Provas para a frente 
Quem soffrer, que leia 

Cura inesperada de duas meninas 

Mercado 
Os preços, porque correram ultima 

mente os generos, no mercado desta 
cidade, foram os seguintes: 

Milho branco 36o 
s amarello 340 

Trigo tremez 700 
» de Celorico 600 

Feijão vermelho 660 
» branco, graúdo 680 
» . » meúdo 600 
» rajado 420 
» frade 56o 

Grão de bico, graúdo 700 
» » » meúdo 600 

Cevada 260 
Centeio 38o 
Favas 460 
Batata, i5 kilos 260 
Tremoço (20 litros) 460 
Ovos, áum 180 

A prova i r refutável da efficacja d ' u m m e -
d icamento é o t r ibu to diário de uumerosos ca-
sos de curas . São as pi!ulas Pink, sem contra» 
dieta , o r emed io que leva á apreciação do p u -
blico o maior n u m e r o de factos, e ainda assim 
os p r epa rado re s d 'esse per fe i to r egenerador 
do sangue veem-se obrigados a seleccionar os 
a t tes tados , que quot id ianamente recebem, sem 
o que ter iam forçozamente que abarcar todos 
os dias as paginas inteiras do jornal . U m caso 
devéras in teressante , é o que nos mani fes to o 
Illmo Snr. Joaquim Mendes, de Gaya-Raza , a 
Mafamude , na car ta seguinte : 

«Minhas filhas, Maria da Gloria Mendes 
Ferre i ra e Amélia Mendes Ferre i ra , u m a de 
17. o u t r a de 16 annos , soffriam já ha m u i t o 
t empo d 'anemia , que as enfraquecia e esfalfa-
va a tal ponto , que a mais nova fôra t ida i r re-
mediavelmente por desenganada . 

Apezar de vários medicamentos , n a d a de 
resul tado, e a doença lá ia con t inuando com 
os seus estragos. L ê r a a miúdo nos jornaes 
annuncios de curas maravi lhosas devidas ás 
pilulas Pink, mas, f r ancamen te o digo, não acre-
ditava de todo n 'essas curas e estava cansado 
de compra r t an tos remedios . Pessoa d 'amiza-
de disse me então que, se minhas filhas t omas -
sem pilulas Pink, recuperar iam ce r t amen te a 
saúde perdida, visto ter ella a prova d'isso em 
si mesma, como em out ras pessoas t a m b é m 
conhecidas . Compra ram-se as pilulas é, á sex-
ta caixinha, deu-se o milagre. 

P o d e m todos imaginar qual a minha ale-
gria ao vêr as filhas salvas e rad ica lmente cu-
radas. Aconselhei o uso das pilulas Pink a 
mui tas pessoas doentes, como as minhas filhas, 
e que ob t iveram os resul tados mais sa t i s fa tó-
rios, Autor i so a pubi icação da presente.» 

Quan ta gente já vai no pr imei ro grau da 
anemia, doença cujas consequências são tão 
funes tas , e que de tál não se apercebe. Ahi 
vao alguns symptomas do es tado anemico. 

Pallidez do ros to e do reves das palpebras , 
andar a r ras tado , falta d 'a legna , um descahi-
men to para tristezas. Sobe de dia para dia 
o mau génio e descar ta-se a gente da presen-
ça dos outros. Diminue o a p e t i t e p o u c o a pou-
co e desanda em tédio de quasquer a l imentos . 
Apon tam as enchaquecas e to rnam-se mais 
intensas, á medida que vai m i n g u a n d o a ali-
mentação necessaria. Vai para sebir-se as es -
cadas, de repente palpi tações do co iação c ra -
vam-nos alli em pé, e aper tamos o pei to , c o m 
as mãos , como a soffrêar taes pancadas . Ao 
andar , ficamos logo esbafor idos , buscamos 
assento e descanço . Pa ra mais não dão as fo r 
cas . Vão-se taes symptomasoaggravando d e 
dia pa ra dia, a té que o doente , branco como 
um sudário, emmagrec ido , os olhos a fu lg i rem-
lhe de febre , tem que ir para a c a m a . Ghega-
do a esse pon to de en f raquec imen to , a mu i t a 
cus to melhora o organismo e assim só u m 
medicamento , da força das pilulas Pink, p ó d a 
operar o milagre, de que dá prova a ca r t a 
supra. Mais natura l é, pois, não esperar a t é 
esse per íodo grave. Mais depressa voltará e 
saúde, se ao menor symptoma dos que acaba-
mos de enumera r , r egenera rmos o sangue en-
f raquecido , os nervos a r rebentados , com o uso 
do maior regenerador do sangue, tónico doa 
nervos , as pílulas Pink, decisivas na a n e m i a t 
cholorose, f raqueza e dores do es tomago . 

A um medico foi confiado o enca rgo de 
responder g ra tu i t amente a todas as in fo rma-
ções relativas ás pillulas Pink, que forem pe . 
didas aos srs. James Casseis & C.°, no Po r to -

As pillulas P ink foram off icialmente appro-
vadas pela Junta Consult iva de Saúde . E s t ã o 
á venda em todas as pha rmac ias pelo preço de 
i#>ooo réis a caixa e 5 $ o o o réis as ó caixas-

Deposi to geral para Por tugal , James Cas-
seis & C.°, successores , R u a Mousinho da Sil-
veira, 85 — Porto . 

Já reassumiu õ eommando de in-
fantaria aâ o coronel sr. Victorio de 
Freitas. 

A N N U N C I O S 

SÉ VELHA 
Está aberta todos os dias não san-

ctificados até ao meio dia, e nos dias 
sanctiticados até ás 2 horas da tarde. 

Fóra destas horas pôde o empre-
gado da egreja ser procurado no Becco 
da Carqueija, n.° 4. 

C O S i N H à P O P U L Â R 
Rua da Conco» dia, u.0E 27, 29 e 31 

Figueira da Foz 
Esta antiga e acreditada casa situa-

da num dos melhores locaes da Figuei-
ra, . T u n t o dos Casinos e a 
dois passos da praia de 
banhos, continúa recebendo hóspe-
des permanentes, por preços commo-
dos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra, desde 3 0 0 réis. 

O proprietário, 
José Maria Júnior. 

<§ovcl Havancza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

^ todos os objectos de esçriptorio. 
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José Marques Ladeira 
Empreiteiros das Companhias de IHuminação a Gaz e Aguas 

4 — P r a ç a 8 c i e M a i o — - i 
C O I M B R A 

Canalisações para agua e gaz 
Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz , machinas de aquecer agua 

a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumt*,, lavatórios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidaÉes, cartão e cor 
da de amianto, e borracha em folha. 

'PREÇOS ESPECIAES EM TURBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

150—§ua ferreira' gorges—156 

Nesta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-sé á venda o mais variado e completo sortimento de todos os rtigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

Dôces de ovos dos mais finos paladares e delicado . gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera la. 

Dôces de 1'x'u.cta de todas as qualidades, de que é costume fobri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os ex< iros. 

Pastelaria em todos"os generos e qualidades, o que hs de mais 
fino e saboroso, especialisar.do os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, Jarrões, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

Pndings GJ-elados, de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

Pão de lo pelo systêma de Margaride, já'bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada peio largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinicola do Norte de Portugal. 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas ínacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposito dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

B ' ' 

R E W Ú L V E R S 
Saiisl iUíeiíne 

Com balias biind?das de aço e de 
pólvora branca sem fumo, muito portá-
teis e de grande alcance. 

Espingardas 
Vendas a prestações 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges = COIMBRA 

Delicioso licor extra-fino 

V I N H O S 
DA 

Associação Vinícola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Knicé deposito em Coiska 

ENFEITARIA TELLES 
150, R. Ferreira Borges, 156 

SILVA & FILHO 
Fábrica manual d& calçadoo tamancos 

e depósito de alpargatas 

E.VPOIiTAÇAO 

Alfaiataria Académica 

AFFONSO DE BARROS 
Acaba de chegar a esta casa o exi-

mio tailleur Saturnino F. Grant, ex-

Eerente da Alfaiataria Amieiro, de 
asboa. 

Rua Ferreira Borges 
COIMB RA 

Consultorio dentário 
Figueira da Foz 

O Bua Fresca , 4 3 

(Herculano Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

De 15 de Agosto a Outubro — Con 
sultas das 9 horas da manhã ás 4 da 
tarde. 

i ê s a rica 
Thomas Pomba r Com estabeleci 

mento de bric à-brac, tabacos e occu-
lista na rua Ferreira Borges, em fren 

I te ao Arco d'Almedina, tem para ven-
j der uma mêsa de pau preto e sândalo, 
' com embutidos de marfim e obra de 
talha. Quem a pretender pôde ir vê-
la ao seu estabelecimento onde está 
em exppsiçãò. 

Instrucção primaria 
Octávio Neves Pereira de Moura, 

professor oflicial da freguezia da Sé 
Nova, abre no proximo anno lectivo um 
Curso prático de Instrucção primaria, 

Largo da Feira 
COIMBRA 

Estabelecimento de chapéus para sol e chuva 
J U L I Ã O A » I CALMEI D A 

20 —Rua do Sargento Mór—24 
COIMBRA 

Neste antigo estabelecimento se concertam e cobrem de novo guarda soes, 
tanto de seda coroo de setim, de brilhantina ou de paninho. 

Também se fazem guarda-soes novos e se fazem de varetas de todas as 
r -rcas, tanto redondas como elasticas, assim como todos os trabalhos concer-

nentes á sua arte. 

Collegio Mondego 
Conti íua este collegio a leccionar 

todas as classes dos Lyceus, bem como 
INSTRUCÇÃO PRIMARIA e o CURSO COM-
ERCIAL. 

Os alumnos de instrucção secun-
daria podem frequentar o collegio ou 
) Lyceu. 

A ulas de Francez, Inglez e Alle-
mão pruico continuam a ser regidas 
">or professores das respectivas nacio 
n&lidsdes. 

O pfíiso para a matricula nas clas-
c : d i Nova Reforma termina, em a5 

do corrente. 
O director, 

• -JjÊ®-- '• • r 
Diamartino Diniz Ferreira. 

á< 
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Companhia de Seguros 
Vida de animaes, foges, 

fianças e rendas de casas 

Preços muito reduzidos 

Correspondente em Cclmbra 

Joaquim Antonio Pedro 
Em casa do Sr. Antonio Rodrigues 

Pinto-

Casa para arrendar 
Arrenda-so «ma boa morada do casas, 

rora treu andares o grande quintal, na 
ma Jii&i» Cabreira, 21,. 

Trata-se com seu dono Alípio Augua-
fO dos 3>: ntos, rua do Visconde da Luz, 60. 

Saint Etienne 
Manufacture França se de Armes 

e Gycle i 
E* agente desta i 

Francesa no districto d 
dando por isso vir des 
objecto que lhe seja 
não sendo o custo si 
ços do catalogo. 

João Gomes Moreira 
KUÍÍ Ferreira Borges 

mportante Casa 
e Coimbra, man-
ta casa qualquer 
encommendado 

ípenor aos pre-

COIM3RA 

R E S I S T E N C I A 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

;(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2$700 
Semestre IÍÍ>35O 
Trimestre 68o 

Sem estampilha: 
Anno 2$>4oo 
Semestre 1ÍS200 
Trimestre 6oo 

Brazil e Africa, anno. . . 
Ilhas adjacentes, » . . . 

3366oo réis 
325000 » 

A v u l s o 4 0 r é i s 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o "/a-

Communicados, 40 réis a linha. 
Reclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

VUTOMOS) P0RTU6UBZA 
c o 

Para mostrarmos que os " 1 1 2 i o n s o v e i s í í a i T a c < j j M além de serem 

Os mais elegantes, os mais baratos e os que menos gazoiina gastam 
Sam também 

Os mais sólidos e os mais ligeiros 
basta ennumerar algumas das suas victórias nêste anno: 

í.° prémio na corrida da subida da Turbie 
1.° prémio na corrida de $ice — - - 1.° prémio no Circuit du Mod 

Nas grandes corridas Paris-Vienna bateu com carros do máxima 24 cavallos as car-
ruagens «Dainler» de 40 cavallos, «Mors» de 60 cavallos e 6 carruagens de Panhard Le-
vasseur de 70 cavallos!! ganhando o i.° prémio na série de Vaituret; 2.0, 3.°, 4.0 e 5.° 
qa série de Vaituret legere e o prémio de classificação geral. 

A 7 V ' o t o c , y c l e t í o ' W E R K E d e 1 de força não precisa d . réclame, con-
tudo diremos que n « corridas Pari Berlim,: Paris Bordeaux e nas subidas de Gaillon e Turbie» 
Paris Roubaire,. Níca-Marseille, etc., etc., chegam sempre na vanguarda! 

N. s grandes corridas Le circuit du Nort e Paris-Vienna quantas Werners partiram, quantas 
chegaram, apesar do grande temporal que fazia!! Déz de differentes marcas que disputavam o 
prémio nenhuma chegou !! 

Recentemente em Portugal o Record Porto Lisboa leito debaixo de chuva e com estradas em 
péssimo estado. 

Motores LURQUIN-COURDET de I 7 cavallos de força applicavel 
a qualquer bicyclette 

Àdaptam-se nas nessas officinas e garante-se a sua superioridade a 
qualquer outro de egual força. 

Dos automoveis " D a r r a c q , , da motocydette " W e r n e r , , e do motor "Lurqu in & Courdet, , sám únicos agentes em Portugal 

L E Ã O , MOREIRA & T Â ¥ Â R E S — é í E m p r ê s a âutomobilista Portuguêsa Coimbra 


